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H A B A PERÍODTCO OFICIAL DEL APOSTADERO 
TELEGRAMAS POR EL CABIB. 
SKRVIOÍO PARTIOULAB 
D I A B L O D M IiA KAISI&A» 
AX. JOIARÍO .015 MAM&Á 
T E L E G R A M A D E A M O C E C E . 
Madr id , 3 tfó setiembre, á f 
las 10 íie ía noche. S 
E n l a s ú l t i m a s doce h o r a s t r a n s -
c u r r i d a » h a s t a l a s 9 de l a m a ñ a n a 
de hoy , m i é r c o l e s , m u r i e r o n e n No-
v e l d a s i e t e p e r s o n a s d e l c ó l e r a . 
E n i g u a l per iodo de t i e m p o h a n o* 
c n r r i d o c u a t r o n u e v o s c a s o s . 
S e h a e s t a b l e c i d o e n e s t a corte u n 
h o s p i t a l p a r a c o l é r i c o s que c o n t i e n e 
QOO c a m a s . 
H a c e y a v a r i o s d i a c o c u r r i e r o n a l -
g u n o s c a s o s s o s p e c h o s o s e n C a t a -
l u ñ a y A r a g ó n . 
Dcscnento, Banco de Inglaterra, & 2 por 
100. 
Plata en harran, (la onza) 6 0 ^ pe». 
Liverpool, setiembre 3 
Aigodon middling uplands, & 6 3il6 d. 
l ibra . 
T a r i s , set iemhre 3 , 
Beuta, 3 por 100, TSfr.GTHcts.ex-interéP. 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n <U 
i o* telegramas que anteceden, con arre" 
glo al articulo S I la JL^v de F r o & t e " 
d a d Tntfilsctuah ? 
ORO »EI¿ 
CUÑO ESPADOEi 
T B L B C U Ü A M A S D S E C O T , 
á 
P a r í s , 4 de setiembre, 
las 9 de la m a ñ a n a 
S e i g n o r a e l punto á donde s e d ir i -
ge l a e s c u a d r a d e l a l m i r a n t e C o u r -
bet. 
C r é e s e q u e s u s m o v i m i e n t o s tie-
n e n por objeto d i s t r a e r l a a t e n c i ó n 
•do l o s c h i n o s p a r a que i g n o r e n e l 
p u e r t o q u e s e r á atacado. 
Madr id , 3 de setiembre (1). 
L a Gaceta de h o y p u b l i c a u n R e a l 
D e c r e t o d i s p o n i e n d o l a a m o r t i z a -
c i ó n de l o s b i l l e t e s de l a e m i s i ó n de 
g u e r r a e n l a f o r m a s igu ien te : 
S e a d m i t i r á n por todo s u v a l o r e n 
pago de l a v e n t a de b i e n e s d e l E s t a -
do; e n l a r e d e n c i ó n de v e n t a s y cen-
s o s q u e s e l l eve á. cabo d e s d e l a p u -
b l i c a c i ó n de l Decre to ; e n l a s i n d e m -
n i z a c i o c e s por d e t e n t a c i o n e s de t a -
r r e a o s c u y a p r o p i e d a d l e g a l i c e n l o s 
a t r a s o s ; e n v e n t a s de b i e n e s d e l E s -
tado y e n r é d i t o s de c e n s o s h e c h o s 
efect ivos e n e l t é r m i n o de u n a ñ o 
a n t e r i o r e s a l 1 0 de ju l io de 1 8 8 2 , 
que s e s a t i s f a g a n a l T e s o r o . 
.So b a r á n a d e m á s s u b a s t a s p a r a l a 
í a m o r t i z a c i o n de lo s b i l l e t e s de l B a n -
i c o E s p a ñ o l de l a H a b a n a , p r o c e d e n -
¿ e e de l a e m i s i ó n de g u e r r a , l o s d i a s 
T , 1 4 , 2 2 y S O de c a d a m e s , dest i -
n á i ^ C k O s e v e i n t e y c inco m i l p e s o s e n 
oro á c a d a s u b a s t a ó sean, c i e n m i l 
p e s o s e n oro m e n s u a l e s . 
P o r ^ c u ^ r d o d© los m i n i s t r o s de 
U l t r a m ^ ^ r y de H a c i e n d a s e h a r á n 
r e m e s a s p e r i ó d i c a s de p la ta de l cu -
ñ o n a c i ó n p a r a r e c o g e r lo s b i l l e t e s 
f r a c c i o n a i i o s . 
L a G a r eta p u b l i c a a d e m á s otro 
R e a l D e c i o t o d i s p o n i e n d o que s e 
e m p i e c e á cJvon*"'** e l p l a z o de l a l i b r e 
i n t r o d u c c i ó n de J « s v i n o s o r d i n a r i o s 
n a c i o n a l e s e n l o s y e r t o s de C u b a 
d e s d e l a f u c i l a de l a ^ b ü c a c i o n de l 
D e c r e t o e n l a Gaceta de M a d r i d . 
U n d r e s ^ d e ^ f ^ ' l 
á la una de tu 
L o s c h i n o s h a n cortado e l ca*. 
tarde. > 
m i l i t a r de Honer -Kong , y d e s t r u í ^ 
todas l a s t u m b a s de l c e m e n t e r i o ^ 
f r a n c é s de C a n t ó n . 
X l a l l a m a d o l a a t e n c i ó n e l que C h i 
h a s a t i s f a c i e r a a y e r a l C ó n s u l f r a n 
c ó s e n H o n g - K o n g v e i n t e y s i e t e 
m i l p e s o s que d e b í a como i n d e m n i -
z a c i ó n por l a s p é r d i d a s que sufr ie -
r o n lo s c i u d a d a n o s f r a n c e s e s d u r a n -
te los d i s t u r b i o s o c u r r i d o » erv C a n -
t ó n e n 1 8 8 3 . 
Boma, 4 de setiembre, á las \ 
112/20 minutos de la m a ñ a n a . \ 
R e i n a u n g r a n p á n i c o á t r a v é s de 
toda I t a l i a c o n motivo d e l c ó l e r a . 
E n todos l o s p u e b l o s so t o m a n m e -
d i d a s de p r e c a u c i ó n c o n t r a l a epide-
m i a , s i n a t e n e r s e á l a s ó r d e n e s de l 
gob ierno , lo c u a l d a por r e s u l t a d o 
u n a a n a r q u í a g e n e r a l . 
E n Ñ á p e l e s h a n o c u r r i d o 9 7 nue-
v o s c a s o s , de l o s c u a l e s h a n fa l lec i -
do 4 3 . 
Madr id , 4 de setiembre, á las i 
1 'J y 30 m. de la tarde. \ 
D e s d e l a s ú l t i m a s n o t i c i a s t r a s m i -
t i d a s ó s e a d e s d e l a s 9 de l a m a ñ a -
n a de a y e r m i é r c o l e s h a s t a l a s de 
hoy , h a n o c u r r i d o e n N o v e l d a n u e v e 
c a s o s , f a l l e c i e n d o t r e s de lo s a taca-
dos. 
E n A l i c a n t e y e n E l c h e no h a ha-
bido n i n g ú n c a s o nuevo . 
(1) Esto despacho so b.a recibido ou la estación tole-
grílficíi do lu Habana A las S y 90 minutos do la mañana 
de boy.—Hacomos osta aclaración por la demora que ba 
•ofrfóo ul télegrántá en su trasmisión desdo Madrid A «itá capital. 
COTIZACIONES DB L A BOLSA 
el dia 4 de setiembre de 1884. 
(Abrió & 2 2 \ % por 100y 
J cierra de 221^ & 222 
1 por 100 á las dos. 
FONDOS PÜBIÍICOH. 
Renta 3 p g Interés y uno de amortización anualt 85 á 
»í i PS D. oro. 
Idem, idem y dos Ídem: nominal. 
I d e m de anualidades: 77 & 76i pg D. oro. 
Silletas bipoteoarios: nominal. 
Bonos del Tesoro: sin operaciones. 
Bonos del Ayuntamiento: fO á 79 p § D. orí». 
ACCIONES. 
Banco Espafioi do la Isla de Cuba: 16 á 15 p § D. oí o 
ex-dlvidenuo. 
Banco Industrial: 02 & 01 pg D. oro. 
Banco y Compaíiía de Almacenes de Begla y del 0o-
meroio: 65 & 64 p § D. oro. 
Banco y Almacenes de Santa Catalina: Nominal. 
Banoo Agrícola: Sin operaciones. 
Caja de Ahorros, descuentos y depósitos de la Habana: 
Nominal. 
Crédito Territorial Hipotecario de la Isla de Cuba: 
Sin operaciones. 
Empresa de Fomento y Navegación del Sur: 75 & 74 
pS D. oro. Sin operaciones. 
Primera Compañía de vapores de la Bahía: Nominal. 
Oompafiia de Almacenes de Hacendados: 70 A 00 pg 
O. oro. 
Gompafiia de Almacenes de Depósito de la Habana: 60 
A 59 p § D. oro. 
Compañía Española de Alumbrado de Gas: 75 é 74 
pg D. oro. 
Compañía Cubana de Alumbrado de Gas: 42 á 41 pg 
D. OTO. 
Compañía Española de Alumbrado de Gas de Matan-
sas: 45 A 44 pg D. oro. Sin operaciones. 
Nueva Compañía de Gas de la Habana: ?5 A 84 pg D 
oro. Sin operaciones. 
Compañía de Caminos de Hierro de la Habana: 76 A 75 
pg D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de Matanzas A Saba-
Billa: 61J A 61 pg D. oro. 
^Compañía de Caminos de Hierro de CArdenas y Jdoa-
rw. 17 A 10 pg D. oro. 
Ottnpafiía de Caminos de Hierro de Cienfuegos á V i -
Uaolu-a: 50 A 40 pg D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de Sagua la Grande; 
59 A 4S pg D. oro. 
CompaSiía de Caminos de Hierro de Caibarien A Sauo-
tí-Splritiií!: 57 A 5fi pg D. oro. 
Compañía del Ferrocarril dol Oeste: 95 A 04 pg D. oro, 
Compañía de Caminos de Hierro do la Bahía de la Ha-
huna A Matanxanr Liquidación. 
vOompaüía del Ferrocarril Urbano: 39 A 38 pg D. oro. 
Forrocarril del Cobro: 80 é 79 pg D. oro. Sin opera-
elones. 
Ferrocarril do Cuba: 80 A 70 pg D. oro. 81o open 
alones. 
Hnflnerl» de CArdenaa- Nominal 
VKNTAS DK VAI.OK.B8 HOY. 
$:Í2,Ü0Í) Renta del 3 pg y uno de amortización, 
pig D. oro C. 
$5,000 Bonos del Ayuntamiento, al 80 p.g D. oro C, 
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SEÑORES C O R R E D O R E S NOTARIOS 
DB L A BOLSA O F I C I A L . 
D. Roberto Relnleín. 
. . Luis Barba. 
Jnan Saavedra. 
José Manuel Aínz. 
... Andrés Manteca. 
Federico del Prado. 
Darlo González del Valle. 
. . Castor Llama y Agulrre, 
Eloy Bellini. 
. . Bemardino Ramos. 
. . Andrés López Muñoz. 
. . Emilio López Mazon. 
.. Pedro Matilla. 
. . Miguel Roca. 
.. Antonio Flores Estrada 
• .. rieforino CaTisoco 
. . Federico Crespo y Kemis 
DKfKNDIKNTES AUXILlAHKB. 
D. Dolmiro Vioytos y D. Podro Antidiello. 
NOTA.—Los demás señores Corredores notarios que 
trabajan en frutos y cambios, están también autoriza-
doa para operar en ía supradicha Bolsa. 
COTIZACIONES 
U L T I M O S T E L E G K A M A S . 
Londres, 4 de setiembre, í 
(t las <") de Ja tarde. $ 
T r e a c u e r p o s d e l e jérc i tochí t s^» es-
t á n e n m a r c h a p a r a i n v a d i r e l T o n -
k i n . 
ü n o de v e i n t a y c i n c o m i l h o m -
bres y a d e s d e Q u a n g - S i , otro de 
v a i n t e m i l d e s d e "STun-lVIan y e l ter-
cero de i g u a l n ú m e r o desde Qcrang-
T u n g . 
A l e j é r c i t o de "STun-Mi&n se l e h a n 
u n i d o i o s P a b e l l o n e s U c g r o s , c u y o 
n ú m e r o s e c a l c u l a e n u n o s d iez m i l 
h o m b r e s . 
E a t e cuerpo s e d i r i g i r á por L o a -
K a i á atacar á H u n g - H o a . 
E l e j é r c i t o de Q u a n ^ - S i m a r c h a por 
l a v í a de C o e n I n h c o n t r a B a c - N i n h 
c o n p a r t e de l a s t r o p a s de C a n t ó n . 
H a y e n l a a c t u a l i d a d s e i s m i l 
h o m b r e s de t r o p a s f r a n c e s a s des ta-
c a d a s en tre H a n o i . ISTung-Noa, S o n -
T a y y B a c O M i n h 
D E C O S S E D O H E S . 
CAMBIOS. 
aSi'ANA..'-
INGLATERRA... . . 
FRANCIA 
ALSMANI/.. 
BSTADOS-U STTDOS . - . 
4 A 6 pg P. 8. p. f. y o. 
DESCUKNTOMKROANTIL. 
< £>f í*«? p$ i?. 00 drv. 
U A C ^ - ^ -
Nominal. 
ei i 9̂  p g P. 60 d[v. 
10 A 104 Pg • P- civ. 
8pg hta. 3 meses, 9 pg 
hta. 4 
v 12 pg hta. 6. oro y 
MINISTERIO DE MAKIXA. 
Real órden sobre los buque, arqneadós en los Tíeinos 
unido» de Sm cia y Noruega. 
Conforme A las disposiciones vigentes en los Reinos 
unidos de Suecia y de Noruega, loa buques de vola es-
pañoles que visiten los puertos de dichos países, pro-
vistos del certificado de arqueo que previene el decreto 
de 2 de Diciembre de 1874, no serán arqueados, aceptán-
dose para ellos el tonelaje o ue de dicho documento resul-
te. A los de vapor, ó movidos por otro agente mecánico 
cualquiera, provistos del mismo certificado de arqueo, 
les serA reconocido el tonelaje total y el que por aloja-
mientos deba descontarse, según el expresado documen-
to: peroles serAn medidos los espacios ocupados por las 
máquinas, calderas y carboneras, conformo al sistema 
vigente en aquellos Reinos para deducir sii toneli\{e ne-
to; A mónos que el buque vaya habilitado de un certlti-
cado especial en que consto la expresada medida bocha 
en España, conforme á las reglas que determina la Real 
órden de esta misma fecha sobre uniformidad da dichos 
certificados especiales. En reciprocidad de estas fran-
quicias, S. M. ei Rey (que Dios guarde) ha dispuestof 
que A los buques de vela suecos y noruegos provistos dp 
certificados do arqueo, expedidos después del 31 de Mar^ 
zo de 1875 ó igual dia del año 1876 respectivamente, se 
lee ¡reconozca en los puertos españoles el tonelaje que de 
dichos documentos resulte. Que del mismo modo les sea 
reconocido el tflfl^laje que de sus documentos resulte, A 
los vapores noruegos cuyos certificados de arqueo tenga 
fecha posterior al expresado <•* de Marzo de 1876, y A los 
quecos que lo hayan obtenido despides cjel 31 de Marzo 
de 1881; pudieudo sus Capitanes 6 consignatario?, silo 
pretiriesen, opter por el tonelaje neto que para sus i¿u-
ques resulto, aplicárntoJe? el Roglamento vigeute en Es-
pafta, en cuanto se reliere ai (Jíscuento por los espacios 
ocupados por las niAquinas, calderas y carboneras, siem-
pre qui» se sujiston A la medida que de pilos ae haga, V> 
que conste oú el Apínifice dol certificado de arqueo üel 
buque, que dicha medida ha sido bocha en su páis, con-
forme A las dUposicíomss d,el rpglamepto espafioi vigente; 
en cuyo caso, será aasp&da. como si lo hijbie^e sido en 
España. 
De Real órden lo digo A V. E . para su no.ticia y finpe 
correspondientos: quedandoderogwlaa la)* de 20 do Se-
tiembre de 187 .¡5 do Junio de 1877 que eatablecieron 
ol reconocimiento recíproco de certificados de arqueo en-
tre EspaR» y los Reinos de Suecia y de Noruega, bajo 
otras bases. 
Madrid 2:1 de JU) >' 1883.—J?. de Arias. 3-3 
COMANDANCIA T A R I»*, ¡WAR-INA DE I,A 
l'KOV INÍ O E l i A HABANA. 
Hallándose vacante la Alcaldía de Mar del Rosario A 
la Tasagera, correspondiente al Distrito de Batabanó, 
se hace saber por eeto medio, para que las personas que 
deseeu obtenerla presenten sus instancias documenta-
das wi esta Comandanoia ó e» I,j Avudantia de Marina 
de Batabanó, en el término de tmiitiji dî .8.—Habana 28 
de Agosto do \%H.~-¿uan Romero. ,¥.-30 
NEGOCIADO D E INSCRIPCÍON »j[ABITIMA 
D E I.A COMANDANCIA G E N E R A L 
D E L APOSTADEHO. 
El Excmo. Sr. Comandante General de Marina de esto 
Apostadero, ha recibido en el último correo la R. O. si-
guiente: 
" Excmo. Sr.—Para que siempre que se solicito un 
certificado especial de arqueo para/el jmporiode Alemas-
nía y Reinos Unidos do Suecia y Nonussa, procedan los 
peritos anjueadores con regularidad en la deteim^npcion 
de la medida do los espacios ocupados por las mAqufn'as, 
calderas y carboneras por el sistema llamado alemán y 
puedan encaminarse sus operaciones perla Inspección do 
arqueos, el Rey (q. l>.g.) so ha Stii vido aprobar el adjun-
to modelo de documento del que incluyo 4 "V. , E. diez o-
Jomplaros con objeto de que disponga ja remisioj) de uno 
A cada comandancia de Marina. Como el documento una 
vez extendido y devuelto con la aprobación del centro 
correspondiente de este Ministerio, ba de servir para la 
redacción del certificado especial do arqueo que ha do 
exjíedir el Comandante de Marina, su p limera plana ó 
frente abraza todos sus particulares referentes al buque 
que deben consignarse .en ol certificado, indicAndose por 
medio de notas, en la misma plana, los particulares que 
deben tomarse del certificado reglameniario del vapor, 
y los que son resultado do las operaciones practicadas 
con los datos que han do tomarse A bordo. Las restan-
tes planas del documento, se encuentran dispuestas para 
que aparezcan en detalle así la parte que se toma del 
certificado reglamentario dol buque, como lo que debe 
medirse directamente, ó sean les espacios ocupados por 
máquinas, calderas y carboneras. Las notas y adverten-
cias que on ellos se encuentran unidos al conocimiento 
délas reglas aprobadas por R. O. do 23 de julio del año 
último, no dojáududa soore la manera de proceder A lle-
nar el encasillado de dichas planas. Por último, es la 
voluntad do S. M. manifieste A y . g. que para la percep-
ción de derechos en las operaciones A que la expedición 
de los certificados especiales de arqueo d,é lugar, ô a-
tengan los peritos arqueadores A lo prevenido sobre el 
asunto respecto .A arqueos parciales en la soberana dis-
Sosicion de 17 de dictetjibre de 1875. De R. 0. conjunica-a por ol Sr. Ministro del Itaiso Jo digo A V. E. para su 
conocimiento y fines correspomlíoníes,—Dios guarde A 
V. E. muchos'años. Madrid 27 de julio de 1884.—El Sub-
secretario,-^rf^arcio Butler" 
Y por disposición de S. E. I , se pública para conoci-
miento de los consignarlos y capitanes de buques. 
Habana2 de setiembre do IfiBé.^-El Jefe del Negocia-
po, Juan B. Soüosso. 3-4 
DON FUANOIIVO Ronmouiíz Y COPETE , Comandante gra-
duado Capitán auxilinr do la Subinspeccion de l n -
fantoría y Jaez fiscal. 
Por el presente edicto se baee sabor: que con objeto 
de amor izar un débito del comandante que fut del %¡ 
batallón dél disnelto regimiento de San Quintín, B. Ai 
turo Guai p Uubon, se lia señalado el din 9 de ^etiembi í: i 
próximo, A las doce de su maftaua. para la s-enti 'ÍTI pú 
ulica subasta de un abonare, pagadero en mulos do 
Deuda, que puede ser transferido, marcado con ni 
mero líítá, por valor do dos mil ciento norenta y .•>!<• 
pesos noventa y ocho centavos oro, perteneciente» A dicho "'• 
ex-comandante, cuyo abonaré serA adjudicado al mejo' ¡ 
postor: el acto tendrá lugar en el local que ocupa la •• 
Sección de este Centro, sita en el Cuartel de la fuerza 
bajos del Gobierno Militar, 
Habana 13 de agosto de 18S4,—El Comandante Capital 
Francisco Ito^qiffucz Copete. 4-5 
EDICTO.-rDoi AMTPSio UE PAZO? Y SAN'tna, c^pr'11 
de fragata honorario de la Armada, ayudjijiie mili 
tar dol distrito marítimo de Casa Blanca y fluoiti (i 
una canga por órden superior. 
Por el presente edicto y terujluo de quince dianoo 
tar desdo la fecha, se convoca á los que quieran compr 
en pública subasta una cnchuebá, cuya embarca; , D 
baila depositada en el ferraplon de los Sres. Zulueta 
Sobrino y los qiio qi^iofan bacerprnposiciones se pr 
ten A las docft do lá Rwiñana del dia quince del corr 
en esta fiscalía, calle de la Marina número §, fas 
seis pesos oro, no admitiendo proposiciones que no lie-
gnen A los dos tercios de tasación. 
Casa-lílanca 2 de setiembre de 1884.—Antonio de Paî  • 
3-4 
1 R D E H 1 S . 
SIN C O M P E T E N C I A — B A R R I L E S Y MEDIOS B A R R I L E S . 
Oomandqncia Militar de Marina de la provincia de la Ha -
bahíi.—Eiscalía do Causas.—D, JOSÉ MARÍA CAHO V 
íKBN^XDivZ, teniente coronel de artillería de la Ar-
mada de la Escala de Reserva y Eiscal de Causas de 
esta Ce-'-indancia. 
Pqr e?ta, i única carta do edicto y pregón, cifo, 
llamo y en , ÁZO pojr el término de diez días, A contar 
desde Ja y; ra publicación^ ii'las persopas que puedan 
informar, . ! uien pueda perten'ecér el'cádávpr'de ^n 
Jndiyjduo blanco que en 4 de Abril últinió se énconti ó 
en Ja eipbocwjiíra del rjo Luyanó, pai-a que so presenté 
en estaEiscalía'en diay'hfjra'bAbil, A declarar lo que le 
Constare, con lo que o{)3eqnia) aii la administración de 
justicia.—Rabana, 31 de agonfo do lg8f —Éi tpnjenlp 
coronel Fiscal. José Mqriq, Caro. ¡3-íj 
Orucero D. Jorge Juan— Comisión Fiscal.—D. Aa'XONiO 
ZANON Y RODRÍGUEZ SOUS, alférez de navio de la 
Armada, de la dotación del expresado buque y fiscal 
nombrado de órden superior. 
Habiendo desertado de la fragata de guerra "Concep-
ción-' el diíj, 15 de julio del corriente año, el marinero de 
2? clase Juan iTc),n^R(}63 AVP(1O, A quien instruyo suma-
ria por este delito. Usando dó'las jiicnUí^dos que me con-
ceden las ordonanzas de la Armada, poí esto mi i^fc,/^ 
edicto, cito, llamo y emplaao al roíerldo marinero para 
que dentro del término de diez días contados desde el do 
la fecha, se presente personalmente en esta Fiscalía A 
dar sus descargos y defensas; en el concepto, que de no 
yéxid.varlo, se le seguirá la causa juzgándole on rebeldía, 
A bordo del exúrpsado crucero. Arsenal de la Rabana 
A 29 de agosto de"J.884.—£̂  Fiscal, Antonio Zanon.—EÍ 
escribano de la causa, 'tanQr Qalan y Doce. 
" ' "• ' • a-a 
(MEkUiADO NACIONAL. 
AZUCAKK8. 
Blancos, trened de Dorosne y 
Rillieux, bajo A regular 10J A 11 r.?. ar. oto. 
Idem, idem, idem, idem bueno A 
superior 11J A 12 
Idem, idem, idem, idem florete. 13 A lli j 
Cogucho, inferior A regular, nú-
moro 8 A 9 (T. H.) 
Idem bueno A superior, número 
10 A 11, idem 6J A 7 
Quebrado inferior A regular,nú-
mero 12 A 14, idem 7} A 8̂  
Idem bueno, número 15 A 16 id. ) 
Idem superior, nómV 17 A 18 id. > Nominal. 
Idem florete, uúmV 18 A 20 id. > 
MERCADO EXTRANJERO, 
CKNTiUFUOAB D E QUAUAPO. 
De 5 A SJ rs, ar. oro, según envase, polarización y nú-
mero. 
AZUCAR l)K M I E L . 
De 2J A U.J rs, ar. oro, seguu envase, polarización y nA-
mero. 
AZU0AK D E MA8CABADO. 
De ÜJ & 4J rs. ai-, oro, según polarización y clase. 
CONCENTRADO. 
Nominal. 
SEÑORES COltUEDOltES D E SEMANA. 




-D. Ramón JuIiA y D. Jacobo Patter-
Bs copia, -
into'ino. A 
Habana 4 de setiembre de 18S4.—RISíodro.' 
D E O F I C I O . 
N w v a Yorlc, 1 de setiembre, 
á las (5 de la tarde 
H a m u e r t o M . F o l g e r , S e c r e t a r i o 
«de H a c i e n d a d e l G-obierno F e d e r a l . 
N O T I C I A S C O M ^ H C I A L E ^ . 
Nueva York, seUetriQre 3 , d í a s 5% 
de la Utrdfi 
Onzas espafiolas, A $15-65. 
Idem mejlcauaH, íi $15-55. 
Descuento papel comercial, 60 div., 5 á 
(I por 100. 
Cambios sobre Ltfndreá, 60 i l j v . ^banqupro^) 
A $4 -83 OtS. 1'. 
Idéíii sobre Paris, 60 <Iiv., (bauqneroH) A 5 
francos 20% cts. 
Ídem sobre Uambnrgo, 60 djv. (banqueros) 
Bouos registrados en los Estados-Unldo^^ 4 
>or 100, á ISO 'ií ex- interés . 
^eia rífugas ntímero 10, pol. 96, 6?^ í» 
Iftegulat 14 ,t)ueu refl110) * 151(16 á 4 15(16, 
USScarde miel, 414. 
WVeiidido^ : 2>100 sacos ^ ftz<lcflr-
MIelesf Í8 cta. 
Manteca ( Wilcox ) en tercerolas, A 8^ ceu-
tATOS. 
To(0ineta ivag cíeaf," A 16^. 
Ifueva-Orle&nSf set iembre 3 , 
B a r i n a * fiases superiores* A $4.60 cts, 
barrU. 
Jj<}n<íres, se t iembre 3» 
Aaütíiv, co;vívíIuga, pol. 96, A Í5 i6 . 
Idem rcurnlkir relino, 18 A 18i6. 
Consoü i » oy, A 100 8i32 ex-íuterég. 
Bonos ¿e los Estadios linidos, 4 por 100, 
A ex-enpon. 
< O H INDANCTA ^KNKIfAh » E LA PROVINCIA 
1>K KA I I A K A N A Y « . O i i l K K S O 
111 L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
El soldado que t'uo del Regimiento luianteria déla l l a -
na, Bonifacio San/, Mongiiia, se servirá presentarse en 
baSoc retaria de este Gobierno Militar, en dia y hora 
la i l , con objeto de entregarle unos documentos que le 
bAbenecen. 
pert baña, 3 de setiembre de 1884.—-Do órden de S. E.—Kl 
Handant.e Capitán Secretario, Felipe de Befta. 
Coma s-r, 
NKGOCÍADO DE INSCRIPCION M A R I T I M A 
D E LA COMANDANCIA Í3KNKR A l . D E I . APOS-
T A D E R O . 
El Excmo. 6 lllmo. Sr. Coiuandanto General de este 
Apostadero se ba dignado disponer la publicación de las 
t rrs (Usposicioucs que it continuación so expresan para 
conocimiento de los consignatarios armadores y capita-
nes de buques, referente á certillcaíío» de arqueo y re-
glas sobre este punto con respecto á, la del Imperio de 
Alemania y Reinos unidos do Suecia y Noruega. 
ÍKii.ana 30 do Agosto de 1884.—El Jefe del Negociado, 
Jua n l i . SnV.nxsn. 
MINISTERIO D E MARINA. 
Real Orden sobre certificados especiales de arq\ieo, pa-
ra los vapores que se dirijan á puertos del Imperio de 
Alemania, 
Determinadas en esta focba la« reglas que lian de se-
guirse para medir las cámaras do máquinas y carbone-
ras de los vapores españoles que hayan do i r provistos 
de cerliticados especiales de arqueo para las Naciones 
que han adoptado el sistema llamado alemán, para la 
medida de dichas capacidades, y siendo el imperio do 
Alemania uno de los países en que so observa el expro-
sado sistema; S. M. el Rey (que Dios guarde) ba tenido 
á bien disponer so consideren sustituidas las reglas de 
la nota anexa A la Real órden de 18 do Octubre de 1879, 
que estableció la reciprocidad de reconocimiento de los 
certificados do arqueo entre España y el precitado Im-
perio, por las al principio aludidas, quedando sabsisten-
te en todo lo demás cuanto determinó la indicada sobe-
rana disposición. 
Madrid 23 de Julio do 1883.—Jí. de Arias. 
MINISTKKIO m: MARINA. 
Renl órden sobro certilicados especiales de arqueo, para 
los vapores que se dirijan á puertos do Naciones que 
tienen adoptado el sistema alemán, para la medida 
de los espacios ocupados por las máquinas, calderas, 
carboneras, etc. 
A fin de uniforniar cuanto se refiere á. los certificados 
especiales de arqueo, de que conviene ir provistos á los 
Capitanes de los vapores españoles que so dirijan á 
puertos do las Naciones en que ha sido adoptado el sis-
toma llamado alemán, para la determinación do la capar-
culad do las cámaras de máquinas y carboneras; S M. 
el Rey (que Dios guarde) se lia servido disponer que en 
adelante, se observen parala medida de dichas capaci-
dades, las reglas que so detallan on la adjunta nota. 
Madrid 23 de julio do 188;!.—R. de Arias. 
REGLAS aprobadas por lleal órden de esta fecha, para 
la determinación do la medida de los espacios ocupa-
dos por las máquinas, calderas y carboneras que vier-
tan el combustible directamente on las cámaras de cal-
deras, en los vapores españoles que hayan de ser pro-
vistos de certificados do arqueo, pai'a dirigirse á puer-
tos do Naciones en que se halla adoptado ol sistema 
llamado alemán, para la medida de dichos espacios. 
Se medirá la longitud do los espacios expresados y el 
área do tres secciones trasversales, una al medio de 
aquella y las otras una á cada extremo; se sumará el va-
lor do las áreas extremas con el cuádruplo do la media, 
y esta suma, multiplicada por la sexta parto de la lon-
gitud, será el número de metros cúbicos, que dividido 
por 2*83 dará el de toneladas. 
Para bailar el área de las secciones trasversales, se pro-
cederá de conformidad con lo que previenen los puntos 
59, 6"? y 79 del artículo 79 v el art. 89 del Reglamento de 
2 do Diciembre do 1874. 
Además de los espacios ocupados por las máquinas, 
calderas y carboneras, determinados como queda expre-
sado se (lescontaráu los necesarios para dar luz y veu-
tilacion á las máquinas y calderas, el ocupado por el 
guarda-calor do ía chinionea y el tiinel del eje do la hó-ce, en los buques do esta especie, cubicándolos confor-
me so previene al flual del art. 21 del Reglamento cita-
do. 
Eu ningún caso se hará por el concepto de máquinas, 
caMi i iis, carboneras y accesorios, un descuento mayor 
del r>0 por 100 del tonelaje total, 
Madrid 23 de julio do 1883.~-.B. de Arias. 
NEGOCIADO DE INSCRIPCION MARÍTiHIA 
DE LA COy 1NDANCIA GENERAL 
D r . APOSTADERO. 
El Excmo. é I ! ir. Comandante General de Mari-
na de esto Apc .ha rteibido en el último correo la 
Real órden sigu.^^.^: 
'Exjcmo. Sr.;—De Real órden comunicada por el Sr. 
Ministro del Ramo remito & Y. E. los unidos diez, ejem-
plares del certificado especial de arqueo de que pueden 
ir provistos los vapores espaBoios que so dirijen á nacio-
nes, que teniendo establecida con Espalja i¿ toprocidad 
de reconocimiento de certificados de arqueos; tleni»n a-
doptado para la medida do los espacios ocupados • ( j las 
máquinas, calderas j carboneras, el sistema ""Va.l 'le-
mán; á lindo que sea remitido un ejemplar á /^Coman-
dancias de iíarina déla comprensión de ese'^.oStadero 
cuyas dependencias dejjerán proveerse en las sucursales 
de la Dirección de IJjdrograftoi de los ejemplares que 
puedan necesitar en adelanto para atender á los pedidos 
do los armadores. A la cabeza do dichos certificados, en 
el espacio reservado al efecto, deberá escribirse "del Im-
perio de Alemania y Reinos Unidos de Suecia y Norue-
ga" que son las naciones para las que hasta el dia son 
válidos dichos certificados. Dios guarde á V. E. muchos 
añrs. Madrid, 27 do julio de 1884,—El Subsecretario, E-
i duardo Butler,—Hay una rúbrica." 
I y por disposición d© 8. E, I . se publica para conoci-
| miento dp las Compañías y capitanes de buques, y en el 
I concepto de qif e los modelos impresos & que se hace refe-
I rpncia se enjciiontran es la sucursal del Depósito Hidro-
--4&co pn esta capital, 
g- M̂Ü», í'í do setiembre do 1884.—E} Jefe del negocia-
Ha. k SaHoeso. 3-2 
do, Juan 
r . ™ » ™ . ™T . ^ M I * * ' OE MARINA D E L COMANDANCIA v ^ ¡ JJR HABANA-
APOSTADEK. ^ p ^ C I Í ) . 
SECRETARIA.- ^ espíes»so presentará 
La seííora que á continuación se . 'ígnerai para en-
en la Secretoria do esta Comandancia 
terarla de un asunto que lo interesa. 
D i María de las Nieves Alayon. -•4 Jfa 
Habana 30 de agosto do 1884.—El Secretario, Jo.,. 
Autran. 3-2 
Retirados de marina, 
inutilizados en campaña y pensionistas de 
cruces vitalicias. 
El pago do los haberes pasivos de dichas clases á quie-
nes represento, correspondiente al mes de junio tiltimo, 
queda abierto do seis á diez de la mañana desdóla publi-
cación de este anuncio, en la calle de San Miguel n. 105 
Para el de retirados de guerra avisaré cuando lo abone 
la Hacienda. 
Habana, 4 de setiembre de It&L—Apolo Lagarde y 
Orur. . 13850 3-5 
Tesorería General de Hacienda. 
ESTADO que demuestra ol movimiento de fondos en mo-
nedas de plata durate el mes de agosto de 1884. 
Comandancia militar de marina de la provincia de la Jica-
bana.—Fiscalía de eausas.-JJ. JoaÉ M-ÍHÍA CABÓ'Y 
EKRNANDKZ., Teniente Coronel de Artillería ¿e la 
Armada de la Reserva y Fiscal de causas de osta 
Comandancia. 
Por esta mi primera carta de edicto y pregón, cito, lla-
mo y emplazo á D. Antonio Lorenzo, camarero que fué 
del vapor • l/aaajes," para que en el plazo de 15 dias, con-
tados desde la primera publicación, so presente en esta 
Fiscalía á descargarse de la culpa que le resulta en causa 
que se le sigue por haber desertado de dicho buque,- en el 
concepto que de verificarlo se leojrá y administrará jus-
ticia y de lo contrario se le declarará rebelde y contumaz é 
incurso ema^ pei^s qijo 1.a ley establece. ' ' 
Habana', 30 de ágoStodé l&jf—ErTenionte Coronel 
Fisal, Jo«¿ Mario, Caro. 3-2 
bimieiitos al pormenor. 
C n. 845 








Facilitan cartas de crédito 
y gi ran letras á caria y larga vista sobre 
New-York, Nueva Orleans, Veraoruz, Méjico, San Jnan 
de Puerto-Rico, Lóndres, París, Burdeos, Lyon Bayona, 
Hamburgo, Roma, Ñápeles, Milán, Q-énova, Marsella, 
Havre, LUle, Nántes, St. Qnintin, Dieppe, Toulose, Ve-
necia, Flprcincia, Paíorrno, Turjn, Maflin», &, así como 
sobre todas las capiti^lea y puebiqa do " 
T a . » 
ISLAS 
N. Oelats y Ca . 
m wm 
t vT> I» Atft" 
• J. A. ^ 
3 D A N Q D E R O . - O D I S P O 2 1 . p 
HABANA. 
GIRAN L E T R A S en todas cantidades á cor-
PTTÜBTO I>E I*A H A B A N J . 
KK'PRADÁS. 
Dia 4 
Do Nueva york en 4i dias vapor amer. Newport, cap. 
Curtís, írin. 6.0, ton. 2806, oon carga general, á Todd, 
Hidalgo y ep, 
Cayo-Hueso en dia vivero amer. Chrisíiana, pan. 
Carballo, trip. 9. ton. 37, con pescado, & M. Snar'oz. 
Liverpool y Cídiz en 14J dias vapor esp. Francisca, 
cap. Cirarda, trip. 39, ton. 1839, con carga general, á 
Doulofeu y cp. 
Cayo-Hueso en dia vivero amer. Alaska, capitán 
PWce, trip. 5, ton. 34, con pescado, áM. Suarez. 
IIJÜP^, iMtima hora quedaba á la vista del Morro Un va-
por sin roconpesp. 
^ALEttAS. 
Dia 4; 
Para Cayo-Hueso vapor amor. Dictator, cap. Me Kay. 
Nueva York vapor amer. Niágara, cap. Baker. 
MOVía^ENTO DE PASAJEROS. 
ENTRARON. 
De NUEVA YORK, en el vapor amor. Newport: 
Sres. D Emilio Roig—C. Bandujo—B. Vidal—C. H. 
Bithom—L. M. Sabater—R. Bidean—Roberto Hatbrick 
—B. Sánchez —F. L. A. Boeso—M. Hedesa y s e ñ o r a -
Isidoro Palledo—E. Adroher—J. G. Duque—R ¡Palacios 
—B. Scaig—M. Capriles—R. Rico—J. AV. King y señora 
—D, Me Phail—Sita. M. Me Phail—L. Reguera—Alfre-
do l acazotto—F. A. Juppor—A. Slater—J, M. Crespo— 
xto López y niüo—Juan Pedro—J. Roca—J. Juli y 
^Dlivor—M. Vega y señora-E. Mar t ínez-J . Cassagne— 
T. Ramos—AV. Cerrudo—J. Otero. 
De CAYO-HUESO, on el vivero amor. Christiana: 
Sres. D. Alfredo Rodríguez-Rafael P. Rodríguez—M? 






1 Araveio—Manuel Aguiar Lópej!. 
ERPOOLy CADIZ, en el vapor oap. Fran-
. José Navarro-rJosé Vicarte—Hermenegildo 
ENTRADAS DE CABOTAJE. 
No hubo. 
DESPACHADOS DE CABOTAJ 
No hulm», . ¿ftftt̂  . * 
* 
BUQUES QUE H A N ABIERTO SU REGISTRO. 
Para Nueva York, vap. am. Ciíy of Puebla, cap. pea-
ken. por Todd, Hidalgo y G? 
Cayo Hueso, viv. am, Christiana, cap. Carballo, por 
.M. Suarez. 
E s p a ñ a , 
Is las Baleares , 
Is las Canarias . 
También sobre las principales plazas de 
F r a n c i a , 
Inglaterra, 
5P y 
Los E . Unidos. H 
H 
O 
Capitán D. J0SS MARIA VACA. 
Clasificación: 100, A n? 1, Lloyds inglés 
y americano. 
PARA N E W - Y O R K , 
Efectuará su novelo viaje saliendo déla Habana el sá-
bado 13 de setiembre, á, 1 as 5 de la tarde. 
Este hermpso y rápido vapor de hierro ofrece en sus 
Injosascámaras todas las comodidades que puedan desear 
los seüores msrjeros, á quienes sedará comida á la espa-
ñola ó ála francesa, con buen vino. 
' La carga se recibirá en el muoíle de Caballería, admi-
tiéndose también para el Havre, Amberes, Amsterdam, 
Rotterdam, Hamburgo y Erómen con conooimientos di-
rectos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la Ad-
ministración de Correos. 
Para fletes dirigirse á les señores 
VI0NNET, ARMOR Y COMP. 
Cuba 76. 
En New-York dirigirse á los agentes Sres. J. de Rlve-
ra y C ,̂ 117, Pearl Strcrf,. 
Para pasajes y demás pormenores Á 1» Empresa. 8«.io 
PedroSfl. Plaza de T.nz T n. 9 9 St. 
G U A N O 
New-York, H a van a and Mexi-
can mai l steamship l ine. 
P a r a Progreso, Campeche, 
F r o n t e r a y Veracrn^, 
Saldrá el rápido vapor americano 
m OP mmm, 
Capitán T I M M E B M A N . 
el mártes 9 de Setiembre á las 12 del dia. 
Se avisa á los vegueros de Vuel ta Abajo, y á los que t ienen he-
r n ? M n f í p f ™ recibido ya otro cargamento de 
GUANO LEGITIMO DEL PERU, s in mezcla ni m a n i p u l a c i ó n de n in-
guna especie, remitido desde el P e r ú directamente íl este ouerto 
Rec iben ó r d e n e s J U A N C O N I L L E H I J O , ^ ^ « P U Ü I I O 
T E N I E N T E REY N . 71. 
, ~ - — 2a-27ag 
Compañía General Trasatlántica de va-
pores correos franceses. 
P a r a Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 9 de setiembre el vapor 
T I L L E DB B R E S T , 
au capitán NOUVEIiLON. 
CAMARA, ENTREPUENTE. CUBIERTA 
$40 oro. $20 oro. $12 oro. 
De más pormenores i m p o n d r á n San Ignacio n. 23 BUS 
coBSignatar ios B R I U A T DfONV'ttOS Y Cí 
13602 ia-31A lü-lD 
^ 1 








Existencia en Caia el dia 1? 
Reintegros í 
Remesas de las Admi- C Habana... 
nistraciones de Ha- < Matanzas. 
cienda pública ( Sta Clara.. 
Cdem de la Delegación dol Banco 










11.069-38 $ 32.094-23 
$115.169-17 
Pagos por personal y material $68.202-70 
Idem por devoluciones y remesas.. 11.124-31 
Idem por amortización, intereses y 
demás gastos de los billetes hi -
potecarios 11.069-38 $ 90.396-45 
Existencia para ol 19 de setiembre. $ 24.772-72 
Habana, setiembre 1'.' 
José liodriguer Correa. 
do 1884.—Kl Tesorero General, 
Administración Principal de la Hacienda 
Pública de la Provincia de la 
Habana. 
Llegada la ópoca on que deben usarse los sellos uni-
versii arios, se avisa á todos los qne deseen obtenerlos, 
que pueden acudir á la Tesorería de esta Administra-
ción, desde las 7 de la ma&ana hasta, las seis de la tarde. 
Habana l? de Setiembre de 1884.—El Administrador 
Principal, P. linda. 3-2 
Administración de comunicaciones. 
DIVISION NUM. 46. 
SF.HVICIO TKI,F.GHAFICO; De 7 de la mañana & 10 de la 
noche. 
DESPACHO DK CKKTIVICADOS : De 7 de la mañana á doce 
y media de la tarde. 
SK R E C I B E L A CORRESPONDENCIA D E LOS BUZONES: 8 de 
la mañana, 12J de la tarde, 3J lo. id., 7J de la noche. 
Guanabacoa 19 de Setiembre de 1884.—El Administra-
dor, Mamtcl Billxni. 3-3 
Casa General de Enajenados de la Isla 
de Cuba. 
J U N T A ECONOMICA. 
SECRETARIA. 
Sin efecto por taita de licitadores la tercer subasta 
del snministro do víveres, harinas, efectos de oratorio, 
lavado, alumbríulo y calzado, que necesite el Asilo du-
rante el año económico aotual, así como el del cobro del 
Derecho de Planchas que pagan los buques de travesía 
que atracan al muelle de la Habana durante los años 
económicos de 1884.85—85-86 y 86-87; la Junta 
Económica en sesión de hoy, ha acordado se convoquen 
licitadores para otra nueva subasta en las mismas con-
diciones, porque se ha anunciado la anterior, y fijando 
el dia diez de setiembre próximo venidero, íl las nueve de 
la mañana, en las oficinas del Asilo (Potrero Forro), para 
la celebración del acto. 
Eerro, 30 de agosto de 1884.—El Vocal-Secretario, 
Faustino Canel Bomaelle. 
Cu. 939 8-2 




Habiendo sido aprobado por el Excmo. Sr. Gobernador 
General en acuerdo de ocho del actual, el pliego ele con-
diciones formado por la Contaduría del Asilo para 
vender en pública subasta una porción do sebo que exis-
te en los almacenes do esta Casa procedente de la ma-
tanza de roses, al precio de nueve pesos oro el quintal, 
la Junta Económica en sesión de hoy, ha acordado con-
vocar licitadores para dicho remato* fijando el día 22 de 
Setiembre próximo venidero, á las nuevo de su mañana, 
en la oficina del Asilo, Potrero Eerro. 
El pliego de condiciones se inserta en la Caceta Oficial. 
lio que se publica para general conocimiento.—Ferro, 
Agosto 30 do 1884.—El Vocal Secretario, Faustino Canel 
y Romadle.. C n. 938 16-2Se 
BUQUES QUE SE HAN DESPACHADO. 
Para Nueva York, vap. am, Niágara, cap. Balcer,- por 
Todd, Hidalgo y C?: 1075 bocoyes y 1191 sacos azú-
car, 1492 tercios tabaco, 726,700 tabacos torcidos, 3675 
csjotillas cigarros, 460 kilos picadura, $300,500 metár 
Uco y .efectos.. 
Santander y Liverpool, vap. mej. Tamaulipas, cap. 
Üjiuaga, por J, M. Avendajio y C?: 280 cajas y Gílfí 
sacos azdcar, 10.0CO tabacos torcidos, 4340 cajetillás 
' "«rros, 137 kilos picadma y efectos, 
.̂'fe- "(ck, berg. esp. Guíani l1?, cap. Autig, por J. 
—BrunSN, -^o: en lastre. 
—Paztagmüa; go: ***, H- ^ Vo88' ^ ' 
P. Santa,n;y ia: lastre . Victori Sour¡e 
Delawaro(B. W,) bca. esp. ~ ' '„ . „ . . . *j£ 
Todd. Hidalgo y C'1: 286 bocJ7eg^ ¿''0¿ sacos azú-
car. I 



















POLIZAS CORRIDAS E L DIA 3 DE 
S E T Í E B I B R E . 
Azúcar bocoyes , 
Azúcar caja» -• 
Azúcar sacos 
Idem barriles 
Tabaco tercios , 
Tabacos torcidos 
Cigarros cajetíllaB... 
Picadura kilos , 











LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el 4 de setiembre de 1884. 
700 s. arroz canilla 9 rs. ar. 
200 Id. harina amoricana $'2J saco. 
150 id. española | l l i id-
50 sacos garbanzosnidianos Rdo. 
10 c. tocino portazos $17J Cjtl, 
40 ps. 10 i y 50cuartos vino tinto.. $60 pipa 
HACEN PASOS POS E L CABLE, 
FACILITAN CARTAS 
Giran letras á eortay larga vista 
S O B R E N E W - Y O R K , BOSTON, CHICAGO, SAN 
FRANCISCO, NUEVA ORLEANS, V E R A C R U Z , 
MÉJICO, SAN JUAN DS PUERTO R I C O , PON-
C E , MAYAGÜEZ, L O N D R E S , P A R I S , BÜR-
DEOS, IL YON, BAYONNE, HAMBURGO, B R É -
ÍVÍEN, B E R L I N , V I E K A , ABISTEKDAN, B R U -
S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, MILAN, OÉNOVA, 
SÍ, ASÍ COMO S 0 B R 6 TODAS L A S CAPITA-
L E S Y PUEBLOS DE 
é M a s á 
ADEMAS COMPRAN Y VENDEN R E N T A S E S 
PASOLAS, FRANCESAS É INGLESAS, BONOS 
DK L C S ESTADOS-UNIDOS Y CUALQUIERA 
nvfLA Ci.ArfB ;ÍK VALOREA P í r s u c o s . 
PRECIOS DK P A S A J E PAGADEROS E N ORO; 
En primera para Veracnui .„, 
En seguuúa párá idem 
En primera para Progreso..-. — 
En segunda para idem 
En primera para Campeche 
En segunda para ídem 
En primera para Frontera.. -
En segunda par» iderp 
La carga se recibirá en el muelle de Caballería la vís-
pera del dia de salida, pero si éste es dia festivo se reci-
birá la antevíspera. 
Los conocimientos deberán especificar el peso bruto de 
oada bulto en kilos y deberán ser entregados tfjmbien la 
víspera, en la c ŝs oonsignatorisi. 
nOT4»—^ flete de la carga para Progreso, Campe-
che, Frontera y Veracruz será pagado en la Habana on 
moneda de los Estados Unidos ó su equivalente. 
La correspondencia se admitirá únicamente on la Ad-
ministración goneral do Correos. 
Oonsiím»terif.ii TODD, HÍDALGO Y C P . , Obrapla 
n. 25. C n. 950 5-4 St 
áiid 
Malí Steamship Company. 
VAPOKES-CORREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
ANTONIO LOPEZ Y C.A 
E L V A F O K 
CIUDAD DE CADIZ, 
Capitón D . Adolfo Ghaquer. 
Saldrá para PUERTO RICO y SANTANDER el 5 de 
setiembre, llevando la correspondencia pública y de 
oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos, y carga para 
Puerto Rico, Santander, Cádiz, y Barcelona. 
Tabaco para Puerto Rico y Santander solamente. 
Los pasaportes so entregarán al reoibir los billetes de 
pasaje. 
Las pólizas de carga so firmarán por loa consignata-
rios ántes de correrías, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 3. 
De más poimenores, impondrán sus oonslgnafarto», 
OíloioB 28. M CALVO Y C» 
I 8 _27ag 
VAPOR 
i l % A V A , 
DE 34S TONELADAS, 
Otpitan ROMERO. 
Viajes semanales á Cárdenas , Saaua 
y Caibarien. 
IDA. 
Saldrá do la Habana los miércoles á las S E I S de ía 
tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los juéves y á Cuiba-
ríen los viernes. 
a , , RETORNO. 
Saldrá de Caibarien dlrooto para la Habana loa do-
mingos á las ONCE de sn rnaHana. 
PRECIOS DE LOS F L E T E S . 
PARA CARDENAS. 
Víveres y ferretería... $0-35 ote. oro caballo de oarge. Meroanoías « " •> " « ^ ^ 
PARA SAGUA. 
Víveres y ferretería... $(M0 oís. oro oaballo da o»rfi*, 
Meroanoías.— 75 " " 
PARA C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería oon lanchaje $0-40 caballo de oari*, 
Mercancías " 50 " '• 
En combinación oon el ferrocarril Zaza se de»»»ohaa 
conocimientos especiales páralos paraderos de Virin» 
Coloradas y Placetas. 
Se despacha á bordo é informarta O - U B I L L T M . 
LINEA DIRECTA. 
LOS HERMOSOS VAPORES DE H I E R R O 
NEWPORT, 
capitán T. S. CURTIS. 
capitán J . M. INTOSH. 
espitan J . B . B A K E R . 
Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrán de 
ámbos puertee como ^if^e; 
DE NEWYORK. DE L A HABANA, 
SABADOS 
á las 3 de la tardo. 
VAPORES. J U E V E S 
á las 12 del dia. 
B N T K E O B I S P O Y O B R A F I A 
Giran letras á corta y larga vista sobre tedas las capí 
t»lfi8 y pueblos más Importantes de 1» Poulnsnl», Isla' 
Bale»' -»* 1. 'i»n»Ti»« nn 'K* T̂T-
TODD, HIDALGO Y C-
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y larga 
vista y dan cartas de crédito sobre New-York, Phlla-
delplua, Nuw-Qrlísais, San Francisco, Lóndres, Parle, 
Madrid, Barcelopa y farc.^ capitales y ciudades impor-
t ntes de los Estados-Unidos y Europa, ¿sí como sobra 
t ins los pueblos de Espafia y sus peifeoenolaa. 
B U Q U E S A L A C A K G A . 
P a r a Gibara 
goleta S E I S MANUELAS, patrón Calvo. Admito car-
ga y pasajeros: muelle de Paula, 
13782 6-4 
LA BARCA ''GRAN CANARIA," CAPITAN D. Pedro Arocena, saldrá p^r^. Santa Cruz de Tene-
rifo y las Palmas de Gran Ganaría, tan pronto so de pa-
tente limpia; admite carga á flete y pasajeros. Infor-
marán su capitán á bordo y sus consignatarios Obrapía 
n. 13.—Enrique Martinez. y C? 13547 26-30ag 
DIRECTAMENTE. 
la muy conocida barca espaliola VERIVAB, cajntan Don 
iliguel Sosvilla, saldrá tan pronto den patentes limpias; 
admito carsa á flete v pasajeros, á los cuales se les dará 
el buen trate de costumbre. Informará á bordo el capi-
tán y en la calle de San Ignacio n. 84.—Antonio Serpa. 
C. n. 907 35-28ag 
D E TBAVlí íá lA. 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Sbre. 5 Moriera: Santhoraas y escalas. 
6 Gallego: Liverpool. 
6 Soient: Veracruz. 
8 Alicia: Liverpool, Santander y escalas. 
8 City of Alexandría: Nueva-York. 
9 Pedro: Liverpool. 
9 Ville de Brest: St. Nazaire y escelas. 
. . 11 Saratoga: Nuevas-York. 
11 City oí Washington: Veracruz 7 escalas. 
. . 12 Méndez NiiOez: Progreso y Veracruz, 
15 Antonio López: Corulla. 
, . 15 Manuela: Santhomas y escalas. 
16 Juana: Liverpool. 
16 Ciudad do Santander: Cádiz y escalas. 
. . 18 Elvira: Liverpool. 
. . 18 Niágara: Nuevar-York. 
21 Vapor inelís: Santhomas, Pto.-Rico y oséalas 
. . 22 M, L. Villaverde: Pto. Rico, Colon y escalas. 
SALDRÁN. 
Sbre. 5 Ciudad de Cádiz: Puerto-Eico y Santander. 
6 City of Puebla: Nueva-York. 
7 Solént: Santhomas y escalas. 
9 City of Alexandría: Veracruz y escalas. 
. . 10 Ville de Brets: Veracruz. 
.. 10 Mortera: Santhomas y escalas. 
. . 11 Bromeña: Brómen. 
. . 11 Newport: Nueva-York. 
. . 13 City of Washington: Nueva-York. 
13 Ramón Herrera: Nueva-Yoik. 
. . 18 Saratoga: Nueva-York. 
20 Manuela: Santhomas y escalas. 
. . 22 Vapor inglés: Veracniz. 
. . 28 City of Puebla: Veracruz y escalas. 
. . 29 M. L. Villaverde: Puerto-Eico. Colon y escalas 
COMPAÑIA CATALANA 
DE 
>oreB T r a s a t l á n t i e m 
VAPORES DE LA COMPAÑIA. 
J O S É B A R O , 
NEWPOET Stbre 11 
Sbre 6 SARATOGA «- . . . 18 
.. 13 NIAGARA. . . 25 
20 NEWPORT Octb 2 
.. 27 SARATOGA 9 
Qctb 4 NIAGAEA 16 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen oxculenies C0' 
modidades para pasteros en sus espaciosas cAniaras. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería basta la 
víspera del dia de la salida y se admite caraca para I n -
glaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam, Eatterdam, 
Havre y Amberes, con conooimieetos direotos. 
La oorrespondencia se admitirá únicamente en la Arü. 
mínistraoiou General dn C"n.v>:̂ . 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta Une» 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha-
vre, París, en conexión con las lineas Cunara, White 
Star, y la Compagnie Genérale Trasatlantique. 
Para más pormenores dirigirse á la casa consigaata-
ria, Obrapía 25. 
Línea entre New-Tork y Cienfuegos, 
CON E S C A L A S EN NASSAU Y SANTIAGO DB 
CUBA. 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
capitán F A I R C L O T H . 
S A N T I A G O , 
oapltan L . COLTON. 
DK NUEVA YOKK. 
VAPOR SANTIAGO Setiembre 25 
Pasees por ámbas líneas & opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 
L U I S V. P L A C E , OBRAPIA Íá3. 
De más pormenoreo Impondrán sus consignatario» 
D B R A F M '*& 
T n. 15 5 St 
Salidas fijas de BARCELONA el dia 15 
de cada mes, con escalas en VALENCIA, 
MÁLAGA, CIDIZ y CANARIAS. Se facilitan 
cartas autorizando el pasaje do aquellos 
puertos á éste, 
Para más informes sus consignatarios, 
O ' I t j S l & l t f N? 4 , 
J. G I N E B É S Y CP* 
C n. 923 52-30 A g . 
Compañía de Vapores 
DE LA REAL MALA INGLESA. 
P A R A 
SÁKT THOMAS Y PÜERTO-RICO. 
E l nuevo y expléndido vapor-correo inglés 
M > X . E ] V T , 
capitán Hunt. 
Saldrá el 6 de setiembre á las cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros para Cherbnrgo, Southamp-
ton, Léqdres, las Antillas y para el Norte y Sur del Pa-
cífleo. 
La carga para las Antillas y el Papíflco tiene qne ser 
entregada el dia 5. 
Las facturas para el Perú deben ser certificadas por el 
Cónsul respectivo. 
Admite carga para Buenos Aires y Montevideo espe-
cificando en los conocimien tos el valor y el peso en kilos. 
Lss facturas tienen que sej? certificadas por ol Cónsul del 
Uruguay. 
También admit e carga para Bremen, Hamburgo y Am-
beres con conocimientos directos á 6 cliolines el tercio de 
tabaco, en combinación con la llegada de los vapores á 
Sóuthampton, 
PRECIOS DE PASAJES para EUROPA á $150 
oro y convencional según localidad. 
No so admiten bultos que vayan de tránsito que no 
tengan 80 libras netas, 
Lft corrpsppiidencia se recogerá en la Administración 
General de Correos. 
De más pormenores informará—G. R. RUTHVEN, 
Agente—Oficios 16 (altes). 
13583 6-31 
[Ull| 
I B X i C A N MAIL STEAMSHIP U N E . 
Los vapores de esta acreditada línea 
Capitán J. Deaken. 
I N T E L I G E N C I A M A R I T I M A . 
PUERTOS DE L A ISLA.—ENTRADAS. 
CAEDENAS. 
Dia 2: 
De la Habana bca, amer. María Antonia, cap. Mitchell. 
Habana gta. amer, Eollin Sanford, cap, Davis. 
-Newport, N . E,, vapor iaglós Acton, 
G I K O S D E L L E T H A S . 
T R I B U N A L E S . 
Tapor dsguerm "Bazari,"—Comisión íÍ8cal,—DON F E R -
NANDO RODRÍGUEZ TUEVENOT , alférez de navio de la 
Armada, 
Habiéndose ausentado del vapor de S. M. Bazan el 
dia nueve de julio último ol marinero de segunda clase 
Anastasio Jiménez, al que estoy procesando por el delito 
de primera deserción; usando de las facultades que 
S. M. concede on estos casos á los oliciales de la Armada 
en sus Eoalos Ordenanzas, por esto mi tercer edicto cito, 
llamo y emplazo al referido marinero Anastasio Jimé-
nez y Eivero, para qne eu el término de diez dias so 
iresente personalmente á dar sus descargos; señalándo-
e la Comandancia General de la Habana, bien entendido 
que do no hacerlo así se le juzgará en rebeldía y le pa-
rará el perjuicio á que haya lugar, sin más llamarle ni 
emplazarle. 
A bordo, Cienfuegos 1" de setiembre de 1884.—El I"is-
(sal, Femando Rodriguet Por mandato, José Paris, 
3*5 
Hacen pagos por el cable 
Facilitan cartas de crédito. 
Giran letras sobre Lóndres, New-York, New-Orleans, 
Hilan, Turin, Roma, Venecia, Florencia, Ñápeles, Lis-
boa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hamburgo, París, Ha-
vre, Nántes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, Méjico, 
VeracruR, San Juan de Puerto Rico, &. k. 
ESPAÑA. 
Sobre tadas ¡as capitales y pueblos: sobre Palma da 
Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y EN ESTA ISLA. 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara' 
Caibarien, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 3ano-
tl-Sptritua, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, Manza-
nillo, Pinar del Río, Gibara. Puerto Príncipe, Nuevl-
*. X*. U i» 
Capitán F. L. Timmerman. 
on. 
Capitán J, "W. Reynolds. 
Saiíen de la Habana todos los sábados á las 
12 del dia y de New-York todos los jueves 
á las 3 de la tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana, 
CITY OF A L E X A N D R I A Juéves Setiembre 4 
CITY OF PUEBLA - . . 11 
CITY OF WASHINGTON— 18 
CITY OF PUEBLA Sábado Setiembre 6 
C I T Y OF WASHINGTON . . 13 
C I T Y OF A L E X A N D R I A — 27 
Se dan boletas de viajes por estes vapores directa-
mente á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y MarseUa, en co-
nexión con los vapores franceses que salón de Nueva-
York á mediados de oada mes, y al Havre por los vapo-
res que salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por ía línea de vapores franceses, vía 
Burdeos, hasta Madrid en $100 Currency, hasta Barce-
lona $95 Currency desde Nueva-York, y por los vapores 
de la linea W H I T E R STAR, vía Liverpool, hasta Ma-
drid, incluso precio del ferrocarril, en $140 Currency 
desde Nueva York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en los 
vapores CITY OF PUEBLA, CITY OF A L E X A N -
DRIA y C I T Y OF WASHINGTON. 
Todos estes vapores, tan bien conocidos por la rapidee 
y seguridad de sus viajes, tienen excelentes oomodida-
dos para pasajeros, así como también las nuevas literas 
colgantes en las cuales no se experimenta movimiento 
alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida; y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes, oon conocimientos directos, 
8u» oonslgnatarioa, Obrapía 25, 
VODD. H I D A L G O Y O» 
X n , U 8t2 
m i 
TRASATLANTICA!!^ 
Combinada con la Trasa t lán t ica de la mis-
ma Compañía y también con los del Ferro-
carr i l de P a n a m á y Vapores de la Costa 
del Sur y Norte del Pacifico. 
VAPORES. 
M. L. VILLAVERDE, 
capi tán D . FRANCISCO MORET. 
PASAJES, 
capi tán D . FRANCISCO MANZANO. 
Los cuales harán un vi^je mensual conduciéndola 
correspondencia pública y de oficio, así como ei pasaje ofi-
cial para los siguientes puertos d,9 ou itinerario: 
Viajes áe la Habana á Colon. 
Empresa de Fomento y Navegación 
O F I C I O S !Í8, P L A Z A DE SAN FHANCISC© 
VAPOR 
SALIDA. 
De la Habana el penúlti-
mo día do cada mes. 
—Nuevitas el— 39 
—Gibara '2 









A Nuevitas el dia 19 cl-
gnlent'?: 
—ilibára.. . 2 
—Santiago deCuba.... 4 
—Mayagúez , . . . 7 
—Puerto-Eioo fi 














—Santiago de Cuba... 
—Gibara — 
—Nuevitas...... — . . 
—Habana 
De Colon, antepenúltimo 
dia de oada mes. 







-Por ta tPr inceíHrl t í ) 16 
—Santiago do.Cuba 18 
—Guaira... — 19 
—Nuevitas — 20 
NOTAS. 
En su viaje de ida recibirá el vapor en Purto-Ríoo los 
dias 13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del Mar Caribe arriba exprtoados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 v de 
Cádiz el dia 30. 
En su viaje de regreso, entregará al correo que sale de 
Puerto-Eico el 10, la carga y pasajeros que oonduzos 
procedente de los puertos ael Mar Caribe y el Pacífico, 
para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentonas, 6 sea desde 1? de mayo al 
30 de setiembre, se admite carga para Cádiz, Barcelo-
na y Santander, pero pagaderos séío por el último 
puerto. 
Los dos dias anteriores al de la salida, recibirá la 
carga para esta Isla y la de Puerto-Eico en el muelle 
de Luz y la destinada á Colon y, escalas, en ol de Caba-
llería. 
No admite oarga el dia de la sahda. 
LINEA DE PROGRESO Y ÍERACRCZ. 
SALIDA. 
De la Habana el último de cada mes, para Progreso j 
Veracruz, 
EETOENO. 
De Veracruz, el dia 8 de cada mes, para Progreso y 
Habana. 
De la Habana, el dia 15 de cada mes, para Santander 
NOTAS. 
Los pasivjes y cargas de la Península trasbordarán en 
la Habana al Trasatlántico do la misma Compañía que 
saldrá los días últimos para Progreso y Veracruz. 
Los pasteros y oarga de Veracruz y Progreso, segui-
rán sin trasbordo para Santander. 
Las Islas Cananas y de Puerto-Eico, en que hará es-
cala el vapor que sale déla Península el dia 10 de cada 
mes, serán también servidas on sus comunicaciones oes 
Progreso y Veracruz. 
De más pormenores impondrán sus coESÍmatarloa 
. CALVO V COMP. Ofidio* n? 88. 
V A P O R E S C O S T E B O B . 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS DE LAS A N T I L L A S 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
E A 1 0 N D B J B R R E B i . 
VAPOR 
Manuelita y María. 
Capitán 1). Federico Ventura. 
Esto hermoso y oxpléndído vapor saldrá de este puerto 
el dia 0 de setiembre á las cinco de la tardo para los de 
Nuevitas, 






Nuevitas.—Sr. D. Vicente Eodríguez. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres, Vecino, Torre y Comp» 
Mayarí.—Sreg, Qrau y Sobrino, 
Baracoa,—Monés y C? 
Guantánamo,—J. Bueno y Comp» 
Cuba,—L, Eos y Comp? 
Se despacha por RAMON DE HEEREK A WAN PF. 
ORO >iK • n g 1('7.. \ 1 27~A 
LINEA DE VAPORES-CORREOS. DE ACERO, 
DE 4,130 TONELADAS. 
E N T R E 
V E R A C R U Z y 
L I V E R P O O L , 
CON E S C A L A S E N 
PROGRESO, H A B A N A , CORUÑA 
Y SANTANDER. 
TAMAULIPAS Luciano Oginaga. 
OAXACA Tiburcio de LarraBaga. 
MÉXICO Manuel G. de la Mata. 
VERACRUZ C. A. Martínez y Cp? 
LIVERPOOL, Baring Broters y Cp? 
CORUSA Martin de Carrícarte. 
SANTANDER Angel del Valle. 
HABANA Oficios n i 20, 
J . M . AVENDAÑO Y Cf 
C n. 288 6 ms.-8 Mz. 
VAPOR 
TAMAULIPAS. 
Saldrá del 2 al 3 del entrante para San-
tander v Liverpool. Admite carga á tiete y 




Capitán D. MODESTO VILLAAMIL. 
Este hermoso y expléndldo vapor saldrá de este puer-








M a y a g ú e z , 
Aguadil la , 
Pto. R ico y 
St. Tilomas. 
CAÑOTA.—Las pólizas para la carga do travesía 
sólo se admiten hasta el dia ántes de la salida. 
A l retorno este vapor tocará en Port-an-Prluce 
(Haití.) 
OONSIGNATAEIOS, 
Nuevitas,—Sr. D. Vicente Eodríguez. 
Gibara,—Sres. Vecino, Torre y Comp. 
Baracoa.—Monés y Comp. 
Port-au-Prince,—J, E, Travieso y Cp? 
Cuba.—Sres. L. Eos y Comp. 
Puerto-Plata.—Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Pastor, Márquez y Comp? 
Mayagüez.—Sr. D. Eermin Bernedo, 
Aguatmla.—Sres, Amell, Juliá y C? 
Puerto-Eico.—Sres. Iriarte, Hno. de Caracena y Oí 
Saint-Thomaa,—Sros. V, Brondstsed y UT 
Se déaprfcha por HAMON S>K H E í t R E i l A , SAN 
PEDRO N» íiG. Plaza dq Luz. ' 
Capitán 8AAVBDEA. 
Sale de Batabanó todos los sábados po? Ia tarde des-
pués do la llegada del tren extraGídlnavio par» la üoli> 
na y Colon. 
RETORNO. 
Loo mártos á las tres de la tarde saldrá de Colon y á 
las cinco de Coloma, amaneciendo los miércoles en Bata-
banó, donde los señores pasívjeros encontrarán un treu 
extraordinario que los conduzca á San Felipe, á íln d* 
tomar allí el expreso que viene ds Matansas á esta oa-
oltal. 
Vapor General L e r s u n d i , 
Capitán GUTEKEEBZ. 
Saldrá de Batabanó los juéves por la tarde, después »íd 
la llegada del tren, con destino S Coioma, Colon. Punta 
do Cartas, Bailen y Coi-tés. 
RS'TORNO. 
Los domingos, á las nueve, saldrá de Corte*, de Ballea 
& las once, de Punta de Cartas á las doí y de Coloma ú 
las cuatro del mismo día, amaneciendo el íúnes en Bata-
banó, donde los señores pasajerofi aaoontrarán un tren 
que los conduzca á la Habana, on la misma forma ano 
los del vapor COLON, * s ̂  
Pronto á tormiakí-se la carena del vapoiolfco FO-
MENTO, eará dedicado á la conducción <>a tas señorea 
pasajeros del vapor LERSUNDI deada Colon y Celóme» 
al biyo de la misma y vico-versa. 
1? Lag pciMouas quo se dirijan á Vu^rta-Abafo eo 
proveerán en el despacho de Vílla^.í^va do los billoes, 
le pasajes, en combinación con dmbas compañías, pa-
cando los de ferrocarril y baques, y por lo cual obtionoc 
1̂ beneficio del rebino uel 25 por 100 sobro sus tarifas, 
Saldrán los juévea y sábados respectivamente en el tson 
.pie oon destino á Matanzas sale de Villanueva á lás tre 
y cuarenta de la tarde, debiendo cambial' de tren en San 
Felipe, donde encontrarán al efecto el oxtraordmarlo quo 
los conducirá á Batabanó, 
2? Se advierte á lea noaoros past^eros q u e vengan de 
Vuelta-Abaio, w provean á bordo del billete de pasaje 
de ferrocarril, para que disfruten del beneficio delreba-
|o de 25 por 100 los do LA Habana y Ciénaga, así oomo 
que deben despachar á bordo por el sobrooargo los equi-
pajes, á fin do que puedau venir á la Habana á la 7>a» 
que ellos. 
8? Las cargas destinadas á Punta de Caitas, Ballea 
v Cortés, deberán remitirse al Depósito do Villanueva 
los Iúnes y mártes. Las de Coloma y Colon los miérooles 
y juéves. 
4? Las cargas do efeotoa regaladas, u n a á 3 realeo', 
oon el rebajo do 25 jwr 100 de ferrocarril, al 561 cts, oro. 
Las cargas dp Ubuco que pagan al ferrocarril 31 realea 
ero, cobrará la Empresa 93} centavos. 
Los precios de pasaje y demás son loa que man» i» 
tarifa reformada. 
5? Los vapores se despachan en el esciítorlo hasta 
las dos de la tarde, y la correspondencia y dinero se re -
übo hasta la una. El dinero deven g« J por 100 para fleteu 
1 gastos. Si los señores remitentes exigen recibo y res-
oonsabilidad de la Emproaa, abonará él 5 por 100 oon laj 
condiciones expresadas que constan en dichos recibos. 
La Empresa sólo se compromete á llevar hasta sus al-
macenos las eantldades quo le entreguen. 
6? Para facilitar las remisiones y evitar trastoroo» y 
perjuicios á los señores remitentes y consignatarios, la 
fimpresa tiene establecida una Agencia on f.i DepOBÍto 
le Villanueva con este sólo objeto, y por i» onaldeb* 
tespacharse teda la carga. 
Hftbar.s.. 12 de agosto d« IWtó - Kl m***t,*> 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L AÑO 1839, 
de Sierra y Cromes. 
SITUADA EN L A CALLE DEL B A R A T I L L O N? O, 
ESQUINA A JUSTIZ, 
BAJOS DE L A LONJA DE VIVERES, 
Subasto de 232 bocoyes de azúcar . 
El viérnes 5 del corriente, á las doce, se rematarán en 
el 6? edificio do los Almacenos de Eogta, en el estado en 
queso bailón, y por cuenta de Quien corresponda, a3i4 
bocoyes do azúcar, parte de )oa '205 que tenia á su bordt» 
la chalana Ballena, la cual zozobró con su carga ou esta 
bahía, ep la madrugada del 28 dol pasado,—Sierra y Gó-
mez. 13801 Al-4—D2-4 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
SEGUROS CONTRA INCENDIOS 
J . F. MíLLÍNGTON. 
8. Ignacio 8 
Cn. 312 
.-Habana.-S. Ignacio 60, 
i s 
Hipódromo de Miírianao 
Se suplica A los Sres, Accionistas se sirvan concurrir 
á la Junta (¡eneral e.vtrnorinnam, el día 8 del pi esi'iito. 
á las 8 de la noche, en el local del "Union CUib", para 
decidir sobre los informes de la comisión nombrada en la 
Junta ordinaria del dia 30 do Agosto.—Hahaiia 3 do Se-
tiembre de 1884—El Secretario. 1<788 4-4 
1 h I B I S 
COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIO. 
Establec ida el a ñ o ele 1855. 
Oficinas: Obrapía 17 (altos.) 
CAPITAL RESPONSABLE—ORO $ 18.2C7,4«J 50 
SINIESTROS PAGADOS EN ORO...'...?! 1.00fi,LW Bl 
Id, pagado á D. José María Montalvan, 
como apoderado do D? Isabel de Hermo-
so, resto del impprte del siniestro ocu-
rrido en la madrugada del 18 de abril do 





.$ 110,275 65 
Palizasexpodidns en agosto (le 1884: 
.T á D. Prnncieco Cicero... $ 1.800 . . 
1 á D. Pedro Vilaboy 4,000.. 
2 á D? Juana A Peláez do Abren «.00T .. 
2 á Bienes de D. Fernando Blanco do 
Lema ?0.000 . . 
1 á D'.1 Regla Poveda, viuda de Sau ít.50».. 
I A D i Dolores Amado y Zavala 7.000 
1 á D. Cárlos Avala...." 1.200 . . 
1 á D. Higinío teal 2.500 
1 á D. Francisco Diaz y Fernandez 2.000.. 
Total. . $ 50,000 .« 
Por una módica cuota asegura toda clase do fincas, oa-
tablecimíentes mercantiles y mobiliario, y terminado el 
cyercício social on 31 do Diciembre de cada aüo, ol que 
ingrese solo abonará la parte proporcional de la cuota 
correspondiente á los dias del afio que disl'rnte del segu-
ro. 
Habana, 30 de agoste de 1884,—El consejero Director, 
Bernardo I . Domíngtiez.—hg. comisión ejecutiva, Fligio 
Natalio Yillaviceiicio.—Florentino F. de Garay. 
Cn. 946 " 4-!» 
CIRCULO MILITAR. 
En cumplimlente del articulo 31 del Reglamento, esta 
Sociedad oidebrará Junta general ordinaria el oomingo 
7 de setiembre prdximo, á las ocho do la noche; y habién-
dose de someter á su aprobación algunos proyectos de 
interés vital, se suplica á todos los socios la más puntual 
asi.Mteucía. 
Hobana 24 do Agosto de 1884,—El Secretario, José A . 
FontOa. C n. 945 6-2 
A V I S O S . 
Aviso a l p ú b l i c o . 
La billetera Dominga Cobiella participa haber vondi-
doel núm. !i779, premiado oa $500, 14^99 y 16344 
premiados en $25 cada nno, de la Lotería de Puerto Ri -
co y diez fracciones de la Lotería de Madrid, del nume-
ro íiHOl en el premio mayor, vendidas & personas cono-
« t e I W i-3 
H A B A N A , 
JUAYES 4 D E SETIEMBRE DE 1884 
Sobre las autorizaciones. 
Ocupándose un periódico de Madrid de 
reciente feclia en este importante asunto, 
r e s ú m e l a s diferentes soluciones que á la 
sazón estaban acordadas en el Ministerio 
de Ul t ramar respecto de los diferentes 
puntos que abraza la Ley de 25 do jul io, 
en v i r tud de la cual se ha concedido al 
Gobierno Supremo la autorización compe-
tente para establecer importantes reformas 
económicas en esta Isla. Y como algunas 
de estas reformas ya so lian dictado, tales 
como la rebaja en varios capítulos del pre-
supuesto do gastos, la reducción de los de-
rechos de exportación del azúcar, la condo-
nación de una parte de las contribuciones 
atrasadas, la franquicia en favor de los v i -
nos comunes, y la disposición relativa á la 
amort ización de los billetes de la emisión 
de guerra, comunicada ayer por telégrafo, 
bemos creído oportuno entresacar del ex-
presado reaúmen aquellos puntos, no re-
sueltos aún, por cuanto el conocimiento 
dé lo que se proyecta, aunque carece toda-
vía del sello de la autenticidad, debe de i u . 
teresar al público, ávido de saber la proba-
ble extensión o importancia de las reformas 
de que se trata. 
Respecto de la tercera autorización, se 
expresa así el periódico aludido: 
"De la torcera autorización suponemos 
que á más de las modificaciones que en el 
tratado con los Estados-Unidos, puedan 
hacerse, según el curso de las negociaciones, 
se p lan teará el impuesto de derechos reales 
ó traslaciones do dominio en la forma que 
se halla establecido en España: se hará una 
considerable rebaja en las clases altas del 
papel sellado, á fin de favorecer su circula -
ción, y so organizará la renta del timbre 
por medio de arriendo ó subasta, como es-
tuvo organizada hace cinco ó seis años en 
España", con lo cual se cree que ha de obte-
nerse un considerable aumento, el servicio ha 
do resultar mejor organizado y se han de 
evitar muchas inmoralidades; si bien debe-
bcmos advertir, para ilustración de nues-
tros lectores, que en España es cierto que 
la renta del timbre estuvo arrendada, si no 
recordamos mal, al Banco de Castilla, pero 
el Estado ha vuelto á incautarse de ella." 
Asunto es ésto (el de los derechos reales) 
del mayor interés y que, según lo hemos in-
dicado anteriormente y más de una vez en 
el DIARIO, exige una prudente reforma, que 
lo haga ménos oneroso y más equitativo. 
Por lo que respecta á la considerable reba-
ja en las clases altas del papel sellado, es 
una reforma igualmente apetecible, no sólo 
porque de esta suerte se fomentará la cir-
culación de dicho papel, sino también se 
estimularán los negocios, facilitando las 
transacciones por medio de la baratura del 
sello, cuyo alto precio, ó es rémora de mu-
chos asuntos de interés para multi tud de 
particulares, ó un dogal que oprime y hace 
más angustiosa la situación del que se vé 
precisado á usarlo. E l estado decadente 
del país exige esta reforma y otras análo-
gas, Ahora, en cuanto al propósito de arren-
dar ó subastar la renta del timbro, tanto 
niád merece nuestra incondicional aprobar 
clon, cnanto que hemos abogado por dicha 
reforma en Irn columnas del DTAKIO, y fué 
comprendida entre las cláusulas de la Cir-
cular del í? de abril, expedida por la D i -
rectiva del Partido de Union Constitucio-
nal. Tiene razone! periódico madrileño del 
que tomamos estos extractos: con semejan-
te medida, la renta ha de experimentar un 
notable aumento, se organizará mejor el 
servicio y so evi tarán muchos y lamenta-
bles abusos; bien entendido que para ello 
es condición indispensable que la rofor ma 
se ejecute con suma discreción y tino, sin 
cuyo requisito resultan baldías ó contra-
producentes esta clase de reformas. 
Signe el resúmen del colega madrileño^ 
Sé aquí lo que indica acerca de las cláusu -
las cnarta, undécima, duodécima, décima-
tercia y décima cuarta de la Ley de Auto-
rizaciones: 
" L a cuarta autorización, que se refiere á 
la conversión de las deudas de Cuba, no 
puede resolverse hasta tanto que terminen 
las negociaciones del ministro con los tene-
dores. Así se nos dice. 
Con respecto á la autorización undécima, 
aparte de los detalles que abraza su texto, 
creémos que se propondrá la reprensión efi-
caz del contrabando de tabaco que como tas 
baco puertorr iqueño se introduce en Cuba; 
el establecimiento de depósitos mercantiles 
de tabaco en la Península, y la adquisición 
de tabaco en rama para surtir las fábricas 
peninsulares, además, por ahora, de) que 
tenemos contratado en el extranjero, y la 
aplicación inmediata del proyecto de ley de 
propiedad de marcas industriales, aproba-
do por el Congreso en 2G de abril de 1883 
pendiente de discusión en el Senado. 
Para la organización del personal admi 
nistrativo de Ultramar, de que hablarla 
autorización 12, so están ya dando los úl 
timos perfiles al informe' del Consejo de 
Estado y pronto se publ icará el decreto. 
Por último, el pliego de condicione" para 
la construcción del ferrocarril cenu-al se 
está ya redactando de acuerdo con lo pre 
venido en la autorización 13 y con las in 
dicaciones hechas por los representantes 
de Cuba; y para la reforma de la ley hipo 
tecaria y otros asuntos jurídicos no ménos 
interesantes y comprendidos en l a a u t o r i 
zacion 14, se han'pedido informes á los 
centros más ilustrados ó importantes de 
Cuba." 
De todos estos particulares teníamos ya 
noticias por telegramas, y cartas de origen 
respetable. Pero en la relación antecedente 
encontramos algunos pormenores que esti 
mamos interesantes y diarios de que acerca 
do ellos llamemos la atención de los lecto-
res. Se dice, por ejemplo, que el arreglo 
de la deuda no puede llevarse á cabo (lo 
que es indudable) sin el acuerdo con los a-
creedores-, mas también se afirma que se 
está negociando ose acuerdo. Se asegura 
igualmente que en el Consejo de Estado se 
está dando la úl t ima mano al informe rela-
tivo á la organización de las carreras c iv i -
les de Ultramar, con lo cual se puede abri-
gar la esperanza de que no t a rda rá en dic-
tarse una reforma que es urgentísima y á 
la que ha consagrado más de un artículo, 
desde hace mucho tiempo y en época re-
ciente, el DIARIO DE LA MARINA. Respec-
to del importantísimo asunto del ferroca-
r r i l central, so nos dice asimismo que se es-
tán redactando los pliegos de condiciones 
en el Ministerio, de acuerdo con lo preve-
nido en la autorización décima-tercia y con 
las indicaciones de los Representantes de 
la Isla de Cuba. 
Es ciertamente satisfactorio saber que no 
se levanta mano en la preparación y re-
dacción del completo de las reformas pros-
critas en la Ley de Autorizaciones. Del tra-
tado de Comercio, que es el que ha de co-
ronar la obra, al tenor de lo que hemos in -
dicado varias veces, nos consta, por repeti-
dos testimonios, que se activan los trabajos 
para llevarlo á cabo con esperanzas de 
éxito. Concluirémos, repitiendo una indica-
ción del periódico que nos ha suministrado 
estas noticias, á saber: que existe identi-
dad de miras y completa unión de pensa-
mientos entre el Sr. Ministro de Ultramar 
y la Junta de Senadores, Diputados, hacen-
dados y otras personas interesadas en estos 
importantes asuntos. Lo cual también es 
satisfactorio, y una garant ía de acierto en 
as resoluciones que se dicten. 
El Sr. Duque de la Torre. 
Los periódicos de Madrid que recibimos 
hoy por la vía de Nueva-York, con fechas 
ha^ta el 15 de agosto, traen una noticia 
que felizmente contradice el telegrama del 
13 del mismo mes, que recibimos de Nueva-
York por el cable y que también publica-
ron los demás diarios de esta ciudad y de 
los Estados-Unidos. 
Ssgun los periódicos á que nos referimos, 
el Sr. Duque de la Torre, á quien el telé-
grafo presentaba moribundo el dia 13, se 
hallaba el 15 completamente restablecido. 
Celebramos que tan triste noticia haya sido 
desmentida, y que este veterano ilustre 
continúe disfrutando de la envidiable salud 
que, no obstante lo avanzado de la edad, 
debe á su privilegiada naturaleza. 
El médico del "Gíjon." 
En L a Correspondencia de E s p a ñ a , del 
15 de agosto, encontramos la siguiente con-
movedora relación respecto de la abnega-
ción y muerte del médico del vapor-correo 
Gijon, Sr. Monterola, con quien nos liga-
ban vínculos de familia, que hacen para 
nosotros doblemente sentida su pérdida. En 
medio del dolor que ha causado la catástro-
fe de aquel buque, hay el consuelo del va-
lor heróico y del desprecio de la vida rea-
lizado en beneficio de sus semejantes por la 
oficialidad de buque. A los nombres de 
los inolvidables Iglesias y Lavin, debe 
agregarse con igual aureola de gloria el 
del módico Sr. Manterola. Dice así el dia-
rio madrileño: 
El acto más grande de abnegación reali-
lizado á bordo del Gijon en la funesta no-
che del 21 de jul io último, fué, á no dudar, 
según las noticias que por buen conducto 
hemos recibido, el llevado á cabo por D. 
Segundo Manterola y Alvarez, médico del 
barco que ha servido de féretro á tantas 
víctimas. 
Este valiente jóven, que apónas contaba 
25 años, se negó á salir del Gijon, á pesar 
de la insistencia de los marineros para sal-
varle, contestando á los i'uegos y súplicas 
de éstos que, áutes que su vida, era la de 
todos aquellos desgraciados próximos á pe-
recer por falta de botes. 
Un rasgo de esta naturaleza no tiene 
precedentes si se atiende á que la víctima-
de este heróico sacrificio no tenía obliga-
ción de permanecer en el buque ni mucho 
menos que cubrir ninguna responsabili-
dad. 
Hijo de un ilustre brigadier de la arma-
da, á la cual pertenecen hoy cuatro horma-
nos suyos entre jefes y oficiales, y no pu-
diendo, como ellos, ingresar en el cuerpo 
general, á causa do un defecto físico con-
traído en la niñez, estudió medicina en Cá-
diz, y llevado de la inclinación de familia, 
ingresó en los vapores de Campo y poste-
riormente en la Compañía Trasat lánt ica . 
Era muy querido do toda la dotación del 
barco y se captaba con una facilidad suma 
las simpatías de todos los viajeros por su 
carácter franco y abierto y más aún, por 
esa gran cualidad de que ha dado una prue-
ba imperecedera en el terrible siniestro que 
lamentamos. 
Su inconsolable familia está recibiendo 
las más sinceras y expresivas pruebas de 
afecto y simpatía, desde que se tuvo cono-
cimiento de tan terrible desgracia. 
POK 
jy, Pedro Antonio de Alareon 
(COXTIN'ÜA). 
—Está bien Es tá b ien . . .—Quedamos 
conformes —Hasta mañana , que iremos 
á visitar á la Marquesa —interrumpió 
Gruillermo de muy mal humor, poniendo co-
to al entusiasmo de aquella mala persona. 
Y, luego que el Secretario se marchó y 
que los tres amigos se retiraron á la habi-
tación en que la Alcaldesa les había puesto 
tres túmulos por camas, exclamó el impre-
sionable ingeniero: 
—Amigos mios: ¿queréis creerme!—¡Más 
ganas tengo ya de conocer á esa Tenoria, 
que de ser Diputado!—¡Por mucho que ha-
ya que rebajar en lo que nos ha dicho el an-
tiguo cómico de la legua, todavía es indu-
dable que mañana vamos á hablar con una 
mujer digna de estudio, de compasión, y 
quién sabe si de alguna cosa más! 
—¡Hombre! (profirió Enrique). Te colo-
cas á la altura del impertérr i to Don Lu i s 
Mejia!—Lo digo, porque, en puridad de 
verdad, la Marquesa que nos ha descrito 
ese bribón no pasa de ser una aventurera.. 
—¡Oh, sí! ¡Pero una aventurera del corte 
de Semíramis, de María Stuardo y de Cata-
lina de Rusia, que ha gastado sus millones 
en divertirse, sin costarle n i un maravedí á 
ningún amante! (replicó Guillermo con su 
vehemencia acostumbrada).—¡Prefiero esa 
figura moral á la de la Dama de las Came-
lias y demás entretenidas glorificadas por 
el arte moderno! 
Viticultura. 
i. 
El cultivo de la vid está destinado á ad-
quirir gran importancia en Cuba.—Como 
productor de delicadas frutas, dará origen 
á un lucrativo comercio interior y alimen-
ta rá otro exterior de no menor considera-
ción.—Pudiendo cosechar exquisitas uvas 
en Abr i l y áun ántes, se venderán con su-
mo aprecio en Nueva- York. E l dia en que 
nuestra explotación agrícola se encuentre 
regularizada, Cuba, respecto de muchos de 
sus productos, será el invernáculo de los 
Estados-Unidos. 
Prescindiendo del uso de la uva como fru-
ta, es de esperarse que se encontrarán lo-
calidades especiales, donde puedan vivir 
ciertas castas de vid, que pro ducirán vinos 
de peculiar calidad. 
El cultivo de la vid es una riqueza que 
no podemos apreciar hoy, dada la confu-
sión de nuestra agricultura ylascondicio 
nes económicas en que nos hallamos. 
Que nuestro clima permite el desarrollo 
de las castas más finas de vid, es un hecho 
—¡Pues yo prefiero á todas esas señoras y 
señoritas una mujer de bien, rica, guapa y 
de carácter dulce y sufrido, de qúien ser el 
primor novio y con quien casarme por la 
Iglesia! —repuso Enrique escalando su 
cama. 
—¡Tú eres un egoísta y un cobarde.. 
(en materia de amores, se entiende), que 
sólo buscas lo útil y lo cómodo!—exclamó 
Guillermo, acostándose también. 
—No, señor; lo que yo busco es la v i r tud , 
la ley, la moral —contestó Enrique arro 
pándese. 
—Pero ¿y el arto? ¿y la poesía? ¿y la be 
lleza?—reargüyó Guillermo, arreglando las 
almohadas. 
- ¡La belleza! ¡También hay mujeres 
honradas muy lindas! 
-¡Y muy sosas! 
-¡Mejor! 
-¡Será mejor para tí!—Yo amo lo extra-
ordinario Yo quiero lucha, emociones, 
pasión, vida del alma 
-¡Bonita alma tendrá doña Julia! 
-¿.Qué sabes tú?—¿Yas á juzgarla con el 
criterio del Secretario?—prosiguió el inge-
niero, volviendo á atufarse. 
-¡Maldita la gana que tengo de juzgarla 
de ninguna manera, sino de que nos dé mu-
chos votos! respondió Enrique, calándo-
se hasta las cejas el gorro de dormir. 
-Señores . . .se suspende esta discusión. . 
(dijo Miguel, apagando la luz) .—Mañana 
verémos y juzgarémos por nosotros mismos. 
-Entre tanto, muy buenas noches. 
m. 
E L CORTIJO DEL ABENCERRAJE. 
Serían las diez de la mañana siguiente, 
mañana deliciosísima de un seco y templa-
do otoño andaluz, muy más bello y florido 
que todas las primaveral? del mvvn̂ O; cuan-
por fortuna bastante bien demostrado des-
de muy antiguo.—Respecto á cantidad, aquí 
se cosechan racimos de uvas de 8 libras y 
como notabilísima abundancia del esquil-
mo, podemos entre otros muchos hechos, 
citar una parra cultivada por el Sr. D . Do-
mingo R. Rodríguez (52, Obispo), la cual al 
séptimo año de plantada produjo 540 raci-
mos en un año, de excelentes condiciones 
para su fructificación.—Si esta v id pudiera 
extenderse, indudablemente en muy corto 
tiempo sustentaría mayor número de raci-
mos de los que se cogen á la célebre parra 
de Hampton Cour, que plantada en 1768 
ha producido algunos años 2500 racimos. E l 
órden de exposición nos conduce á comen-
zar por el estudio de la v id indígena, llama-
da á desempeñar un papel muy importante 
en el desarrollo de nuestra viticultura. Y 
para proceder con órden debemos principiar 
por referir las ideas de los primeros que es-
cribieron acerca de las uvas de América.— 
Estos documentos demostrarán que desde 
el descubrimiento quedó planteado el pro-
blema y resuelto en algunas de sus partes. 
¡Lástima ha sido no haber seguido un plan 
tan bien bosquejado! 
Las Casas (Historia de las Indias L ib . 3, 
Cap. X X I I ) dice: "Hay en toda la isla de 
Cuba tantas do parras monteses y de uvas 
en ellas, que hay lugares donde en un t iro 
de ballesta en rededor, se podrán coger 
cien cargas y doscientas de uvas y hacer 
vino de ellas, puesto que ágrio y yo lo bebí 
no muy ágrio, por manera que si se cultiva-
sen y les diese el sol y el viento, sin duda se 
harian domésticas y suaves; pero, como es-
tán entre los montes y grandes árboles, n i 
el sol los calienta ni refresca el aire: y como 
ya digo, la isla tiene de luengo cerca de 300 
leguas y se puede andar toda por debajo de 
los árboles y en todos los montes haya pa-
rras, solíamos decir que había visto viña 
tan grande, que duraba 300 leguas. E l gor-
dor de muchas parras de ellas, las vimos 
mucho mayor de un hombre y no es encaro-
cimiento decir esto, y no es maravilla, pues 
los cedros y otros árboles son tan gruesos 
como arriba decimos, lo cual causa la gran 
humedad, fertilidad y grosedad de la isla". 
En el Cap. X Y de la Apologética historia 
hace también mención de las parras mon-
Curiosa coincidencia! Vemos cuánto Im-
presionó á los españoles la profusión con 
que exist ían vides ó parras cimarronas en 
Cuba. La misma admiración produjo el 
Nuevo Mundo entre los compañeros de Loif, 
cuando en el siglo X I roconoció el l i toral 
situado entre Boston y Nueva-York. E l 
a lemán Tirker le dió el nombre á s p a í s del 
vino (Vinland) , á causa de las vides silves-
tres que allí crecían, y Leif le llamó el Imen 
p a í s del vino (Vin land ü goda). 
Oviedo (Libr. V I I I Cap. X X I V ) al ocu-
parse de esta materia nos manifiesta: 
Donde se hizo mención de los árboles ó 
plantas traydas de España, dixe que avia 
en esta cibad de Sancto Domingo, muchas 
parras é que llevan buenas uvas; y assí es 
la verdad é las hay en los heredamientos, 
é en muchas partes é pueblos desta isla, que 
se truxeron los sarmientos de Castilla.— 
Allende desso digo, que, assí en esta isla 
como en las otras deste golpho y en la Tie-
rra-firme hay muchas parras salvages, é que 
llevan buenas uvas tintas, de las quales yo 
he comido muchas veces (digo buenas para 
ser salvages). Y estas parras es cosa común 
comerlas en estas Indias é assí creo yo que 
de tales parras ovieron principio todas las 
uvas, do quiera que las hay é que es planta 
común en el mundo y esto no se debe du-
dar; y pues la naturaleza proveyó en dar 
en estas partes esta planta, de creer es que 
la tierra es hábil para ellas y que serian muy 
buenas si la industria do los hombres las a-
yudasen ó supiessen nuestros agriculto-
res entender lo que conviene para cult i -
varlas, segund los climas é regiones en que 
acá están.—En esta tierra no se encepan 
como en nuestra Castilla en el reyno de To-
ledo; mas súbense en alto abracadas á los 
árboles, y pienso yo que se har ían muy bue-
nas heredades dellas de la forma que en 
Italia, en el reyno de Ñápeles ponen los 
vinos grecos é parrales dellos, arrimados á 
los salces'ó otros árboles: é áun en Barcelo-
na ó Cataluña he yo visto algunos destos 
parrales ó viñas sobre arboledas. Mas en 
Campania (que es lo que agora se llama 
tierra de labor, en el reyno de Ñápeles) 
hay muy buenas viñas é uvas destos parra-
les cerca de aquella cibdad, como de las de 
Aversa, ó Capua, ó Sorrento, ó Sorna, é 
otros muchas partes de Italia.—Quiero de-
cir, que so harían bien acá esas viñas, altas 
con las propias plantas ó parras de acá sa-
biéndolas curar, porque he yo visto acá en 
las Indias un pié de una parra destas tan 
grueso ó más que el braco de un hombre 
recio, é no tengo dubda ni dexo do creer, 
que donde la natura de su offtcio produce 
estas cosas semejantes, que mejor so harán , 
ayudando enello los hombres, por el regar ó 
otras diligencias que los hombres alcanzan 
de los secretos de la agricultura, assí como 
el enxorir, el podar, el extercolar, excavar é 
r e g a r á sus tiempos y otras cosas muchas 
que se podrían decir, conforme á la doctri-
na del Crescontino y de Columela, que lar-
gamente t ra tó desta materia ó Thoophraito 
en su tratado de las plantas ó aun Virgil io 
en sus Geórgicas ó Piunio en su Natural 
Historia é otros muchos auctores graves.— 
Y sin duda la culpa de no aver acá muy 
buenas viñas, n i está en la planta n i en la 
tierra tal defecto sino en la industria huma-
na é floxedad de los hombres; pues vimos 
en esta Isla Española que el almirante D. 
Diego Colon tuvo una viña, de donde á es-
puertas ó canastas se t ra ían las uvas y él 
estaba muy puesto euesta grangerja ó co-
mo fué á España ó por descuydo de sus ma-
yordomos ó no andar su dueño en ello, se 
perdió.—Y antes que el almirante (en la 
isla do Jamaica) tuvo otra viña un higalgo 
llamado Antonio de Burguillos, ó dioso tan-
to á ella que la truxo á tales termines, que 
le dió uno ó dos años en cada esquilmo dos 
ó tres pipas da buen vino; é cansóse el a-
gricultor ó la viña también ó perdiéronse él 
y ella: él en descuydarso de otras grange-
rias mas provechosas é ciertas por enten-
der enesta é la viña porque no fué enten-
dida. Ha poco tiempo que onla placa de 
esta cibdad se vendieron muchas libras de 
uvas asaz buenas, á dos reales de plata (que 
son ochenta é ocho maravedís) cada l i -
bra; y digo muchas, por ser la cosa nueva 
é un una hora ó dos se hicieron nueve ó 
diez pesos do oro delpresfio de estas uvas y 
se venderían muchas más, si las oviera. Es-
tas se truxeron del Ingenio Nigua, del Se-
cretario Diego Caballero de la Rosa, con la 
iudustria del cual se ha fecho una gentil viña 
é grande en aquel su heredamiento: é tiónese 
esperanza questo se entenderá mejor cada 
dia y en verdad el secretario é todos los que 
en estas cosas tales se exercitan son de loar 
é dignos de mercedes ó buenos pobladores. 
E no sería poco bien para esta cibdad ó to-
da la isla que tal hacienda se sustentase ó 
permaneciese; porque una de las cosas que 
acá es mas necesaria (y de continuo gasto) 
es el vino, y por maravilla baxa el arroba 
do un peso de oro—que son quatrocientos é 
cinquenta maravedís". 
Para completar las noticias dadas por 
Las Casas y Oviedo, conviene conocer el 
do los tres candidatos, después de almorzar 
cosas muy sólidas, remojadas con los corres-
pondientes líquidos, salieron de aquel pue-
blo en dirección al Cortijo del Abencerraje, 
ó sea al palacio de la Marquesa, precedidos 
de una comisión de la vil la inmediata en que 
pensaban hacer noche, acompañados del 
picaro Secretario que Gonocemos, y seguidos 
de muchos criados de caballería ó infante-
ría. 
Estos últimos iban disparando tiros y co-
hetes, como para notificar á todas las al-
deas, cortijadas y chozas de pastores de las 
cercanías, que por allí pasaban los futuros 
vencedores de la contienda electoral y po-
sibles redentores de aquel pedazo de Espa-
ña; y, en tal disposición, entre vivas, can-
tos y polvareda, á eso de las once, penetró 
la alegre cabalgata en un diminuto y verde 
vallejuelo, [desconocido por los geógrafos, 
donde parecía que la paz había fijado su do-
micilio. 
Nada más risueño que la remota vista del 
caserón ó Palacio de dorada piedra, rodea-
do de viviendas rústicas y de pomposos ár-
boles y parras, que servía de retiro á D u Ju-
lia! ¡Nada más gracioso que el endeble río 
que cruzaba el valle en toda su longitud, en-
tre elegantes alamedas y apretados cañave-
rales! ¡Nada más pintoresco y rico de pro-
mesas que aquellas hazas de maíz de color 
de esmeralda, contrastando con las pardas 
tierras ya barbechadas para la sementera 
próxima y con los agrios riscos que circuían 
tan reducido y variado paisaje! 
- ¡Cuánto más bonito es esto que la Puer-
ta del Sol y que el Salón de Conferencias del 
Congreso! (exclamó el ingeniero poeta, d i r i -
giéndose á uno de sus camaradas).—¡Vive 
Dios, que ya no le tengo lást ima á la Mar-
quesa Juba! ¡Se diría que vamos viajando 
por un cuadro de Haes!—jDecididamente, 
momento do la introducción do la v id euro-
pea en América, y el primer ensayo que se 
hizo para cultivar la vid indígena. 
Colon en su segundo viaje trajo los sar-
mientos y so plantaron en la Isabela: "Los 
sarmientos echaron en otros tantos (siete 
días) pámpanos y veinticinco dias después 
cogieron del agraz." (La Historia del A l -
mirante D. Cristóbal Colon, que compuso 
en castellano D. Fernando Colon, etc. Ca-
pítulo X I I I . ) 
También en la Isabela una parra silves-
tre, cultivada, había llevado uvas que eran 
muy buenas y redondas, (loe. cit .) 
Continuarémos. 
ALVARO REYNOSO. 
Las reformas de Gobernación. 
Bajo este epígrafe publica lo siguiente 
L a Época de Madrid, en su número del 11 
de agosto: 
Se ocupan los periódicos estos dias de los 
proyectos que tiene en estudio el Sr. Rome-
ro Robledo, y de los cuales tiempos a t rás 
algo indicamos, conocedores del pensamien: 
to que anima á nuestro amigo. Hoy pode-
mos decir que, en efecto, no son inexactas 
las noticias que sobre reforma de las leyes 
orgánicas publica un colega: 
LEY MUNICIPAL. 
A l Municipio se le darán ámplias facul-
tades para resolver todo aquello^ que sea 
privativo de su organismo, reservándose el 
Gobierno la intervención por medio de de-
legados en las localidades, nombrados di-
rectamente, que cuidarán de todo aquello 
que, como los servicios de policía y de Ha-
cienda, en lo que ésto tiene relación con la 
vida del Estado, son de general interés. 
LEY PROVINCIAL. 
Se cambia en absoluto su actual modo de 
ser: se reducen sus funciones y se reservan 
al gobernador muchas de que ahora carece, 
para dar mayor libertad al régimen muni-
cipal, y en virtud de la intervención directa 
que el Gobierno hab rá de tener por medio 
do sus delegados en las localidades. 
LEY ELECTORAL. 
Desea el Sr. Romero quitar toda inter-
vención al Gobierno y al poder judicial en 
las elecciones, cesando los alcaldes en las 
funciones de presidentes do las mesas, que 
hoy desempeñan, y aboliendo el procedi-
miento que hoy se observa en la designa-
ción de interventores. 
Los candidatos intervendrán por sí todas 
las mesas, y éstas deberán ser presididas 
por el interventor más antiguo. 
Dentro de las veinticuatro horas siguien-
tes al sorteo se remit irán las actas parciales 
á la secretaría del Congreso, quedando abo-
lido el pernicioso sistema do escrutinios ge-
nerales á los ocho dias de la elección en las 
cabezas de distritos. 
E l escrutinio general deberá hacerse en 
Madrid por una junta magna, presidida por 
el presidente del Tribunal Supremo de 
Justicia, y de que formarán parte el pre-
sidente de la Academia de ciencias mo-
rales y políticas y los jefes de los par-
tidos y las personas más influyentes en 
la política. 
También se iniciará el principio de aboli-
ción de la actual división territorial electo-
ral, iniciando el do pequeñas circunscrip-
ciones, con objeto de que tengan constante 
representación las minorías. 
LEY BE SANIDAD. 
Se reforma la vigente en armonía con los 
progresos de la época y las necesidades do 
los tiempos, organizándola sobre bases cien-
tíficas. 
LEY DE POLICÍA. 
Tal vez se cree un Cuerpo especial bien 
dotado, y con una Dirección especial. 
REFORMAS PENITENCIARIAS, 
Serán radicales, creando casas de correc-
ción y dando á los presidios la unidad de un 
sistema. 
Estos son, entro otros, los proyectos que 
tiene en estudio el señor ministro de la Go-
bernación, noblemente secundado por el 
subsecretario de aquel departamento y por 
los directores del mismo. 
Profundas y trascendentales squ todas 
esas reformas; quiera Djos que cuando lle-
guen á las Córtes no tropiecen con la opo-
sición sistemática de los liberales, siempre 
impotentes para hacer, pero poderosos pa 
ra obstruir. 
El ferrocaml de Asturias. 
Solamente en la bajada del puerto de Pa 
jares, la línea férrea de Astúrias que debió 
inaugurase el 15 de agosto, tiene las siguien-
tes obras; 
El trozo comprendido entre las estaciones 
de Busdougo y Pola do Lena, mide uualon 
gitud de 55075'4 metros, de los cuales 
2603079 están en curva y 29038'08 en línea 
recta, existiendo 29674<50 metros de túnel y 
25100'91 á cielo descubierto. 
Los túneles mayores son; el de la Ferruca, 
de 3073*50 metros, Pallariega, 962'40; Piso-
na, 1023'90; Manga del Pozo, 536'10; Gra-
mea, 050'10; Val venir, G39;95; Ventanoso, 
756'40; Sorda, 1075'20; Cougostinos, 11C8; 
Bustiello, 889; Capricho, 1823; Orria 1008. 
Existen además 57 túneles do longitud in 
ferior á 500 metros cada uno, y entre todos 
miden 11934'36 me iros do longitud, siendo 
el total de los 69 túneles 25400'91 metros 
Las obras mayores de fábrica son: un tra-
mo do hierro sobre el rio Bersuesga, de 16 
metros de luz; otro en Mataredonda de 41; 
tres de 12 metros cada uno en Reigosa; un 
viaducto de tres arcos do 20 metros cada uno 
en Barón; un arco do 10 en Reya; un tramo 
de hitirro de 30 en Val detocino; otro de 20 en 
Casorcida; tres de 130 en Paraná; otro de 17 
en Pajares; cuatro de 25 metros cada uno en 
Puente de los Fierros; dos de 24'53 cada uno 
en Cougostinos; otro de 30 en Censorios y 
un viaducto de cinco arcos de 11'50 metros 
de luz cada uno en Navedo. 
La luz complexiya'de estas obras es de 
596'56 metros. 
Lasobras de fábrica inferioresá 10 metros 
de luz son 1.38 entre pontones, alcantarillas, 
tageas y pasos abiertos, ysuluzcomplexiva 
es do 253'4 metros; 850 metros es el total de 
luz de las 151 obras de fábrica. 
Además, existen 58 muros de sosteni míen 
to que miden una longitud total de 3120 
metros. 
La Marquesa de Santa Cruz, 
La que fué marquesa de Santa Cruz se 
hallaba de cuerpo presente el .10 de agosto, 
en la capilla ardiente dispuesta en su casa 
vistiendo el modesto hábi to de carmelita, 
que se llevó de Segovia ex-profoso. 
Doña María de la Encarnación Fernandez 
de Córdoba, y Alvarez de las Asturias Bo-
horques, dama de SS. MM- las reinas doña 
Isabel y D1.1 María do las Mercedes, y ca 
marera mayor de la reina Cristina, con-
decorada con la banda do María Luisa 
é hija de los marqueses de Malpica y de 
Mancera, duques de Arion, habíase casado 
en 13 de diciembre de 1835 con D. Francis 
co de Borja de Silva Bazan Tellez Girón 
Waldstein y Pimontel, undécimo marqués 
de Santa Cruz de Múdela, y descendiente 
de la ilustre estirpe de los Bazanes, en la 
que figura, entre otros, el famoso general 
D. Alvaro, grau conquistador y guerrero en 
tiempos do los Reyes Católicos. Deja va 
no hay delicia mayor sobre la tierra que la 
vida del campo! 
—¡Lo mismo dicen de la vida de Madrid 
los que no suelen gozar de ella!-—contestó 
Enrique. 
—¡Puebe que sea cierto; pero yo estoy ya 
harto de gozarla! —¡Malhaya sea la 
Corte con todas sus encántos artificiales! 
—¡Allí viene á darnos el quién vive el tío 
Antonio, el capataz de Su Excelencia! (pro 
firió la irónica voz del Secretario, como para 
distraer á Guillermo de aquellas ideas bucó-
licas, tan contrarias á su propia ambición 
de comerse el tabaco oficial).—Trátenlo us-
tedes con mucho mimo, pues es un antiguo 
servidor dolos difuntos Marqueses ó ífccwaw-
do la casa era casa, como acostumbra á de-
cir santiguándose; ha visto nacer á D1? Ju-
lia; crée que ha sido siempre una santa; la 
considera tan millonaria y tan Marquesa co-
mo á sus ilustres progenitores, cuyos Esta-
dos no tuvieron limites conocidos (tam-
bién textual), y á él será á quien hoy encar-
gue la noble dama de hablar á todos los e-
lectores de la jurisdicción! 
E l tio Antonio, respetuoso y respetable 
viejo, cuya inteligente fisonomía, rústico 
traje y limpias canas t ra ían á la memoria 
célebres escenas del teatro do Calderón y do 
Tirso, acercóse, sombrero en mano, á los 
tres madrileños, y, enterado de lo que pre-
tendían, púsose al frente de aquel alborota-
do y ruidoso escuadrón, y los condujo á la 
que llamó casa grande. 
Carneros, bueyes, palomas, gansos, cer-
dos, y por último, gallinas y pollos, fueron 
encontrando nuestros viajeros, según queso 
acercaban al caserío del Cort i jo. . Cacarea-
bau lus gallinas á áqiiellá hora, que es la 
clásica tepioner, y piaban gorriones y aloa,-
dras, robándoles la eoiaida sin escrúpulo al-
guno. Toda aquella riqueza, y la hortaliza 
ríos hijos y nietos, entre aquellos la mar-
quesa Isasi y el marqués do! Viso. 
La muerte de la noble anciana ha causa 
do un sentimiento unánime; no solamente 
produce verdadero luto en la clase aristo-
crática, á que pertenecía y on la que brilló 
en primera línea muchos años, sino también 
entre las clases pobres. 
L a marquesa de Santa Cruz era, en efec-
to, muy caritativa; siempre dispuesta á so-
correr á los menesterosos, hacía sus limosnas 
sin ruido ni ostentación, ta l como el Evan-
gelio ordena, y no pasaba dia sin que lleva-
se algún socorro ú otorgase algún beneficio 
á los necesitados. 
Distinguióse también la virtuosa finada 
por su lealtad constante á la real familia, á 
la que consagró respeto y cariño en toda 
época, así próspera como adversa. Por esta 
razón SS. M M . y A A . han tomado parte 
muy principal en el pesar que ha causado 
su pérdida. 
Un corresponsal do Betelú escribo con 
motivo de esta pérdida lo siguente: 
" Ha producido aquí honda pena la triste 
noticia del fallecimiento de la virtuosa 
cuanto estimable señora la ilustre marquesa 
de Santa Cruz. Las relevantes prendas que 
adornaban á la difunta la habían conquis-
tado universales simpatías; bien se ha co-
nocido hoy aquí, en donde no se ha hablado 
esta tarde de otra cosa que del vacío que 
deja en la alta sociedad y en la corte. S. M . 
el roy, que la estimaba con el más profundo 
y aíéctuoso cariño, no ocultó su pesar al te-
ner conocimiento de la triste nueva, y dis-
puso inraediatamento se suprimiera la mú-
sica durante la comida, y envió un recado 
á la comisión de festejos (pie han formado 
los bañistas, advirtiéndola que no asistiría 
al concierto que se daba en su honor, por 
causa del fallecimiento de la marquesa de 
Santa Cruz. Los bañistas, asociándose al 
sentimiento de que daba muestras D. A l -
fonso, acordaron suprimir la fiesta. 
El duque de Sexto, pariente cercano de 
los marqueses de Santa Cruz, ha permane-
cido en su cuarto desde que supo la desgra-
cia que pesa sobre su afigida familia. Gran 
número do bañistas dejaron tarjeta en las 
habitaciones del duque." 
Nuevo método propuesto por ei Dr. Stam-
merpara la determinación directa y 
exacta del azúcar en la remolacha. 
Próximamcníc deseribirémos este método, 
y darémoñ á conocer el que nos parece más 
apropiado para conseguir el mismo fin res-
pecto de la caña. 
A . B . 
La remolacha en Alemania. 
Según Mr. Licht , la cosecha se presenta 
en excelentes condiciones, notándose pro-
gresos muy notables en estos últimos tiem-
pos respecto d é l a calidad. 
Nnevo sistema de alumbrado. 
Asistimos dias pasados á la residoncia 
provisional de los Sres. Sánchez y Jiménez, 
de Santiago de Cuba, á presenciar la prue-
ba del nuevo sistema de alumbrado que 
dichos señores han inventado y que, según 
las explicaciones que tuvimos el gusto de 
oírles, y los experimentos que hicieron á 
nuestra presencia, brinda las dos inaprecia-
bles ventajas de economía en la producción 
y seguridad on el uso, pues no ofrece, por 
lo que vimos, el temor de la combustión ni 
el peligro que so deriva del escape do los 
gases cuando se produce en una habitación 
cerrnda y se aplica una luz á los mismos. 
La luz que produce el gas bidro-carburado 
que, por un procedinponto do su invención 
y valiéndose de la naphta, íabrican los se-
ñores Sánchez y Jiménez, es clara y po-
tente, y á la voz, como hemos dicho, ino-
fensiva. El aparato es sencillo, y puede 
manejai-lo un niño sin esfuerzo de ninguna 
clase. 
Supimos allí que la primera prueba 
este gas se efectuó en Santiago de Cuba en 
el Palacio Arzobispal y el Seminario Con-
ciliar, encendiéndose más de mil luces, y 
apreciándose de ese modo la e í i c a « m e l 
invento, que tiene para nosotros el nrerito 
de ser obra de modestos compatriotas nues-
tros, que pueden realmente prestar un ver-
dadero servicio con su invento. 
Nada más oportuno respecto al mérito y 
ventajas^do éste, que el informe emitido por 
los doctores D. Simón Vila y Vendrell y 
D. Claudio Mimó y Caba, doctores en cien-
cias y catedráticos numerarios de la Uni-
versidad de la Habana. Es como sigue: 
Certificamos que, habiendo sido llama-
dos por D. Anselmo Sánchez y Ramos, de 
Santiago de Cuba, socio gerente de la so-
ciedad "Sánchez y Jiineuez" para exami-
nar un aparato productor de un gas com-
bustible y aplicable al alumbrado, acudi-
mos gn.^osos al domicilio del citado señor 
Sánchez, en donde tenía de manifiesto un 
pequeño modelo que hizo funcionar á nues-
tra presencia. Después del exámen que 
jtdcitnqs dé] aparato y de la manera do ob-
tener el gns, aéf como después de las satis-
factorias explicaciones que nos dió dicho 
Sr. Sánchez á todo cuanto le objetamos, no 
tenemos dificultad alguna en manifestar 
nuestra opinión acerca de la bondad del 
invento por la sencillez del aparato, por la 
facilidad de la obtención del gas, por su 
grau economía y perlas ventajas que ofrece 
sobre los alumbrados de dicho fluido, hoy 
conocidos, haciendo para ello un ligero 
exámen acerca de los extremos citados. 
: E l aparato productor, aunque resulta ser 
una modificación de otro ya conocido, tiene 
la ventaja de que la materia prima no pue-
de producir explosión, como sucedía en 
aquel, puesto que constando ol que nos ocu-
pa de una bomba do compresión, movida 
por un medio mecánico cualquiero, que se 
une con un tubo, tan largo como convenga 
á un depósito cilindrico que contiene el 
aceite de Nafta, materia productora, al in-
yectar esta máquina el aire hace que esta 
arrastre mecánicamente el hidrógeno-car-
burado que se evapora del líquido primitivo, 
sin desarrollar calor, y siendo por tanto im-
posible que produzca explosión. Pasa luego 
á un depósito que contieno agua do cal al 
objeto de lavarle y dejar allí los insignifi 
cantes residuos que pueda contener, para 
depositarse en un gasómetro, desde el cual 
salo sin mal olor y residuo alguno que per-
judique la tubería y debilite la intensidad 
do la llama. En efecto, siendo la materia 
prima un líquido definido que sólo evapora 
un compuesto de hidrogeno carbonado, al 
mezclarse con el oxígeno del aire para ar-
der, forma agua y ácido carbónico como 
últimos cuerpos, que no dan olor; lo contra-
rio sucede con el gas producido por la hulla, 
por ser un compuesto indefinido formado do 
ácido sulfídrioo, nitrógeno, anhídrido car-
bónico, óxido de carbono, hidrógeno, gas 
de los pantanos y carburos diversos. Esta 
misma composición tan compleja hace que 
arrastro forzosamente muchos residuos, por 
más que se lave bien y que á menudo se 
obstruya la tubería, miéntras ol gas que nos 
ocupa, así por la sencillez do su composi-
ción como por el ningún residuo que le 
acompaña, mantiene siempre limpia la tu-
bería y los aparatos para el alumbrado. Por 
donde se vé que los Sres. Sánchez y J imé-
nez, no sólo han logrado con su modifica-
ción que sea sencillo el aparato, compuesto 
sólo de tres cuerpos, sino que on la produc-
ción del gas, objeto principal de dichos se-
ñores han logrado obtener facilidad, l im-
pieza y economía. Después de todo lo dicho, 
es indudable quo dado el poco coste del 
aparato y sucesiva baratura de la materia 
prima, vemos que el invento de los Sres. 
Sánchez y Jiménez, sumamente ventajoso y 
económico, no sólo para una población 
cualquiera, sino especialmente para hoteles, 
colegios y todo establecimiento que requie-
ra más de diez luces, todo lo cual unido á 
la condición fotogénica de la llama, en que 
la de un simple mechero tiene una intensi-
dad como cuatro de los ordinarios, hace que 
este gas do alumbrado sea para nosotros 
sumamente recomendable y de una aplica-
ción directa.—-Dr. Simón Vila y Vendrell y 
Dr. Claudio Mimó y Caba. 
OEONiOA e S N S R A L . 
—El vapor mercante nacional Serra, que 
salió el sábado, en sustitución del City of 
Mérida, llevando la correspondencia para 
los Estados-Unidos y Europa, ha llegado á 
Filadelfia hoy por la mañana . Esta noticia 
nos la proporcionan sus consignatarios, los 
Sres. Deulofeu, Hijo y C'í 
—Se ha concedido autorización á D. Juan 
Goror, vecino de Santa Clara, para rifar una 
casa, y á D') Mercedes Montenegro para es-
tablecer un bazar en dicha ciudad. 
—Se ha autorizado á D . José María V i -
llarraza, vecino de Matánzas , para trans-
ferir para otro sorteo de la lotería la cele-
bración de una rifa que solicitaba. 
—En el cuerpo de Policía de Santiago de 
Cuba, se han dictado las siguientes disposi-
ciones: 
Nombrando coladores de Victoria do las 
Tunas y Uñas, respectivamente, á D. Juau 
Machado Cordero y D. Isidoro Hecro. 
Aprobando las traslaciones á las celadu-
rías de Bahía y Campechuela de D. Epí-
fanio Bellini y D. Ramón Campos Roca. 
—Ha fallecido en Cádiz D . Francisco Mo-
reno Santaella, secretario general de la 
Compañía Trasat lánt ica. 
—Dice un periódico de Vigo, con referen-
cia á una carta particular recibida por 
D. Antonio García Hidalgo, encargado de 
la compañía t rasat lánt ica para averiguar 
los nombres de los náufragos del Gijon, que 
se sabe que una goleta inglesa de vela con 
rumbo á Cardiffhabia conseguido sa lvar lo 
más do aquellos, cuyos nombres se ignoran 
todavía. 
—En la mañana de hoy entraron en puer-
to los vapores Ncwport, americano, de Nue-
va York, con 37 pasajeros, y Francisca, na-
cional, de Liverpool y Cádiz, con 4 pasaje-
ros y carga general para el comercio de es-
ta plaza y otras de la Isla. 
—S. M. el Rey, en su visita al departa-
mento del Ferrol, presenciará los experi-
mentos de los torpedos fijos, á cuyo objeto 
se está construyendo un pabellón on la pun -
ta del Martil lo para la regia comitiva. 
—El Excmo. Sr. Capitán General ha he-
cho otra nueva concesión á los voluntarios 
de esta Isla, resolviendo que los beneficios 
de quintas sean extensivos á todos los que 
se hallaran sirviendo en el Instituto el d ía 
4 do abril, aunque no reúnan todas las con-
diciones prescritas por el art. 144 del Re-
glamento del Instituto. 
—La Sociedad Colomhiana Onuoense ha 
celebrado el aniversario de la salida de Co-
lon del puerto de Palos, con regatas de bo-
tes y lanchas á vela y remos, velada litera-
ria con distribución de premios, baile y un 
Buntuoso banquete, durante el cual fueron 
muchos los discursos y brindis alusivos al 
objeto de la reunión. 
—Han sido ascendidos á capitán y tenien-
tes, respectivamente, del batal lón de bom-
beros de Santa Clara, D . Francisco Solano 
y Cuesta, D . Ferando Carrandi Mart in y 
D. Antonio Martell Santana. 
—Se han colocado cuatro bajos relieves 
en mármol blanco en los paramentos del 
cuerpo central del monumento dedicado al 
Excmo. Sr. Marqués de Comillas en el ex-
tremo oriental del paseo de Colon de Bar-
(Ifpft'olona. 
—Se han expedido pasaportes para la 
Península, al teniente y alféreces, respec-
tivpji^iií^, D. Fermín Arévalo Moles, D . 
MamieíÉRirtinez Vinsac, D . Enrique Gar-
cía Sánchez, D. Víctor Benedicto Ber t rán , 
D. Isidoro de la Torre Mart ínez y D. Nar-
ciso Jiménez Cabrera, y al teniente segun-
do ayudante del cuerpo de Estado Mayor 
de plazas. 
—Entre los acuerdos tomados por la .tun-
ta do directores del ministerio do Marina, 
figura la aprobación del reglamento para 
la provisión de destinos do la escala activa, 
fundado en principios de equidad. 
Se dispone que ningún jefe ni oficial de la 
armada podrá mandar buque alguno sin 
haber desempeñado los cargos de tercero y 
segundo comandante. 
—En el vapor-correo Cuidad de Cádiz, 
que saldrá de este puerto para la Penínsu-
la en la tarde del dia do mañana , se remi-
ten al Ministerio de la Guerra las propues-
tas reglamentarias del arma de Infantería , 
correspondientes á los meses de julio y a-
gostoúltimos, on las que so consultan: en la 
primera, para capitanes á los tenientes D. 
Manuel Neyra Gayoso, D. Luis Aizpurua 
Mondéjar y D. Vicente González Moro; pa-
ra tenientes á los alféreces D. Manuel Mo-
reno Rodríguez, D. Juan Montaner Grau, 
D. Juan Torres y D. Victoriano Estóban 
González, y para alférez al sargento prime-
ro D. Juan Cabrera Corola; y en la segun-
da para comandante al capitán D. Joaquín 
Rodríguez González; para capitán al te-
niente D. Manuel Ubeda Delgado; para te-
nientes á los alféreces D . Constantino San-
choz Martin y D. Pelcgrin Gutiérrez Ga-
llego, y para alféreces á los sargentos pr i -
meros D. Tomás Redondo Musobel, Don 
Marcelino Arnáiz Hermosilla, D. José Pa-
Jenzuela Roldan y D. Francisco Barroso 
Aldape. 
—Ha fallecido en Oviedo el ilustre cate-
drático D. Alonso Fernandez Vallin, padre 
del respetable profesor del instituto del 
Cardenal Cisneros, Sr. Vallin y Bastillo. 
La prensa asturiana consagra á la memo-
ria del Sr. Fernandez Vallin las frases más 
sentidas. El magisterio español ha perdido 
uno do sus más doctos miembros. 
—Por la Subinspoccion de Infantería se 
devuelve al Jefe de las incidencias del d i -
suelto batallón cazadores de Baza un ejem-
plar, aprobado, de las cuentas de caja de 
dicho cuerpo, correspondientes al año eco-
nómico de .1870 á 80. 
—El Centro Gallego do Buenos-Aires pu-
blica la lista de los premios que se adjudi-
carán on los Juegos florales que han de ce-
lebrarse en aquella capital, el f l de octubre 
próximo. 
Ascienden á 23, sin perjuicio de que se 
anunciarán oportunamente algunos jwewc'os 
y temas ofrecidos, que aún no han llegado 
á poder de la comisión. 
—Según un periódico vinícola, el año pa-
sado se embotelló en Francia champagne 
de diversas marcas en las siguientes canti-
dades: Moet y Chandon, 4.500,000 botellas; 
G. H . Mumm y compañía, 3.000,000; Perrier 
Jouet y compañía, 2.000,000; Pommerv, 
2.000,000; Hiedsiecli, 1.500,000; Roederer, 
1.000,000, y viuda Clicquot, 600,000. 
—El vapor americano N i á g a r a que salió 
hoy al medio dia para Nueva York, ha ex-
portado $306,500 en metálico. 
nacida ó sembrada, y el trigo que pudiese 
haber on el granero, representar ían cuatro 
cuartos, ó sea de diez á doce mil reales de 
renta, como había dicho el Secretario la tar-
de anterior: pero eran bastantes á aumentar 
la envidia do Guillermo, por lo mismo que el 
bravo mozo no so sentía con fuerzas para 
renunciar á las nuevas glorias mundanales 
con que soñaba y que lo hacían ir de al-
dea en aldea buscando el camino de la t r i -
buna política. 
Lie garon al fin los tres amigos al nobilia-
rio caserón. Sus acompañantes se quedaron 
en la anchurosa vivienda del tío Antonio, 
situada en el piso bajo, y el viejo servidor, 
seguido de los candidatos y del fiel de fe-
chos, comenzó á subir la destrozada esca-
lera do granito que conducía al principal. 
Melancólico por todo extremo era el an-
tiguo palacio. Donde quiera que se posa-
ban los ojos, no se veía más que ruinas del 
pasado, esplendor en muebles rotos é inser-
vibles, en artesonados incompletos, en enor-
mes puertas, faltas de muchos cuarterones, 
y en las partidas lozas del pavimento, que 
se extremecían y quejaban al ser pisadas 
por los vivos, perturbadores y profanadores 
de tanta muerte 
Después de recorrer dos galerías, que en 
otro tiempo tuvieron cristales, el capataz 
indicó á los viajeros que aguardasen en una 
antesala muy espaciosa, adornada con un 
gran escudo heráldico de negruzca piedra, 
pero donde no había ni tan siquiera sillas 
en que sentarse; y él pasó á anunciar, ó más 
bien á explicar, á su ama aquella ruidosa y 
estupenda visita. E l secretario, que iba de-
t rás de los elegantes y apuestos jóvenes, á 
íi i de p e entarlos, estaba lleno de venera-
ción \ asombro Conocíase que nunca 
había entrado allí, n i visto casas nuevas ni 
viejas por aquel estilo, 
Volvió á comparecer el tio Antonio, y d i -
jo á los forasteros que pasaron al salón, á 
donde muy luego llegaría la señora, 
i E l salón era vastísimo, y tenía algunos 
muebles. En mitad del testero principal, su-
mamente largo y desmantelado, había un 
vetusto sofá de roble con hermosas tallas, 
forrado hacía poco tiempo con humilde te-
la y ocho sillones de espetado y angosto es-
paidar, formando todo ello un estrado ó 
aprisco, tapizado de vieja y rica alfombra. 
Encima del sofá veíase un gran marco sin 
lienzo, de donde sin duda habían arranca-
do algún retrato, y sobre la monumental 
chimenea campeaban un reloj parado en las 
seis, cuatro floreros y dos colosales cande-
labros, de hierro y bronce las siete piezas, 
y muy roídas por el óxido. E l resto de la es-
tancia estaba desamueblado y sin alfombra 
ni estera, como espacio sobrante para las 
ceremonias do una casa que había venido 
tan á ménos. 
Nuestros amigos, y muy singularmente el 
soñador discípulo do Urania, comenzaron á 
participar allí de la reverencia del Secreta-
rio á la noble y decaída vivienda rural de 
los extinguidos marqueses de ; y, ya se 
habían mirado más do una vez con aire de 
conmiseración á tantos extragos de la mu-
dable fortuna, cuando se abrió la puerta 
que comunicaba con los aposentos interio-
res, y apareció la Pródiga . 
I V . 
I.A. SEÑORA. MARQUESA. 
Absortos y como vencidos por su intere-
sante y soberana figura quedaron los tres 
m u i n l e ñ o s . N i la sencillez con que estaba 
vfsti 'l.i y peinada, ni la esquisita naturali-
dad con que los saludó y les invitó á sentar-
se en ios anticuados sillones, al propio tiem-
po quo ella ocupaba el centro dei sofá; n i el 
-Bajo el epígrafe "Minas de San Fer-
nando", publica un artículo el Diar io de la 
Esperanza, del que reproducimos lo si-
guiente: 
'•De regreso nuestro particular amigo D . 
Gustavo Castellanos de su escursion por 
Manicaragua y minas de San Fernando, nos 
ha obsequiado con algunas muestras del 
mineral quo en abundancia contienen aque-
llas. 
Aunque no muy peritos en Mineralogía, 
podemos asegurar que, no solamente abun-
da allí el cobre, sino quo también hay otros 
minerales de importancia; como plata, pla-
tino y áun se crée que haya oro, según pue-
de juzgarse por las piedras y polvos que te-
nemos á la vista. 
¡Parece mentira que una cosa de tan po-
sitivos resultados para la riqueza del país, 
sea mirada con tanta indiferencia, con tan-
ta apatía!" 
—Sevilla se dispone á levantar una esta-
tua á Daoiz. 
Será de bronce y fundida en la fábrica de 
aquella capital. 
—Bajo el epígrafe de "Lamentable suce-
so" dice el Crisol de Cienfuegos del dia 2 
del actual: 
" A l llegar el tren de pasajeros en la ma-
ñana de ayer, un chino que venía en él tra-
tó de tirarse, con una jaba de huevos de 
que era portador, cuando el convoy pasaba 
frente al hospital; pero lo hizo con tan mala 
suerte, que cayó entre los rails, destrozán-
dole las ruedas de los coches una pierna. 
Conducido al hospital de Caridad, falle-
ció por la tarde". 
—Leémos en E l Eco de Manzanillo: 
" D . Ramón López Casariego, piloto del 
bergant ín español Pensativo, surto en esto 
puerto, falleció repentinamente á las dos de 
la tarde del viérnes último, en la casa del 
vecino D. José Antonio Vil la , en donde p i -
dió permiso para entrar y pasar un momen-
to un agudo dolor que lo invadió en el cos-
tado izquierdo. Era natural y vecino de 
Astúrias, en donde era casado y tenía dos 
hijos." 
—En la Administración Principal de 
Hacienda Pública de la Provincia do la Ha-
bana, so han practicado on el dia 3 del ac-
tual las siguientes operaciones: ingresos en 
firme y formaüzaciones $81,317-44 cts.; de-
voluciones, pagos y remesas $75,914-37 cts. 
—En la Administración Local de Adua-
nas se han recaudado el dia 3 de setiembre 
por derechos de importación, exportación, 
multas, navegación, comisos, depósito mer-
cantil, interés de pagarés ó ingreso á depó-
sito sobre impuestos de bebidas y 25 cen-
tavos de tonelaje v cabotaje: 
En oro $ 28,936-08 
En plata $ 119-82 
En billetes $ 3,780-52 
— E l dia 2 de setiembre se han recaudado 
en la Administración Económica, por consu-
mo de ganado $1,143-75 siendo el total has-
ta la fecha $70,825-50. 
CORREO NACIONAL. 
Por el vapor americano Newport recibi-
mos hoy periódicos de Madrid con fechas 
hasta el 15 de agosto y de Barcelona hasta 
el 17. Hé aquí sus principales noticias: 
Del 10. 
Por el Miniatro de Ultramar se ha remi-
tido á informe del Consejo de Estado el in -
cidente de prórroga para la continuación 
del ferrocarril de Alfonso X I I en la Isla de 
Cuba, 
—Dice L a Corresjiondeneia: 
" Con motivo del suelto que, inspirado en 
lo que decía E l Imparcial, publicamos en 
nuestra edición de esta mañana, se han a-
cercado á nuestra redacción varios repre-
sentantes de Cuba, manifestando quo léjos 
de estar cada dia ménos satisfechos del mi-
nistro de Ultramar por el uso que éste hace 
y se propone hacer de la ley de autorizacio-
nes últ imamente votadas, so encuentran 
todos ellos cada vez más reconocidos por la 
inteligente actividad con que se procede á 
las reformas y por la deferencia con que son 
escuchadas y atendidas sus opiniones en 
cada uno de los particulares á que se refiere 
dicha ley, siendo por tanto de todo punto 
inexacta la aseveración contraria que los 
enemigos de la situación han podido desli-
zar en algún periódico. Conste, por otra 
parte, que en estos trabajos no funciona 
ninguna comisión determinada, sino que 
personas competentes de todas las opinio 
nos, diputados y senadores por diferentes 
regiones de la Península ó de las Antillas 
informan al señor ministro de Ultramar, se-
gún las materias de quo cada vez se trata." 
—Podemos asegurar que el Sr. Ministro 
de Marina, á quien reglamentariamente 
corresponde, como saben nuestros lectores, 
ocupar por su antigüedad la vacante que 
deja ol veterano vicealmirante Sr. Pavía, se 
abs tendrá por motivos de delicadeza que le 
honran, de proponer á S. M . su propio as-
censo. 
Del 11. 
Entro los proyectos que en la actualidad 
absorben la atención del Sr. Romero Roble-
do, y de los cuales se ha ocupado ya la 
prensa, so cuentan seguramente el de una 
ley de sanidad civi l y otra do beneficencia, 
que satisfagan las necesidades, cada vez 
más crecientes, de estos dos importantís i-
mos ramos de la administración. 
—El már tes debe regresar á Madrid el 
Sr. ministro de los Estados-Unidos, y pro-
bablemente desde ese dia empezarán las 
conferencias para discusión del proyecto de 
un tratado definitivo de comercio entre 
Cuba y dicha república norteamericana. 
—La Gaceta de hoy publica una Real ór-
den disponiendo se considere vigente en 
Cuba y Puerto-Rico, la Real órden circular 
do 23 de octubre do 1870, con la debida 
modificación en las referencias á los ar-
tículos del Código penal. 
—Hoy ha hecho entrega de la dirección 
general do la Guardia civil , el teniente ge-
neral D. Ramón Fajardo á su sucesor D . 
Remigió Moltó. 
—La ley sancionada en Betelú por S. M . 
el Roy, y que publica la Gaceta, comprende 
los tros siguientes artículos: 
1° La fuerza del ejercito permanente do 
la Península para el año económico de 1884 
á 1885, se fija en 93,038 hombres. 
2° Durante los tres meses de instrucción 
de los reclutas de nuevo ingreso h a b r á 
28,000 hombres más en ol arma de infan-
tería. 
3v La fuerza do los ejércitos do Cuba, 
Puerto Rico y Filipinas será de 22,457, 
3,176 y 8,256 hombres respectivamente. 
—Los amigos del Sr. Moret se han reuni-
do en casa del Sr. Aguilera, su eterno hom-
bre bueno, y parece que la tendencia con-
ciliadora triunfa, y que la aproximación al 
Sr. Sagaata no encuentra grandes dificulta-
des. 
Del 12. 
Dicen los periódicos que el banquete que 
se dará en San Sebastian en obsequio del 
señor Alonso Marlinez, no tiene más objeto 
que proporcionar á aquel ilustre hombre pú-
blico una ocasión de hacer oficiales decla-
raciones de adhesión á la política del señor 
Sagasta. 
—En toda esta semana no se celebrará 
consejo de ministros, á no ser que algún in-
cidente imprevisto lo aconsejase. 
—San Sebastian, 11 (2 t . ) .—Atribúyese 
gran importancia á las declaraciones políti-
cas que en el banquete de m a ñ a n a h a r á n 
los Sres. Alonso Mart ínez y Gullon, decla-
raciones que, según parece, afirmarán el 
partido liberal que constituido hoy vigoro-
tono llapo y gracioso con que les pidió per-
dón do haberles hecho aguardar unos m i -
nutos, "á consecuencia (fueron sus palabras) 
"de acabar de hundirse tres peldaños de la 
"escalera de la torre, donde se hallaba 
'•'echándole de comer á sus tórtolas, cuando 
"los vió asomar por lo hondo del valle, y de 
'donde hablan tenido quo bajarla á púña -
'dos"; ni en fin, la ingenuidad y lisura con 
que desde luego les dijo:—"Supongo que 
ustedes andan de elecciones ", fueron 
parte á que dejaran de ver inmediatamente 
en la noble dueña del Cortijo á la antigua 
dama elegante, á la mujer del gran mundo 
acostumbrada á dominar, á la diosa quo ha 
bia esclavizado tantos y tantos corazones.. 
Fijuraos á la Vónus del Nilo, no de pie-
dra, sino de carne, y llegada á los treinta y 
siete años de edad; figuraos una mezcla de 
Margarita de Valois, relegada por su abo-
chornado marido al castillo de Usson, y de 
María Antonieta, presa en la Conserjería; 
figuraos todos los encantos y grandezas fe-
meniles anulados por la desgracia; una be-
lleza inútil y como póstuma, que parecía 
artíst ica urna de un espíritu muerto; una 
cesárea majestad sin súbditos; una suprema 
distinción sin galas; una munificencia olím-
pica sin dinero, y todavía no os habréis for-
mado idea de la hermosura, de la elegancia 
y del poderío señorial quo hab ían sobrevi-
vido á los millones y á los entusiasmos de 
aquella mujer.—Naciera ménos orgullosa ó 
digna, y aún reinara en el mundo con la so-
la eficacia de sus hechizos —Hablamos 
así porque quizás era entóneos más bella y 
seductora que nunca Sus grandes ojos 
negros y su incitante boca debían á las pa-
sadas contiendas de amor no sé qué expre-
sión de infinito deleite, que n i el mismo 
arrepentimiento podía ya borrar Dijó-
rase que el dio3-niño; tantas veces alojado 
sámente, no rechazará las fuerzas auxilia-
ros afines que con él quieran entrar en in -
teligencia, aceptando el programa y la jefa-
tura del Sr. Sagasta. 
Asist irán al banquete unos 20 prohombres 
del partido, entre ellos los Sres. duque de 
Almodóvar , Rizo, marqueses de la Laguna, 
de Aguilar y Campo Sagrado, Terreros, 
Sánchez Pastor, Arnús y otros. 
—Con objeto de despedirse de S. M . el 
Rey, m a ñ a n a sa ldrá para L a Granja el ca-
pi tán general de Puerto-Rico, D . Ramón 
Fajardo. 
—Uno de los proyectos de ley que el se-
ñor ministro do Fomento p r e sen t a r á á las 
Córtes en la próxima legislatura, es el de 
construcción de un puente de hierro sobre 
el Ebro en reemplazo del de las Barcas, 
próximo á la ciudad de Tortosa. 
—Parece que el señor duque de la Torre, 
por prescripción facultativa, tuvo que salir 
de Panticosa para Jaca, desde donde se 
t ras ladó á Biarritz, en cuya población se 
encuentra ahora molestado por una hincha-
zón en las piernas, que los facultativos es-
peran contener. 
Según las noticias recibidas anoche, pa-
rece que el señor duque continuaba en mal 
estado. 
Del 13. 
En el ministerio de Estado han celebrado 
hoy su primera conferencia los señores m i -
nistros de los Estados-Unidos y D . Salvador 
Albacete, acerca del proyecto de tratado de 
comercio especial entre España y la r epú -
blica norte americana, relativo á Cuba y 
Puerto-Rico. 
Según parece, dicha conferencia se ha 
reducido á fijar los puntos m á s salientes, 
que sean como la base de discusión ó exá-
men del proyecto on las conferencias suce-
sivas. 
Cuanto sobro este asunto se diga, lo con-
sideramos de todo punto prematuro,, y por 
lo mismo nos abstenemos de anticipar ideas 
respecto de un asunto que de suyo presenta 
serias dificultades. 
—^Asegurábase ayer que el señor duque 
do la Torre habia contestado ya aprobando 
el croquis do la circular de los izquierdistas, 
y parece que la circular ha sido ayer tardo 
enviada al Sr. Montero Rios; que no la fir-
mará el Sr. Moret; pero que la firmarán los 
señores Montero Rios, López Domínguez, 
Becerra y Balaguer. 
—Ayer se celebraron solemnes funerales 
en la parroquia del pueblo de Torres (San-
tander), por el alma del cap i tán quo fué del 
vapor Gijon, D . Baldomero Iglesias y He-
rrera, que murió en la noche del 21 de ju l io 
último, á consecuencia del naufragio de d i -
cho buque. 
—Durante la ausencia del general An te -
quera, que acompañará á S. M . en su viaje 
á Gijon, se encargará del despacho ordina-
rio del ministerio, el subsecretario D . Ramón 
Topete. 
—Bajo la presidencia del subsecretario 
Sr. Suarez V i g i l y con asistencia de los d i -
rectores de Gracia y Justicia y Hacienda, 
Sres. Perier, Castro y Serrano, de los seño-
res Echenique, García y García y de un no-
tario, se ha verificado ayer en la subsecre-
tr ía de Ultramar la subasta para la extinción 
de deuda amortizable del citado departa-
mento. 
Los depósitos presentados han sido siete, 
por valor nominal de 50,000 pesos cada uno 
de los seis primeros, hechos á nombre de 
D . Lorenzo N . Celada, y el sétimo de D . 
Florentino de la Peña . 
Han sido admitidas las tres primeras pro-
posiciones hechas respectivamente á los t i -
pos de 15,16 y 16$ por 100 del Sr. Celada. 
—S. M . el rey ha firmado el decreto so-
bre el establecimiento de redes telefónicas 
autorizando al ministro de la Gobernación 
para establecer y explotar este servicio, 
fundando la autorización en los dic támenes 
del consejo de Estado y en las razones de 
gobierno que aconsejan esta medida. 
—Publica la Gaceta una real órden del 
ministerio de Fomento, en que se consigna 
como laudable y nobilísimo ejemplo el he-
cho de haber legado la difunta condesa v iu -
da de Oñate, una numerosa y muy impor-
tante colección de cerámica ar t í s t ica a l 
Museo Arqueológico, así como un grupo en 
mármol blanco (hecho en 1865 en Milán por 
Antonio Fantardini) que se destina al M u -
seo de Pintura y Escultura. 
—Leemos en un periódico que ha vuelto 
á circular el rumor anunciando que se pre-
paraba algún motín para estos días, y que 
habia contraórden para que no se llevase á 
efecto la sedición. 
. Los amigos del Gobierno, dice L a Corres-
pondencia, presumen que la contraórden ha 
sido el convencimiento que adquirieron los 
conspiradores de que el Gobierno está muy 
despierto para mantener la paz y el reposo 
públicos. 
Con estas cosas sucede, sin embargo, que 
cuando estalla el motín, aunque se ahogue 
en seguida, la pasión política argumenta 
que mejor hubiera sido evitarlo; y cuando 
so evita so duda de que haya existido cons-
piración. 
Para ol país lo mejor sería que no exis-
tiesen conspiraciones; pero de existir, que 
no se vieran sus resultados, y si esto lo evi-
ta el Gobierno, que lo evitará, habrá dado 
al país seguramente una verdadera satis-
facción. 
Es ya hora de acabar con esa industria 
miserable que no tiene más objetivo que 
desacreditarnos ante el mundo, y hacer á 
España juguete de cuatro malvados. 
— A pesar de lo que ayer se dijo, noticias 
de esta tarde aseguran que el señor duque 
de la Torre se encuentra del todo resta-
blecido del ataque de reuma que sufrió. 
Del 14. 
Afirman los más íntimos del gobierno, que 
pierden el tiempo los periódicos de oposi-
ción que sólo buscan ocasiones de abrir 
brecha en el ministerio, presentando al 
Sr. Pidal en continua divergencia con sus 
compañeros de gabinete. 
E l ministerio, como venimos repitiendo 
en todos los tonos,—está unido, lo mismo 
en la llamada cuestión de I ta l ia , que ha 
terminado con la nota del 22, única que el 
gobierno español reconoce como exacta, 
como en todas las demás cuestiones. 
El Sr. Pidal, al mantener todas sus afir-
maciones sobre esta materia, lo ha hecho 
con las mismas palabras del señor presiden-. 
te del Consejo de ministros, y en forma 
análoga á la que han empleado los hombres 
públicos más importantes de la Europa mo-
derna, al ocuparse de esta cuestión. 
No tiene ni ha tenido por qué desdecirse 
ni en nada le contradice la nota del 22 del 
señor ministro de Estado, que, como se ha 
dicho, os la única verídica, exacta y au-
tént ica. 
Son, pues, ociosas todas las noticias sobre 
las conferencias de ayer, dadas por algunos 
colegas oposicionistas, repitiendo los minis-
teriales que todo el mundo sabe á qué ate-
nerse respecto de lo que significan ciertas 
declaraciones. 
—La Gaceta ¿e hoy publica un Real de-
ci-eto haciendo extensiva á Cuba y Puerto-
Rico la ley de caza vigente en la Pen ínsu la . 
—Ayer tarde ha conferenciado con el se-
ñor ministro de Gracia y Justicia el arzo-
bispo de Cuba-
L a conferencia, que ha durado próxima-
mente dos horas, ha tenido por objeto tra-
tar algunas reformas de aquel arzobispado. 
—Pamplona, 13 (9 w.)—Ha salido S. M . 
ol rey de esta población entre las aclama-
ciones de la muchedumbre, las salvas de la 
arti l lería, el repique de las campanas y el 
estampido do los cohetes voladores. 
En la estación le han despedido las auto-
ridades y numerosas comisiones, en algunas 
do las cuales figuraban individuos que de-
>-
en aquellas pupilas y on aquellos labios, ha-
bia dejado en ellos un reflejo inmortal da 
sus miradas y de sus sonrisas. Las mismas 
languideces de otoño que se revelaban con 
suave livor en sus voluptuosas ojeras y con 
vaga melancolía en los donaires de su ges-
ticulación, aumentaban la tentadora gracia 
de aquella Eva sin Para í so n i familia, de 
aquella Magdalena sin remordimientos, cu-
ya jubilación y penitencia nada hab ían te-
nido do voluntarias.—Indudablemente, el 
orgullo de raza suplía en ella por la v i r tud , 
é imposibilitada de pecar como sus iguales, 
no quería prostituirse como sus inferiores. 
Todo el problema de quien en aquel des-
tierro aspirase á su amor consistiría, pues, 
en averiguar si Julia lo consideraba ó no 
igual á sí misma. 
Vestía, la que para ser Marquesa y Gran-
de de. España de primera clase sólo necesi-
taba pagar al Estado los derechos de la 
carta de sucesión, una sencilla y clásica ba-
ta azul turquí , muy parecida á un háb i to 
religioso, y llevaba cuello y puños lisos, 
más blancos que la nievo, y que de seguro 
se habia puesto después de echar de comer 
á las tórtolas y de ser bajada á p u ñ a d o s de 
la torre ¡Envidiables puñados , y felices 
los labriegos que intervinieran en la opera-
ción! Decírnoslo sin malicia sensual y por 
puro amor á la estatuaria; pues es lo cierto 
que nunca h a b r á cincelado el Creador mu-
jer de tan acabadas y ricas proporciones co-
mo las que dejaba adivinar la bata ó t ú n i -
ca. Era, no lo olvidéis, la Venus de Milo, do 
carne y hueso; y por nada entra en el pre-
sente homenaje el que tuviese además una 
historia de facilidades más que mitológicas, 
capaz de encender la cabeza de un santój 
bien que no la de un artista como noso-
t r o s . . . . . . 
( S Í QQntimará.} 
• 
íoudloioii la causa de D. Cárlos on la última 
guerra civil. 
.liimonta la reacción favorable á S. M. el 
rey I ) . Alfonso entre los antiguos tradicio-
n alistas. 
S. M. ha dejado una crecida cantidad de 
dinero para limosnas. 
Sale do aquí contentísimo de la nobleza 
do sentimientos y sinceridad del pueblo na-
varro. 
—Los periódicos de oposición mueven 
zambra y ruido con ocasión de las confe-
rencias del Sr. Romero Robledo con el car-
denal Moreno y el nuncio de Su Santidad; 
pero ellos mismos se contestan reconocien-
do, mal de su grado, que por ahí no surge 
ol conflicto en que sueñan, ni siquiera una 
pequeña desidencia ó mínima complicación. 
E l señor arzobispo de Toledo se dispone 
á bendecir ol Cementerio del Este, y en 
cuanto al nuncio de Su Santidad, habla E l 
Imparcial, no un diario conservador, "ma-
nifestó al Sr. Silvela qne, siempre que so 
reconozca la jurisdicción do la Iglesia en 
cuanto al carácter sagrado do los cemente-
rios, no encuentra inconveniente en secun-
dar la acción gubernativa para la clausura 
de los comprendidos on la zona del onsan-
cbe." 
Del 15. 
E l general Serrano está completamente 
restablecido. 
—Fierros, viernes, 15 de agosto {4:l20 tar-
d e n — L a inauguración del ferrocarril ha 
aido un acto muy solemne. E l obispo ha 
pronunciado un sentido discurso sobre la 
influencia divina en las conquistas de la 
ciencia y de la industria. E n seguida se 
lian bendecido las máquinas "Jnvellanos'' 
y "Polayo". 
E l tren ha partido do JJurdougo á las 
tres. Hacía un tiempo magnífico que per 
mitía contemplar el bellísimo panorama que 
ofrecía el puerto de Pajares. E n este pun 
to ha habido un banquete de 180 cubiertos, 
en e l cual ocupaba asiento á la derecha de 
S. M. ol Roy la infanta Isabel, á la iz-
quierda la infanta B ) Eulalia. A la dere 
cha de S. M. la Reina estaba ol obispo de 
Oviedo, y á la izquierda ol señor Elduayon 
A esta mesa so hallaban sentados también 
el conde de Toreno, el señor Donon, el se-
ñor Calleja y las damas do S. M. la Keina 
E l señor Donon ha brindado on francés 
en nombre de la comisión por la familia 
Real que se asocia, ha dicho, á las grandes 
obras que simbolizan la campaña do la paz. 
E a recordado quo so lia cumplido ol contra 
to atravesando las locomotoras valles y 
montes; lia consignado que S. M. el Key D 
Alfonso completa hoy la obra de Pelayo, 
pues que aquel ha realizado una victoria de 
paz con la inauguración del ferrocarril efec 
tuada hoy; ha dicho quo España acudió á 
aliados do corazón y do alma para llevar á 
cabo las obras, aludiendo con estas pala-
bras á Francia; ba elogiado al duque de 
Sexto por la cooperación quo ha prestado al 
gobierno y á todos, y ha ensalzado ol pa-
triotismo de S. M. ol Roy. Este ba contes-
tado en francos al soñor Donon manifestán-
dole que agradecía las frases que lo habia 
dirigido en nombre de los banqueros fran-
ceses que hablan contribuido á enriquecer 
la comarca do Astúrias y de Gralicia. E n 
seguida ha pi-onuuciado un elocuente brin-
dis en español en el quo ha recordado que 
las máquinas "Pelayo" y "Jovellanos" cons-
tituyen una gloriosa epopeya; quo otros omi-
nentos servicios prestó (i la patria Cárlos 
I I I ; fomentó el trabajo y la prosperidad na-
cional; y dijo, por último, quo la magnitud 
de las obras realizadas constituye prodigios 
de paz y de civilización. (Muchos aplau-
sos.) 
Al partir el tren se ha vitoreado áSS. M M . 
—Oviedo, viernes, 15 de agosto (7 tardo.) 
—Se ba hecho aquí una entusiasta recep-
ción á SS. MM., á quienes ha aclamado con 
entusiasmo la multitud, manifestando el 
deseo do conocer á la prinecsita do Astúrias. 
E l alcalde ha pronunciado un discurso, on 
que ha recordado quo hoy cumplen veinti-
séis años quo saludó á S. M. el Rey D. A l -
fonso en Oviedo, como príncipe do Astúrias, 
con mucho entusiasmo. 
—Gijon, viernes, 15 de agosto (8 noche.)— 
Se ba obsequiado con una serenata á 
SS. MM. Una extraordinaria! concurrencia 
recorro las calles contemplando la ilumina-
ción de los edificios y la magnífica vista que 
ofrece el muelle llamado Liyuerigui) en 
donde so disparan en estos momentos, con 
gran profusión, fuegos artificiales. Recorren 
las calles músicas, y algunos grupos de al-
deanos cantan, acompañados de gaitas, 
cauciones popularos. 
Se esperaba aquí al señor Sagasta, pero 
no ha venido. 
—Hoy habrá firmado S. M. ol decreto 
aprobando el nuevo reglamento do destinos 
para la escala activa del cuerpo general de 
la armada, que viene á llenar un vacío quo 
hace años se notaba. N 
E n ól se fijan las reglas para la provisión 
de destinos dentro do un mismo empleo, con 
«sujeción oxtricta á loa principios do justicia 
y de equidad. 
Venía aconteciendo quo on el mismo em-
pleo dos jefes ú oficiales desempeñaban des-
tinos completamente diferentes en sueldo y 
trabajo, puesto que mióntras uno navegaba 
como segundo comandante, otro do igual 
empleo mandaba buque, dándose ol caso 
de que, existiendo destinos buenos y malos, 
los desheredados dol favoritismo desempe-
ñaban los que nadie quería y los protegidos 
uno bueno después de otro mejor. 
L a baso del reglamento á quo nos referi-
mos es la siguiente: 
Todo jefe ú oficial que en lo sucesivo do-
«empeño uno do los destinos de preforoncia 
en su clase tendrá quo haber cumplido de-
terminadas condiciones dentro dol mismo 
empleo, y no podrá ocupar por segunda vez 
un destino do los indicados mióntras baya 
quien, reuniendo laa circunstancias exigi-
das, uo lo hubiese desempeñado. 
E l general Antequora, al propio tiempo 
que se inspira en la justicia, logra con esta 
medida poner coto á las infinitas iníluoncias 
que constantemente abruman á los conseje-
ros do la Corona. 
JDel 16, 
— L a s fiebres intermitentes perniciosas 
están haciendo estragos en Murcia. 
L a corto regrosará á la Oranja ol dia 3 
do setiembre próximo. 
— ¿ o s izquierdistas muestran grande ac-
tividad en los trabajos para las elecciones 
provinciales quo se verificarán el mes de 
«otiembre. 
Hay completa carencia do noticias. 
Hace un calor sofocanto. 
Gíjon, sábado 10 de agosto, (2 tarde).— 
SS. MM. los Hoyes tuvieron ayer aquí un 
respetuoso recibimiento. Anoche hubo ilu-
minaciones y fuegos artificiales y hoy ha 
habido encanas marítimas, las cuales han 
estado ;imeiiizadaa por una banda de miísi-
ea v fian atraído una inmensa concurrencia. 
Del Times de Londres del 18 del pasado 
agosto, traducimos el siguiente telegrama: 
Madr id , 17 de agosto. 
L a excursión de la real familia á Astdrias, 
con motivo do la i n a u g u r a c i ó n dol fprí-o-
carril, es una ovación continuada en medio 
de un entusiasmo indescriptible. 
Después do oír una misa celebrada en un 
altar levantado á la entrada del largo túnel 
de F e r r u c a , una de las obras m á s importan-
tes de la nueva línea, fué ésta bendecida 
por el Obispo do Oviedo. 
E l Rey, la Reina y las Infantas clavaron 
los últimos rails situados on Puente los 
Fierros. 
E n un almuerzo oficial ofrecido á los re-
gios expedicionarios, D. Alfonso pronunció 
un elocuentísimo brindis, en el cual puso 
de relieve los grandes beneficios quo repor-
taban á la nación las empresas industriales 
y el magnífico porvenir que talos progresos 
aseguraban á España. 
E n Oviedo, lo mismo que finalmente en 
Gijon, la real familia ha sido recibida por 
el pueblo con inmenso entusiasmo. 
L a princesita do Astúrias es objeto de 
especial afecto y veneración por parte del 
pueblo. 
Ha sido un espectáculo verdaderamente 
curioso é interesante ver á los campesinos 
con sus pintorescos trajes, y á las clases 
más humildes dol pueblo, rodear con entu-
siasta afán á la real familia y solicitar ser 
presentados á "su Princesa." 
E l Rey y la Reina se embarcarán en Gi-
jon el mártes con dirección á Galicia, en 
cuyas costas permanecerán cinco ó sois días. 
Luego irán á San Sebastian y volverán á 
Gijon, en la primera semana de setiembre, 
á reunirse con las Infantas que quedan en 
dicho punto. 
Los Ministros do Estado y Marina acom-
pañan á SS. MM. 
V A R I E D A D E S . 
E l casti l lo de Montereal. 
En la segunda quincena de agosto el Rey 
de España D. Alfonso X I I , representante 
legítimo de todos los progresos dol país, 
inauguró la linea férrea do Astúrias. Des-
do Gijon, ol Roy so embarcó para hacer una 
excurMon por Galicia. 
S. M. debía allí alojarse, sogun noticias de 
urj periódico, on un castillo, famoso por sus 
tradioiones, y famoso también por el es-
plendor con que ostá adornado y que co-
rresponde dignamente á los guatos de sus 
d u e ñ o s los marqueses del Pazo de la Mer-
ced . 
No será, pues, inoportuno dar aquí algu-
na noticia sobro esa residencia feudal, que 
ha honrado por vez primera un príncipe es-
pañol. 
Dosde Vigo al castillo de Montereal, se 
tarda dos horas por mar y una por tierra. 
Mucho ántes de Hogar al castillo, se ofre-
ce á la admiración la magnífica propiedad 
dol Sr. Elduayen, con sus almenadas mura-
llas y sus gallardas torres, avanzando sobre 
una verde colina hácia ol mar. 
L a villa de Bayona, donde está situado 
ol castillo tiene su origen que se remonta á 
una antigüedad respotable-
Cuando los dueños del castillo llegan, una 
comparsa do danzantes, vestidos de blanco, 
ejecutan ol bailo llamado de "las espadas." 
No os castillo (chateau), propiamente di-
cho, el nombre que cuadra á aquella sober-
bia edificación sino ol de fortaleza, con sus 
murallas y baterías, sus fosos, y contrafo-
sos, sus torres, sus puentes y cuanto una 
construcción do este género necesitaba te-
ner en la antigüedad. 
L a línea do murallas exteriores mide unos 
tres kilómetros de extensión. Dentro pudo 
alojarse todo un pueblo, allá cuando los 
portugueses hacían en esta parte do nues-
tro territorio guorroras y feroces correrías. 
Su posición es admirable; al pié de sus 
murallas vienen á romperse las olas del 
Cantábrico y por parte de tierra se disfruta 
do un hermosísimo panorama. 
L a odad dol castillo es, como indicado 
queda, muy respetable. E n una de las to-
rres, en la llamada del Prfneipe, se dice que 
estuvo prisionero un monarca godo. 
Mucho ántes del tiempo de los Reyes Ca-
tólicos, aparece esta posesión en la historia, 
con el nombro do castillo de Monto de 
Buey. En vista de las incursiones de los 
portugueses, Isabel y Fernando otorgaron 
al "castellano" privilegio para que el pue-
blo pudiera instalarse dentro de las mura-
llas dol castillo y para que, en pasando de 
200 villanos, no pagaran alcabalas, siendo 
desde entóneos bautizado el castillo con ol 
nombro do Montereal. 
Erigióse después en su recinto un con-
vento do frailes franciscanos. Sobre sus rui-
nas ha levantado el Sr. Elduayen su vivien-
da, aprovechando el campanario del con-
vento para convertirlo on torro del castillo. 
L a capilla os de muy elegante arquitec-
tura, y adornan su ventana ojival preciosos 
vidrios de colores. L a sala de armas es la 
quo más feudal aspecto conserva. Visten 
sus muros preciosos tapices antiguos do 
gran mérito, sobre los quo resaltan viejas 
armaduras y trofeos de espadas de cincela-
da empuñadura. Los sitiales do nogal á 
usanza gótica colocados á ámbos lados do 
las puertas, parecen arrancados del coro de 
una do nuestras catedrales. E l hogar ó gran 
chimenea os también de muy buen estilo. 
E l comedor ofrece también muy bella a-
pariencia: la alta chimenea de piedra, los 
imitados tapices ilamencos do los muros, 
las góticas ventanas y el lujo de espadas y 
armaduras quo la adornanj contribuyen á 
darlo un carácter rico, al par que severo, 
de comedor de una mansión feudal. 
E n otro aposento vése una completísima 
colección de armas joloanas, traída por D. 
Angel Elduayen do sus viajes á aquel apar-
tado rincón del mundo, y una cabeza de ca-
rabao. 
Las habitaciones del piso principal están 
elogantísimamento alhajadas al gusto mo-
derno. 
E l edificio en cuestión ha pertenecido por 
muchos años al Estado. Cuando se conside-
ró inútil para la defensa de aquella parte 
del territorio, se puso á la venta y lo adqui-
rió el marqués dol Pazo do la Merced. 
Su actual propietario lo ha convertido en 
una do las más deliciosas propiedades do 
recreo que hay en Galicia y en España; al 
mismo tiempo que restaura la parte anti-
gua del castillo, levanta nuevos cuerpos de 
construcción y adorna con hiedra las vetus-
tas torres; atiendo á la parto agrícola do su 
posesión por medio de grandes plantaclo-
nos. 
B A O E T í h í j A S , 
CASINO ESPAÑOL.—El patriótico institu-
to so dispone á celebrar ol dia del santo de 
lo. Serenísima Princesa de Astúrias, con un 
gran baile, quo sin duda alguna so efectua-
rá con notable lucimiento. Tóase el anuncio 
en otro lugar. 
LA VÍKGEN DE COVADONGA.—La sun-
tuosa fiesta que anualmente dedican á su 
excelsa patrona, la Virgen do Covadonga, 
los honrados y laboriosos astures residentes 
en esta ciudad, debe celebrarse ol domingo 
14 del actual y prometo sor tan brillante ó 
más que las efectuadas anteriormente. E n 
la noche do ese dia so verificará, como de 
costumbre, en el teatro de Tacón, una fun-
ción extraordinaria, á favor de los fondos 
de la Sociedad Asturiana de Beneficencia, 
y crcémos que nd faltará la rifa de tres ó 
cuatro xatas, en ol pórtico dol gran coliseo. 
E n cuanto á la romería, sólo tenemos noti-
cias vagas, y dejamos para otra ocasión el 
tratar do olla, diciendo el dia que para la 
misma so señalo. 
VACÜNA.—So administrará mañana, vier-
nes, cu las alcaldías siguientes: E n la de 
San Felipe, de 2 á 3, por el Dr. Palma. E n 
la de Vives, do 1 á 2, por el Dr. Rool. E n 
la de Pueblo Nuevo, do 8 á 9, por el Ldo. 
Plazaola. E n la do la Punta, de 1 á 2, por 
ol Sr. Hoyos. 
APLAZAMIENTO.—Del Nuevo Liceo se 
nos avisa que por inconvenientes quo no 
han podido salvarse, se transfiere la velada 
quo habia do tener efecto mañana, viernes, 
para el próximo dia 12, en ol que se efec-
tuará una gran fiesta lírico-dramática. 
MADRin TEATRATÍ.—Los periódicos do la 
villa, y corte que hemos recibido hoy por la 
vía extranjera nos proporcionan las siguien-
tes noticia&: 
' ' L a venida de \Adiva de la opereta fran-
cesa madama Judie, es un hecho. E l público 
de Madrid podrá admirar á la quo on esta 
clase do obras brilla más quo ninguna de 
las otras estrellas parisienses. L a delicade-
za, unida á la malicia, son sus cualidades 
más salientes, unidas á un aspecto físico 
que cautiva dosde luego á los espectadores. 
Ana Judie y su compañía vendrán á Ma-
drid on octubre y darán diez representa-
ciones, del 17 al 27 del citado mes. Los 
artistas que componen la compañía son los 
siguientes: 
Sonoras Ana Judie, Heleno Billiaut, Da-
remo, Jeanne Froment, d?Angel, Dorigny, 
Deamet, Bernold, Matbilde, Ducroty María. 
Señores FTenri Emniauuel, Edoúdard 
(ieorges, Wormg, Dupuia, Allart, Millaud, 
Gattinais, Verrct, Vermor, I)avonol, l.eroy 
y Charles. 
Director do orquesta: Salvador Guara. 
Muchos do estos actores gozan de exce-
lonto reputación y algunos do ellos han 
hecho las delicias del público de Varietés, 
acompañando á la Judjc. 
Las obras que esta graciosa artista pon-
drá en eácéimsón las siguientes, por el or-
den en quo se propone representarlas: 
Dia 17 dé octubre, L i l i ; 18, Niníclic; 19, 
Lafomme á Fapa; 20, Matizelle Nitouche; 
21, Divor^ons; 22, Les Oharbonnicrs; 23, 
JAI Chanteusepar amour, ülmisonet tcs; 24 
á 27, .Lt' F i l Dui t de la Uousottc, L a P r i n -
cesse Josephine, Les Jones de la Oosaqne, 
cancioncillas y piezas en un acto. 
—Ha regresado á Madrid la aplaudida 
primera actriz Da Dolores Abril. 
—Los periódicos franceses recibidos hoy 
consagran afectuosas y expresivas frases á 
nuestro corresponsal D. Ensebio Blasco, 
por el nombramiento de caballero de la 
Legión de Honor. 
E l Sr. Blasco, sogun noticias do los mis-
mos periódicos, trabaja actualmente con 
Mr. Lalo on un gran baile para uno de los 
teatros do París. 
—Con motivo de la reforma de la com-
pañía de zarzuela y 4® los nupvos bailes 
fantásticos que so pondrán on escena en ol 
segundo abono que abrirá la empresa del 
teatro del Príncipe Alfonso á últimos de 
este mes, se está contratando en la conta-
duría de dicho teatro un numeroso cuerpo de 
baile y de coros. 
E L MAYOR DE LA CRIA.—Se ha hablado 
mucho do los microbios de la rabia, el có-
lera, la fiebre amarilla y otras enfermeda-
des terribles; pero ninguno de ellos es tan 
grande como el que vió entrar hace tres Ó 
cuatro días, por la boca dol Morro, un ciu-
dadano cuyo nombre ignoramos. 
Refería el suceso, con la mejor fe del 
mundo, sentado junto á una mesa del acre-
ditado Gafé Central, diciendo:—Sí, señores, 
he visto entrar un bicho de esos que llaman 
mieroMos, estando en la Punta, frente á la 
boca del Morro. 
— Y ¿qué figura tenia? 
— L a misma figura de una guanábana, 
con sus punticas y todo. 
T al pronunciar estas palabras mostraba 
un aire do convicción admirable. 
Nadie será capaz do traerlo al conoci-
miento de que no vió tal microbio, el cual 
bien puedo llamarse el microbio de la gua-
n á b a n a . ¡El mayor de la erial 
IGLESIA DEL P I L A R . — E n el solemne tri-
duo que so ha do celebrar en honor de la 
Santísima Virgen, los días 6, 7 y 8 del co-
rriente, ocuparán el altar respectivamente, 
los Sres. Párrocos do Jesús María y José, 
Santo Angel Custodio y San Nicolás de Ba-
rí, estando la sagrada cátedra 4 cargo de 
los Sres. curas del Sagrario de la Catedral, 
Pilar y Santo Cristo. Los R. R. P. Paules 
dirán los sermonea de por Ig^ farde.—S© 
suplica á los fieles la asistencia á estos ac-
tos religiosos. 
AYUXO PROLONGADO.—Leémos en Las 
Novedades de Nueva Vork dol 23 de agosto 
próximo pasado: 
" E l ayuno cuarontenario del doctor Tan-
ner, hoy famoso en todo el mundo, es pura 
pampirolada cu comparación del que, y no 
por su voluntad, lleva sufrido una joven 
modista de Fort Plain, en el estado de Nue-
va York, quien hace la friolera do 163 días 
que no prueba bocado. 
Atacada de una afección nerviosa que 
los módicos diagnosticaron como baile de 
San Vito, yace desde hace dos años reduci-
da á su locbo, moviéndose el cuerpo á un 
lado y á otro con la regularidad de un pén-
dulo, movimiento inconsciente que sólo cesa 
durante el par escaso de horas que dedica 
al sueño. 
L a joven fué perdiendo poco á poco el 
apetito, ó más bien la facultad de deglutir 
alimentos, después sólo podía beber alguna 
leche, más tarde un poco de agua, que le 
ocasionaba fuertes convulsiones y finalmen-
te nada. Su estado es crítico y como es na-
tural excita considerable interés." 
SEMANARIO DE LAS FAMILIAS.—Oportu-
namente recibimos el número quinto, co-
rrespondiente al domingo 31 de agosto, dol 
periódico JjOteria, que contiene, como 
los anteriores, materiales tan selectos como 
interesantes. Sobresale entre los mismos 
un artículo critico do la Sra. Sinués sobre 
el último libro de Alfonso Daudet, una con-
movedora correspondencia de París, escrita 
por Ensebio Blasco, refiriendo un hecho 
loable de un niño, on honra dol buen nom-
bre de su pobre madre, y una poesía, titu-
lada "Prólogo'', escrita por el inspirado 
poeta mejicano D. Manuel Glutierrez Nájera, 
y que es un verdadero idilio, un cuadro de 
familia que no pueden leer los padres sin 
conmoverse.1 También revela espíritu ob-
servador el artículo del Sr. D. E . Maz, ti-
tulado "Los criados"; pero donde se halla 
el mayor interés y atractivo do X a Lotería 
es en la hoja enciclopédica titulada " E l L i -
bro de las Familias", miscelánea de Litera-
tura, Medicina, Higiene, Urbanidad, Flori-
cultura, Crianza, Cocina, Labores, Conoci-
mientos útiles, etc. L a Lotería reparte á 
sus suscritores regalos valiosos en armonía 
con los premios de su homónima, la do esta 
Isla. Y esa si que es una verdadera ganga, 
para los tiempos que corren. 
DICCIONARIO ENCICLOPÉDICO.—La falta 
de un buon diccionario enciclopédico espa-
ñol, era universalmente sentida por todos 
los amantes del progreso literario y cientí-
fico do nuestro país. Parecía doloroso quo 
España careciese de una obra tan intere-
sante como necesaria, de quo no carece en 
la actualidad ningún país medianamente 
culto. 
Un editor justamente estimado por su la-
boriosidad y por su inteligencia, se propone 
dotar á nuestra patria de una obra verda-
deramente monumental que satisfaga esa 
necesidad imperiosa. E l Sr. D. Gregorio 
Estrada, quo es ol editor á quien nos referi-
mos, persona conocidísima, entre otras co-
sas, por la perseverancia y el acierto con 
que ostá llevando á cabo la publicación de 
la liíblioteea Enciclopédica Popiüar I lus t ra-
da, de la cual han aparecido ya sobro ochen-
ta tomos, dispono hace tiempo muchos y 
muy valiosos materiales para llevar á cabo 
el ponsamiento grandioso, que será pronto 
un hecho, de publicar un Diccionario Enci-
clopédico Hispí ano-Americano Ilustrado. 
E l prospecto que saldrá á luz en breve, 
dará á conocer todas las condiciones do la 
publicación y los nombres de las distingui-
das personas con que cuenta el editor, en-
tro las cuales podemos anticipar desdo lue-
go el del Sr. Castolar, que dirigirá toda la 
obra, y el del Sr. Picatoste, que dirigirá la 
confección. 
NACIMIENTO DEL MICROBIO.—La pala-
bra microbio, nacida on Francia, no so en-
cuentra en ninguno do los diccionarios fran-
ceses, ni áun en el de Littré. Su origen es 
reciente. E n 1878 Mr. Charles Sedillot, de 
Estrasburgo, en un trabajo ]eido ante la 
Academia do Ciencias sobre la aplicación 
de los descubrimientos de Mr. Pastear á la 
cirujía, sugirió la palabra microbio para 
explicar esas microscópicas organizaciones 
productoras de las enfermedades, palabra 
compuesta de las griegas micros y bios. Mr. 
Pasteur al contestarle empleó el vocablo 
microbio dos voces, y al otro dia ya había 
adquirido carta de naturaleza en el mundo 
científico. 
POLICÍA.—Duranto la noche de ayer in-
gresó en el vivac en clase de incomunicado 
y á disposición del juzgado del Pilar, un 
guardia nocturno, por aparecer como autor 
del homicidio perpetrado en la persona del 
sub-brigada municipal D. Leandro Carba-
jo, en la madrugada del mártes último. 
—Según manifiesta el celador de Regla, 
en la tarde de ayer fué encontrado en la lí-
nea del ferrocarril L a Prueba, que atravie-
sa la calle de Marrero, el cadáver de un 
individuo blanco que tuvo la desgracia de 
caerse de la plataforma de uno de los ca-
rros, pasándolo las ruedas del último por 
encima y quedando muerto instantáneamen-
te. Dicho individuo fué identificado con el 
nombre do D. Pascual Colon y Valdós, na-
tural de la Habana, soltero, de 39 años de 
edad y vecino de aquel pueblo. 
—lian sido reducidos á prisión y condu-
cidos ante el juez municipal del distrito do 
Belén, un individuo blanco y una morena 
por estar cu reyerta en la calilo dol Monse-
rrate y quejarse la última de aquel le habia 
dada una bofetada. 
—A las cinco de la tarde de ayer fué pre-
so un pardo, por aparecer como autor de un 
hurto á un vecino do San Lázaro. 
—Una morena, vecina de la calle de Ger-
vasio, fué herida de gravedad por un mo-
reno que no ha sido preso. 
•Fué reducido á prisión, on la calle de 
San Rafael, un individuo blanco que dispa-
ró una arma de fuego en unión de otros 
que lograron jugarse. 
ntrcnU-PAIBA.—Cura rápida y completa do todas 
las enfermodados quo molestau los r'iíioneB, la vejiga y 
la orina.—ITnioo Agente para la Isla do Cuba, D.José 
Sariít. 2 
Barcelona, jun io 'K) de 1881. 
Sres. LANMAN Y KEMP: 
Muy Sres. míos: 
, Tengo mucho gusto en manifestar á Vds. 
por medio de su agente de esta, y para sa-
tisfacción del autor do la famosa ZARZAPA-
RRILLA DE BRISTOL, la extraordinaria cu-
ración que con ella he obtenido. 
; L a profesión de buzo, que ejerzo desde 
hace muchos anos, y por lo quo soy muy 
conocido do todos los capitanes, armadores 
yihorabres do mar de esta, me ha propor-
cionado abundante ejercicio en mi oficio, 'y 
do consiguiente, ol quebranto do mi salud 
f|uo temía haber perdido para siempre. 
Es el caso quo hallándome postrado en 
cima con un violento reumatismo en todo 
mi cuerpo, al extremo de no poder sufrir 
los dolores al menor movimiento quo inten-
tara (al propio tiempo quo so decía también 
tenía roblandocimiento del cerebro) mis pa-
rientes y amigos, con fundado motivo, te-
mían que unf'da.ra enteramente paralítico, 
si no per4ia la vida. Salúdo el caso deses-
perado en quo mo hallaba, un amigo mió 
qde había, tenido ocasión de curarse de un 
caso oxlraño con el uso de la ZARZAI'ARKI-
1 M i>: r . ' : i rm , (lió mm botella que le ha-
bía sobi ado, á mi hermana; insistiendo y re-
(M.'rcndúndolc que me la hicieran tomar, y 
tuvioran fóen oso admirable remedio. Efcc-
tivamento empezaron á proponérmela, y 
muy pronto empecé á notar mejoría, al pun-
to que, después de aquella botella, manda-
ron por otra, y otra, y ántes de concluir la 
cuarta, yo me hallaba en perfecto estado, 
empezando á comer bien y engordar, do 
modo que boy me hallo en perfecta salud 
como si nunca hubiera estado tan grave-
monte enfermo. 
Lo que dejo consignado es lapnrr verdad, 
y así pueden ser testigos de ello millares de 
personas que me conocen y que aún no sa-
len do su asombro, al verme hoy tan robus-
to y sano, cuando me consideraban entera-
monte perdido. Esto es debido después de 
Dios, á la sorprendente eficacia de la ZAR-
ZA PARRILLA DE BRISTOL, que siempre re-
comendaré en casos semejantes. 
Pueden Vds. hacer el uso que mejor les 
convenga de esta certificación para satis-
facción do Vds. y en beneficio dolos pacien-
tes. —Ignacio Pos y Puendia', (á) Tituc el 
Bazo. 
Plaza do Palacio n? 3, fonda del Univer-
so. N0 35. 
BATALLÓN DE INGENIEMOS. — J'/?mca.— 
Programa de las piezas que se tocarán 
en el Parque Central, on la retreta de es-
ta noche. 
Primera parte. 
Matilde, mazurka, Funoll. 
Gran sinfonía de la ópera "Eienzi ó 
el último de los Tribunos", Wagner. 
Acto 5? y último de la Opera "Faus-
to," C. Gounod. 
Segunda parte. 
"Italia," Gran marcha solemne pre-
miada con medalla de oro en la pri-
mera exposición italiana de Buenos-
Aires. Del maestro Grazioso Panizza. 
Por primera vez en la Habana. 
" E l patio del gallinero," galop, Fabr-
bacl}. 
Polka, paso doble "Toujours galant" 
deFahrbach. 
Habana, 5 de setiembre de 188 .̂ —R 1 mfi-






SECCION D E INTERÉS PEES0NAL. 
CASINO E R P A M DE LA HABANA. 
Sección de Becreo y Adorno. 
Secretaría. 
A propuesta de esta Sección, la Directiva 
del Instituto ha tenido por conveniente de-
signar la noche del 24 del corriente, como 
dia de la Serenísima Princesa de Astúrias, 
para la celebración do un baile de sala, 
sirviendo de billete de entrada el recibo del 
presente mes. 
Habana 4 de setiembre de 1884.—El Se-
cretario, M . Dirube. 
• G p in- r ) 
mm m W i 
F R E N T E AL MERCADO DE TACON. 
superior y puro 
á oro ol garrafón 
0 SU E Q U I V A L E N T E E N P A P E L . 
Vinos superiores de Alella, San Vicente, 
Navarro, Priorato, Santa Margarita, &, &, 
todos puros. 
Víveres superiores y puros á precios de 
muelle. 
Todos los efectos so llevan á domicilio. 
Cn. 051 i-7in 4-5(1 
CASINO ESPAIOL DE LA HABANA. 
Sección de Pecreo y Adorno. 
Secretaría. 
Autorizada esta Sección por la Junta Di-
rectiva para proceder al remate de tres 
mesas de billar, so ba acordado por la mis-
ma que tenga este efecto en los salones del 
Instituto á las doce del dia 7 de los corrien-
tes. 
Las proposiciones se harán bajo pliego 
cerrado, quedando las mismas á la disposi-
ción del mejor postor. 
Habana 3 de setiembre de .1884, — E l Se-
cretario, M . Dirube. 
05 P 4-4 
CASINO ESPAÑOL DE LA IIAÍIANA. 
SECCION DE INSTETJCCION. 
E l dia 15 del actual tendrá efecto la rea-
pertura de las clases de este Instituto, para 
el curso de 1884 á 85: lo que se hace público 
para que los que deséen matricularse acu-
dan á la Secretaría de esta Sección, de siete 
á ocho de la noche, desdo la fecha. 
Habana 1° do setiembre do 1884.—El Se-
cretario, Andrés Oobreiro, 
G P 12-3 
SIN COMPETENCIA. 
Son los precios establecidos últiinamento 
por la acreditada Sastrería y Camisería 
teniendo en cuenta quo loa géneros y con-
fecciones son de lo mejor, contando con 
UN NUEVO CORTADOU capaz de satisfa-
cer el gusto más exigente. 
A nuestros clientes y al respetable público 
participamos haber recibido un expléndido 
surtido do géneros de alta novedad propios 
para la presente estación. 
SAN P A P A E L 7, esquina á la de Amistad 
L A 2a I T A L I A . 
13G26 P 3-1 
OIA 3 DE SETIEMBRE. 
Sau Lorenzo Justiniano, obispo y confesor, y Santa 
Obdulia, vírgou y inártir. 
Eu este dia hace conmemoracioa el martirolojíio ro • 
mano de Santa Obdulia, do quien escribe el P. Quintana 
nueiias eu su Santoral Toletauo, que aunque se ignoran 
los padres, uacimiento, educación y acciones de esta 
¡ilonosa virgen, y el género de martirio quo padeció cu 
la cruel persecución quo siiscitó contraía Iglesia el im-
pío Juliano Apóstata; consta haberse celebrado en 
la Iglesia de Toledo con especial solemnidad, segqn se 
acredita por los antiguos misales y breviarios de aquella 
Santa Iglesia, cuya protección, con la de otros santos 
tutelares de la misma ciudad, fué invocada por el roy 
Alfonso V I en la conquista de Toledo, donde so conser-
varon sus reliquias en grande veneración hasta la irrup-
ción do los ítrabos; on la que temerosos los liólos de quo 
cavesen en manos de los bárbaros, las trasladaron á 
Palma, fortaleza do Andalucía, de grande seguridad pa-
ra la custodia desomejantqto80.ro. AUt permanooüron 
hasta el año 878, en que D. Juan Ocense, arzobispo do 
Toledo, quizo enriquecer su iglesia con las reliquias 
de su ilustro mártir. 
FIESTAS EL, SA^ADq. 
Misas Solemnes.—Tin San Felipe 1̂  del Sacramento 
do 7 á 8; en la Catedral, la de Tercia, & las 8J: y on 
todas las iglesias la misa mayor cantada y misa rezada, de 
hora: en la m^yor parte de "los templos la de costumbre, 
conforme so ha publicado. 
P A R R O P I A DEL SANTO ANGEL, 
Corazón de Jesús. 
El domingo 7 d<;l corriente, á las ocho de la mañana, 
habrá misa solonjno al Sagrado ^orazqn de Jesqs, con 
exposición do S. Ó M. Se avisa á la^ bermniias delaPiq. 
Cnion.—La ('íjmarerq., ÍfídéÍKóS(frio Bratíhü, y\vi^ «P 
OKOKN DE LA PLAZA I>FL 4 1)K SETIENURE 
DE 1S84. 
Sorvioío para ol dia b. 
Jefe do dia.—El Comandante del 5? batallón de Vo-
luntarios, í). líamon Herrera. 
Visita de hospital.—I5on. Cazadores do Isabel I I . 
Médico para los baños.—Academia do Alumnos. 
Capitanía genera! y Para-) 69 Batallón de Volenta-
da ) ríos. 
Hospital militar y Retreta en ol Parque Central.— 
Batallón do Ingenieros. 
Batería de la Reina.—ArtiUoría de üyórcito. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar. —El de 
la Plaza 1). Graciliano R^oa. 
Imaginaria on la idertt.—El .'i.'de la misma D. Ma-
nuel Fernandez. 
f! Coroné) Sareento Mayor. Recailo. 
a o o 
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COMUNICADOS. 
Considero como un deber la publicación de mi agrade-
cimiento por la salvación de mi esposa, debida á la ex-
tracción de dos fetos de tiempo, muy oportunamente 
dispxiesta por el médico especialista Sr. D. Arturo Zan-
sorez, y tan hábil como felizmente llevada á cabo por 61 
y por ¿1 Dr. Sr. D. Miguel Gordillo. 
Con cirujanos como ellos se hace méno9 angustioso un 
lance tan terrible, porque la confianza en su saber in-
funde la mayor esperanza.—Alfredo Kos. 
13852 f 1-5 
Grremio de operarios barberos y peluqueros 
de la Habana. 
Debiendo celebrarse una Junta general el dia 8 del 
presente (Idnes) para dar cuenta de sus fondos y tratar 
sobre la reforma del Reglamento, se cita por este medio 
á todos los agremiados, para que se sirvau concurrir en 
dicho dia y hora, á las ocho de la noche, en los altos del 
café Maríe y Belona, sito calle do la Amistad esquina á 
la calzadadel Monte. 
Se advierte qne serán válidos todos los acuerdos to-
mados en dicha Junti, por escaso qne sea ol número de 
agremiados que á ella asistan. 
Habana setiembre 4 de 1884.—El Secretario, 
13819 3-5a 3-5d 
E s t a F á b r i c a de Cigarros se 
ha trasladado de la calle Ancl ia 
dei INort© (t Grervasio n ú m . 885 
esquina á Neptimo. 
13633 ' ^2 
Esta casa es el establecimiento FAVORITO DE LAS FAWIIJAS. la joyería predilecta de LAS BELLAS Y ELEGANTES BABANE-
UAS porque encierra lo más de moda, lo más selecto v de mayor novedad quo existo en el ramo do prondoría para señoras, señoritas, nifiosv caballeros. 
13774 
' 2 P 3 F 2 . 1 i S O X O í S i » a & T O j D X O O ® , en armonía con la situación del pais. 
S A N M I G U E L N. 69 A. E S Q U I N A A M A M R I Q U E . 10-5 
Deseosos los dueños do este acreditado 
establecimiento de corresponder debidamen-
te á la decidida protección quo lo dispensa 
el público, lian determinado rebajarlos pre-
cios de los artículos que expenden, después 
de haber ensanchado y reformado aquél, de 
una manera tal, que puedo considerarse 
como un centro de recreo, frente al parque y 
en punto por extremo concurrido. E l varia-
do surtido do lo concernionto al ramo quo 
encierra E l Central, es de lo más escogido 
quo puedo darse cn esta capital. E n el mis-
mo se ha instalado un exquisito Lunch, á 
cargo del conocido é inteligente D. Nicolás 
aarcía. 13564 8-31 
DEPENDIENTES DEL COMERCIO 
D E L A HABANA. 
Secretaria, 
El domingo 7 del mes do setiembre próximo, á las doce 
del dia, según proscribo el Reglamente General de la 
Asociación, tendrá lugar en el Centro (Prado 85) el acto 
de abrirse la votación para las elecciones generales de 
nueva Directiva. 
Para ejercer ol derecho de votar, los asociados tendrán 
presente el art. 59 del Reglamento general, incisos 4'.', 5? 
y 6?: para los efectos de este último inciso la Junta ge-
neral celebrada el 21 de este mes, acordó que se ejercito 
este derecho con el recibo de la cuota del mes de agosto. 
La votación se terminará á las ocho en punto de la no-
che, según el inciso 99 dol artículo expresado. 
Habana agosto, 30 de 1884,—El Secretario, Mariano 
Pamcmia. Cn. 927 7-31 
Esid fábrica de cigarros participa á sus consumidores 
quo los regalos qneles tenía consignados y expresan sus 
cajetillas para el sorteo 1,105 del dia 2 do setiembre, so 
transfiere para ol 1,160 dol mismo setiembre 16, por h^-
ber la lienta de Lotería variado completamente el órden 
de sorteos que tenia establecido, y en lugar del 2 do di-
cho mes, señala para el dia 1" otro en oro, solo de doce 
mil ntimeros. 134r>;t 10-28 
A LOg 00NSÜMÍD0RB8¡ 
DI' LA 
E n la a z u c a r e r í a de la calle 
de los OFICIOS, esquina á 0BEAPIA, 
se expende este m a g n í í i c o fru-
to, á los mismos precios y con 
las mismas condiciones que en 
el otro ú n i c o deposito estable-
cido an terior m en t e. 
13335 15-27aí 
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Mme. Olémenoe Puchen. 
Comadrona TYancesa do l? ciase do la Facultad de París, 
ha trasladado su domicilio á la calla de la ObrapiaC7, es-
quina á Aguacate. C863 15-14ag 
MÉDICO-CIRUJAXO. 
Consulado 120.—Para consultas generales y reservadas 
y juntas. 1Í790 60-4S 
• 0 : 0 . . O ^ W ^ X l i ^ O . 
OCULISTA y KSrKClALISTA E N ESFUUMEDADH8 CRÓNICAS. 
Veinte años de práctica le autorinan para prometer 
al público la curación radical do la sífilis, sin propinar 
mercurio; de la estrechez de la uretra, sin operación; de 
la gota militar, de la impotencia, do las aleco^onos del 
hígado, del fondo dol ojo, de la matriz y de cualquier 
otro padecimiento rebelde—Consultas, do cchoá diez de 
la matiana,.—I-AMPAIMT/liA N9 08. 
13092 26-3 St 
DR. RONZALO ARÓSTEGUI. 
MEDICO-CIRUJANO. 
De regreso de Paris, se ofrece al público.—Consultas 
de once á una.—Reina número 145. 
13077 26-2 St 
Dr. D. Francisco Camilo Cuyas 
AHOGADO, 
ha trasladado mi bufete á la callo do O-Reilly TIÚIU. 34 
'altos). —Horas do consnltRí;: dé 12 ¡i 2 los lúnes, miér-
coles v viáviu s, ÜI) feriados. 
1301 !i 4-2 
Dr. D. ANTONIO DIAZ ALBRRTINI 
HABANA 111. 
1. C. 713 79-5 j l . 
CÍWi düjtivájaiátj'átl 
J | Í TJTCQITIMOS 
Spr DE X.A3 MEJOKES FABRICAS, 
éon el Mejor l í e m e d l o 
P A R A L A D I S P E P S I Á , 
Hay 100,000 y se eoloeau en las bocas de todas las per-
sonas quo les hacen falta, á precios convencionales su-
mamente módicos, garantizándolos inmejorables. 
•S. W I L S Q N , Deiitista, Frado 115. 
Cn.OU 20-29ag 
MIÓ. t f i t m u . 
A l i O G A DO . 
Se "••frece en todo lo coucoriuoiite ¡V su profesión y cn 
particular cu los arreglos do testamentarias, abintesta-
to6 inscripción delítulos y lincas en los Registros de la 
Propiodal de la Isla. Bufete O-lieilly n. 30, vive Jesús 
del Monte 500. m51 8-28 
BARIA M A L E S ICAIABORK), 
50RA E N ] 
Coníiulta á las señoras quo padecen afecciones propias 
á, la profesión á $'1 B.— 6 id. á domicilio:—Virtudes 2; 
esquina á Zolue.-a. Gratis de diez á once. 
r tS-Alsb Cn. O.'ifl 
MANUEL S, CASTELLANOS, 
Subdalegado Principal de Medicina, 
DKSPACIIODE DIEZ A DOCE. 
Oíicina, Aguila 102. Domicilio. Jesús 
del Monte uUmero 301. 
10-24 Agto. 
m M f M Í HE ! ! « A R ! 
KirRNTB DK Í:AN'I>A!:\, HAI.ICIA, PONTBVIfPHA. 
K«taM aomtitadaá aguas sulfuro aloamiaa (¡an conoci-
das por sus maravillosos efectos cn las enfermedades do 
las VÍÍÍH digestivas en todas sus ma» ifestnciones, en los 
cólicos hepáticos y nefríticos, en la diabetes, en el reu-
matismo articular, en ol último período de la tisis y en 
todas las enfermodados crónicas, liicicitandola digeslion 
y fnvoroc.iendo de esfS modo'la nutrición de ios enfermos. 
Ventas al por tuiu'or v menor'on la droguería LA 
CENTU.-» i . . ObfiHwfa 33 \ $iepoíiit»ri(M LOBÉ V O? 
!íw;sa in-23as 
S-A i l i i í \ i i i) i £1 ü tj iií J J í 
A HOÜA DO. 
.\.>i.vu^'viit4 ai* eeurlvfcifAS DE V¿ Á ;Í. 
13915 2e-23ag 
D00T0R EABÜOEDÓ. 
Ha ti iisladudo su domicilio A la calle de Obrapía u ú -
mero v.. ( V . i K o U a s de 12 á 2. 10094 01-8 Jl 
DR. NICOLAS S í 
ABOGADO. Cub 
<; n. 882 
TIBURCIO CASTAÑEDA, 
ABOGADp, 
_ Registrador do la Propiedad par ¡cuaijí ucion, Secreta-
io abogado consultor de la Compafiíá líspafíola y Ame-n  u iiii t 







Ha trasladado su domicilio y eakidio de 
ii'< de jVtaurique al 11^ de wiema. 
SB-I o aür 
AF 
ABOGADO. 
Obispo 5:, (alloa):—Consultaíi do 13 ú 3. 
D E , ABRÁHA1 P E R E Z MIRO, 
inÉDTCO-CIBUJANO. 
Obispo 53, altos. 
11259 
Consultas de doco á dos. 
26-5ag 
A D E L I N A F. DE M A R T I N E Z , 
PIANISTA.—Lecciones á domicilio, precio módico.— 
Recibe órdenes en el acreditado almacén do pianos del 
Sr. Curtís, Amistad 00. 13857 4 5 
WK 19 Y 2» K ^ E S U RZ^—ÍNCímPOllADp. 
Queda altíori ¡fti? tnah-icula para el curso del 81-85.. La!» 
I IÜHV S do adorno, |dtomas, música, dibujo, ghnnaslu y 
esgrima, etc., se entenderán oVllgatoria:) v ;íiíiliiitan. 
Pídase el Reglamento. 
M A N R I Q U E 69. 
13725 15-3 
7 
Un profesor mercantil da clases & domicilio de cálculo 
jr teneduría delibres en partida doblo, por método prác-
tico-teórico muy fácil para aprender on poco tiempo, Asi 
mismo da lecciones primarias. Recibe órdenes San Ra-
fael n. 10. Cn. 947 4-3 
COLEGIO DE BELEN. 
Se avisa á los padres do familia que el curso académi-
co de 18$4 á 1885 se abrirá el dia 9 de setiembre, debiendo 
los alumnos internos ingresar el dia 8 por la noche. 
13003 20-2S 
TTNA PROFESORA INGLESA, DE LONDRES, 
*J con certificaciones da clase á domicilio y en su casa á 
precios convencionales, enseña en muy poco tiempo i -
diomas, música, los ramos de instrucción on español y 
bordados; otra que enseña lo mismo desea colocarse ó 
pensión y casa en cambio de lecciones. Dirigirse á la pe-
luquería El Siglo O-Reilly 01. 13642 8-2 
REAL (101E6I0 DE SAN FERNANDO. 
De 1 ̂  y 2 ^ enseñanza, 
DE PRIMERA CLASE Y DE COMERCIO. 
Monte 2, esquina á Zulueta. 
Queda abierta la matrícula de 1884 á 85. Se admiten 
pupilos, medio pupilos y externos para los 5 años de 
Segunda Enseñanza. 
13632 15-2 
CALASES A DOMICILIO.-UN PROFESOR CON 
título solicita dar clases á domicilio, tanto elementa-
les como superiores, teneduría de libros por partida do-
blo y Aritmética mercantil, principios de Algebra y Geo-
metría.—Plaza dol Vapor número 00 y Manrique 176 altos 
informarán. 13339 15-26 
H a sonado la hora de los GANGTJEROSI! L A A T N T T I L T Í A se pro-
pone E C H A R L A CASA POR L A V E N T A N A , realizando prendas de oro 
y bril lantes, objetos de plata, muebles en general y todo cnanto 
constituye su GRANDIOSA M I S C E L A N E A , á precios nunca vistos en 
esta capital. Daos prisa!I 13595 7-31 
A LOS FOTOGRAFOS Y AFICIONADOS 
A V I S O . 
Por fallecimiento de su dueño, so vende muy en pro-
porción la acreditada Galería Fotográfica de A L E I X , 
situada en Cárdenas. Dicba Galería está construida 
sobre las dimensiones de la de Luckardt de Viona, po-
see todas las comodidades apetecibles para facilitar ol 
trabajo y está provista de los mejores aparatos que has-
ta el dia se lian fabricado. 
En la Galería se vende una magnífica máquina solar. 
Para más pormenores, dirigirse á FERNANDO J. 
A L E X I S , Ayllon 70, Cárdenas. 
Cn. 930 7-2 
F . B E L L O T . 
Afinador y compositor de pianos.—Precios módicos.— 
También se compran pianos de uso. Obrapía n. 62, entre 
Compostela y Aguacate. 13555 4-31 
AMELIA HERNANDEZ DE TORISIO 
Profesora de Idiomas. 
m C L É S T F R A N C E S . 
So ofrece á los padros do familia y á las dlreotorasde 
colegio, para la enseñanza de los referidos idiomas. D i -
rección: callo de los Dolores número 14, eu los Quemados 
de Marlauao, y también informarán en la Administra-
olnn ñ ¿ \ DIAUJO r>Vf I.A "WARiNfA. O 26f 
Colegio de 1? y 2» Enseñanza, do 1* clase, incorporado al 
INSTIUUTO PROVINCIAL. 
Este establecimiento literario, situado en la calle de 
Aguiar número 71, admite alumnos internos, medio in-
ternos y externos, y tione abiertas stia dasefl durante 
todo ol año. 
Director Literario, Dr. dilato Balbás y Üonzhléz. 
Empreaario-fandador. Dr. Teófilo táartincz de Esc»-
Cr. 031 sb 1 
Curiosidades históricas. Contiene multitud de datos 
sobre la Habana desde sus primitivos tiempos, monu-
mentos, hombres cólebros, primeros pobladores, terrenos 
do las murallas, templos, castillos, puentes, cementerios, 
etc., origen do la propiedad territorial, su historia mo-
ral i) intelectual, importancia del ferrocarril centiiil y 
otros muchas cosas importantes. La obra se halla ilus-
trada con un plano iluminado, y tiene de costo $24 y se 
da en $10 papel. De venta Salud ni. 23 y O-Reilly n. 30. 
138t3 " 4¿5 
novísimos de las artos, industrias, manufacturas, ofi-
cios, los sorprendentes de la naturaleza, repertorio de 
onnosmaues y conocunientoa út;les para saber de todo y 
GANAR MUCHO DINERO, estableciendo nuevos 
ramos de industrias muy lucrativas y quo artu no se lian 
explotado on Cuba. Ensena un millón de cosas útilísi-
mas, entre ellas hacer oro y plata artificial La obra 
consta de cuatro tomos: su precio DOS PESOS cn bi 
Heles. Salud número 23 y O-Rcillv número 30. 
1384t 4-5 
á carcajadas, cuentos jocosos de andaluces, gallegos, j i -
tanos, gascones, guajiros, negros retóricos y catedráti-
cos, negritas facistoras, guachinangos, lóporos, chistes, 
mentiras, agudezas, pullas, enigmas, barbaridades, sim-
plezas y mentecatadas, adivinanzas, dichos de ají, gua-
guao, etc. un tomo con láminas y caricaturas $1 Bilí. De 
venta calle de la Salud n. 23 y O-líeilly n. 30. 
13845 4-5 
de Se acaban de recibir los Cuadernos 
Modas de Mmo. Demorost. 
ALVARES Y HINSE. O B I S P O 1 2 3 . 
13703 4_4 
r > EALIZACION DE LAS EXISTENCIAS DE 
J-Vla librería Monte 46. So realizan á precios baratísi-
mss todas las obras, al que gaste de $la para arriba so le 
hará una rebajado un 25 por 100: todos los entrepaños 
tienen puesto svj precio: so admiten proposiciones por el 
todo y armato^tp. 13772 4-4 
J O T E B O . 
Hace trabajos do primera calidad y vendo brillantes 
sin reparar en precio. 
UN ASIATICO GENERAL COCINERO S O L I -cita. colocación. Suarez, entro Monto 
barbería informarán. 3378Í) 
y Corrales, 
4-4 
UNA PARDA DE «lEDlANA EDADÜOÍ.I . colocación para criada do mano 6 para manelar un 
niño. Estrella 74. 13782 4-4 
Habana 81. 
13523 15-30ag 
E S N X J S S T P . O M O T O : 
BUENO, ORIGINAL Y LEOITIMO. 
T a n baratos, como para PO-
NERLOS AL ALCANCE DE TODOS, OFRECE• 
mos (le venta los siguientes 
ARTICULOS: M̂AQUINAS DE COSER CON TO 
dos los modernos adelantos; 
MAQUINAS DE RIZAR; MAQUINAS DE PLE 
gar; planclias y m á q u i n a s de 
RIZAR COMBINADAS; PLANCHAS BRUÑIDO 
ras; camas de hierro y bronce; 
LAMFARAS MECANICAS, ECONOMICAS Y 
a u t o m á t i c a s ; mesitas p a r a j n -
GAR; MESITAS DE CENTRO; MESAS PARA 
cortar; mecedores de alfombra; 
TIJERAS DE KOGKRS; Y REVOLVERS DE 
Smi í l i & Wesson. 
ALVAREZ Y BINSE.-Obispo 1 2 3 , 
C n. r40 150-2 St 
^ RAN T A L L E R DE MODISTA Y T INTORE-
Vír ia : se bacen y t iñen toda clase do vestidos de los 
colores que deseen; mantas uo burato do lana, encajes 
tofiidos ó lavados, por finos que sean; así como también 
se lavan y tiñen los flnses de caballeros y se quitan toda 
clase de manchas. Sol 77. 13160" ]5-22ag 
Comer sabroso. 
Manual del cocinero cubano, español y francós, ense-
ña fácilmente á cocinar toda clase de sopas, ollas, agía-
eos, carnes, frituras, tortillas, pescados, aves, reposte 
ría, pastóles, confitería, etc., etc. También enseña á ha-
cer licores y otras cosas útiles. Dos tomos dos pesos 
billetes de Banco. Unicos puntos do venta Salud n. 23. 
Libros baratos, y O'Eeilly 30, librería. 
13738 4-3 
mejicana, Conspiraciones, Prisión del Virey Iturriga-
ray. Insurrecciones, Batallas, Los antropófagos, Maiulo 
de Topete, Fusilamientos, Asesinatos, Saqueos, Mata-
moros, Itnrbido, Kovolucion de los indios. Reclamacio-
nes de España, Juárez, Intervención de España, Fran-
cia 6 Inglaterra, Llegada de Prim, Movimiento délos 
franceses, Maximiliano emperador, Fusilamiento de M i -
ramon, Megia y Maximiliano, etc., etc., 4 tomos en 4? 
gruesos con'láminas, costó $12 oro y se dá en $0 billetes. 
Salud n. 23, libros baratos, y O'Rcilly n, 30, librería. 
13737 " ' 4-3 
Qéografía de la isla de (Juba, por el sabio geógrafo y 
estadista Don Estóban Picbardo: cortiene la historia de 
lagcoarufia cubana y la geografía astronómica bidro-
grálica, físic:i, o<1adistica-t¡pográfica, etc. Se demuestra 
sn gran riqueza y los inagotables tesoros qne encierra su 
suelo marcando las localidades qne contienen minas de 
oro, plata y otros metales, yeso, pórfido, piedra imán, 
carbón do piedra superior, asfalto, pizarras do brillantes 
colores, piedra litográtlca, de amolar, cristal de roca, ja-
bnn mineral, guano de abono, materiales para bacor loza 
de china, oci e, almacre y otras pinturas, azogue, sal ge-
ma, amianto, talco, diamante, piedra pómez, magnesia, 
etc. Local de las aguas medicinales; la riqueza vegetal 
con lista alfabética de sus árboles, con sus nombres vul-
gares y científicos, frutos, vir^deg y aplicaciones. Las 
aves, cuadrúpedos, pooor;, v.:pvuys. moluscos, insectos, 
etc. El oí ígen dé la propiedad territorial, etc. Sus rios, 
lagunas, ríiftjitarúis, puobl -a, fincas, distancias, hacien-
da.,, c e. ate. El que lea esta obra tendrá un conoci-
miento exacto do la riqueza que contieno su suelo en 
materias primas para multitud de establecimientos in-
dustriales, que explotados, son tesoros inagotables. La 
obra consta de 4 tomos en 4'.', en pasta, se dá por la mitad 
do su rosto, ó sea $10 B¡B. De venta Salud n, fo. Libros 
baratos./ 13736 1 ""¿-3 
Ufa E X P R E S O . 
Gran tren para limpiezas de letrinas, 
pozos y sumideros. Teléfono 1059. 
(APRECIOS CONVENCIONALES.) 
También se reciben órdenes on los puntos siguientes: 
Monte y Aguila, ^erroteria; Compostela y Lamparilla; 
Compostela y Obispo; Prado n. 8 >T Concordia esquina á 
Lealtad, bodega; Galiano y San José, mueblería; Salud 
u. 1, sombrereria La Barata; Bolascoain y Pocito, mai-
ceria, y en el tren, Soledad 30, esquina á Jesús Peregri-
no, donde vive su dueño A. Goya. 13803 5-4 
El Nuevo Sistema. 
GRAN TREN PAKA LIMPIEZA DE LETli.lNAS, 
POZOS T SIJMIDE-ROS.—Á 8 RS. PIPA. 
PastadesinfortAUie grátisydesciientaunS p § 
Este sistema es el que más ventajas ofrece al públioii 
en el aseo, prontitud on el trabajo y economía on los pre-
cios do ajmíto; recibe órdenes cafó La Victoria, calléele la 
Muralla.—Paula y Damas, Aguiar y Empedrado, bodega. 
—Obrapía y Habana—Genios y Consulado—Amistad y 
Virtudes—Concordia y San Nicolás—Gloria y Cárdenas 
y Aramburo esquina á San JosA 18000 4-2 
Cían tren de limpiezas, pozos y sumideros, las hace 
más baratas que ninguno do su clase.-Recibe órdenes 
en los puntos siguientes: Reina, esquina Aguila, Café 
La Diana, Luz esquina á Villegas, bodega; Teniente 
Rey, esquina á Bernaza, bodega; Galiano, forveteria 
La Llave, Neptnno esquina á Lealtad, bodega; Bernaza 
osquinaá Obrapía bodega; Empedrado esejuina Agnaca-
te, bodega. Su dueño vivo Jesús Peregrino 43.—JTran-
cisco González Roy. 13089 15-21 
DOS JOVENES CON M U Y BUENAS RECO-mendacioues, desean colocación, ol uno para criado 
de mano, en lo que es muy inteligente, y ol otro para do-
pendiente de quincalla; limbos so hallan en la fonda La 
Paloma, cuartos números 4 y 10. Riela U l . 
18775 4rl 
SE DESEA ACOMODAR UNA R E G U L A R I -A-vandera y planchadora, es muy honrada y humilde. 
Sn patrono respondo do ella: Guanabacoa callo do San 
Antonio n. 28 impondrán. 1380C 4-4 
ATENCION.—UNA JOVEN PENINSULAR D E -sea encontrar colocación en una casa decentó de cor-
ta familia para los quehaceres domésticos, sabo coser, 
lavar y planchar y tieno personas que la garantizan. I n -
formarán Industria 85. 13778 4-4 
TTNA SEÑORA INGLESA QUE H A B L A E S P A -
U fiel desea enconcontrar una casa de lamilia respeta-
ble para manejar niños: es cariñosa y tione quic; 
ponda do su conducta. Prado 80. 
13766 B-4 
TTNA SEÑORA PENINSULAR DESEA COLO-
U carse en casa particular para cocinar para cort i . 
lia á la española y criolla. Monserrato u. !) informarán, 
entre Peñapobro y Habana. 
13771 4-4 
UNA JOVEN DESEA ACOMODARSE EN UNA casa particular quo sea decente, de criada de mano ó 
para acompañar una señora, Darán razón calle de la Cár-
cel n. 15. 13707 4-4 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PENIN-sular para criada de mano ó acompañar á una, bíeo 
sea en la ciudad ó en el campo: informarán calle de San-
ta Ana n. 14, en Guanabacoa: tiene personas que res-
pondan de su conducta. 13724 4-3 
GENERAL CO-
Aguila a. 110, 
4-3 
DESEA ACOMODARSE UNA ciñera, tiene quien responda por ella 
esquina á Zapja. 13728 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE MANO B L A N -ca qne sepa coser, con buenas referencias. Calzada 
de Jesús del Monte n. 43]. 13731 4-3 
SO L I C I T A UNA CASA PARA CRIADA DE M A -no ó manejadora de un niño do tres á cuatro años, 
una jóven peninsular la qne tiene quien responda por 
persogas respetables: de más pormenores impondrán 
Habana 119, entre Teniente-Rey y Muralla. 
13722 4-3 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA ENCON-trar colocación en casa particular para coser de GAO, 
entiende toda clase de costura á mano y á máquina; tie-
ne personas que respondan de sn conducta y do su tra-
bajo: impondrán Dragones 04, en los altos de la botica. 
13709 4-3 
SE SOLICITA UN MUCHACHO HONRADO para criado do mano, quo tenga refencias: Santa Clara 
ni'imero 19 informarán. 4-3 
SE SOLICITA UN M UCHACHO PARA Ef. ASEO y limpieza de la casa:. 
13717 
Aguinr número 49. 
4-3 
TTNA SEÑORA DE QUINCE DI AS DE PARIDA, 
«J desea acomodarse á media leche ó loche entera: callo 
de San José esquina á Espada, bodega, y pueden infor-
mar Aguacate núm. 33. 13700 4-3 
DESEA COLOCARSE l NA LAVANDERA Y planchadora blanca en casa particular: entiendo 
también dol manejo de una casa. Impondrán Suarez 10. 
13093 4-3 
AVISO. DESDE E L DOMINGO 3 1 DE AGOSTO ha desaparecido do la casa calle Ancha dol Norto 174 
mi hijo José Demetrio, do 9 años de edad, color negro 
achinado con una cicatriz en la ceja Izquierda y vestido 
de pantalón corto, con blusa y zapatos. El qne dó raaon 
do su paradero ó lo entregue se le gratificará y vivirá 
agradecida su afligida madre. 13742 4-3 
Se toman 
en hipoteca 2,600 pesos oro sobro cinco casas bien situa-
das al interés quo so convenga. Corrales n. 87. 
13749 4-3 
UN ASIATICO SOLICITA UNA COLOCACION _ do cocinero: cocina á la francesa, á la española y á la 
criolla, tanto para casa particular comoiOTalmento esta-
blecimiento. Darán razón Aguila n. 193, nodega. 
13746 4-3 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE MEDIANA edad bien sea blanca ó de color para manejar un niño 
y ayudar on los quehaceres de la oasa. So desea sea de 
buen carácter y cariñosa y quo traiga buenas recomen-
daciones: sin estas condiciones que no so presente. Sa-
lud 75. 13747 4-3 
R E G E N T E . 
Se solicita uno para una farmacia cerca de la Haba-
na. Informarán Muralla 75, ]37.3.'i 4-3 
[TN ASIATICO GENERAL COCINERO SOLI» 
U cito colocación en casa particular 6 ostablociraiento. 
Informarán Bernaza n. 47, bodega. 
13702 4-3 
TTNA SEÑORA DE MEDIANA EDAD DESEA 
«J colocarse bien para coser y el aseo de una casa ó bien 
para acompañar una señora; no exige ningún sueldo. 
Manrique 85; á todss luwna hábiles. 
13814 4-5 
SE SOLICITA 
un criado do mano asiático que tenga quien lo recomien-
da y un cncinero. Dragones n. •! I. 
13831 4-5 
LA PROTECTORA. 
Se solicito una señora peninsular do mediana odad pa-
ra el aseo de cuartos y coser, cuatro criados de mano de 
14 á 95 añus, y una criada de mano peninsular con refe-
rencias. Amargura 51. 13842 4 5 
BARBEROS. 
Se solicita un buen oficial para sábados y domingos, 
pagándole bien, Aguila 187 entre Reina y Dragones, 
freuteá la plaza del Vapor. ' 4—í 
TTNA SEÑORA PENINSULAR DESEA ACOMO-
U darse para criandera á lecho entera. Tiene buena y 
abuTidanto leche vporiiouas quo respondan por su mora-
lidad. Ancha del lyorte n. 277. 
13818 4-5 
Por el Director de El , IMPARCIAL 
de Trinidad de Cuba, 
l>. PÍM.ICARPO BAííAÑANO Y GUTIERREZ. 
IMIIICÍ.) iriuy inloiosante en el que se extracta y co-
menta en totaUiad el que sobro el principio, dcs'ai'ro-
Ü ó ' y i ó r m i n o de la. inSitirrecc 'op cubana, publicó ol más 
ó r g a b b s i u l o F d e H&aao touu¡oí( parteen ose movimiento; 
ó sea el dmiiin cana, tH \vadn general insurrecto, 
Mdximo G ó m e z . 
V iv, c! cual íimstau y ae vonmitan las infinitas seíi-
cioiics y r. he!iones ocurridas durante aquella cutio los 
insurn ctos; cuyas, con la con st auto peiv.ecuc'on del 
ejérinto cspaüol, tj-iijeron por consoouencia inoludiblo 
LA CAPITÜIACION DEL ZANJON. 
Con mi E í ' l I.OGO en que se dcioií^a á "vande» ras-
gos la situación ecouótiiio^ y uK.vraiuLl de la Grande 
Autillo, cspañoln v co 'u¡(cv. 'Vasvar la imperiosa necesi-
d <1 Be r:-: .;rf i ' -PRESUPÍJESiTO A «4 .000,000 
D I IÍÜROS. 
««humando con -a pubiicacKm do datos antéuticos, 
sobre las pérdidas sufridas en cuatro de las principales 
acciones dadas cn los campas de Cuba, entre las fuerzas 
naoumah-s y las insurrectas. 
Hállase do venta á 70 CENTAVOS, plata, el ejem-
plar, buen papoi, en LA PRO VA G ANDA L I T E R A -
RIA , O Rcilly 54; en la Utecerfá d; DON M I G U E L 
V I L L A , Obispo 01); ea ia <V> SúAN&i, hoy do Valdepares, 
Muralla 01; «.vjj^ CStUK VERDE, Mercaderes 29 y en 
LA Plí I N C l P A L , plaza del Vapor n. 30. 
On. 909 8-28 
Bufón—Historia Natural $ 38 
Lafuente—Historia de España 70 
Duque de Bivas—Obvao 18 
Código de las Siete ̂ artid.^s ' 25 
Poesías de Horacio—.... ' 20 
Hugo—Los Miserables 18 
Zorrilla—Ecos de las montañas.—Ba Serna—Código 
de comercio.—Mellado —Diccionario de geografía 
ó Historia 30 
Diccionario encichipédico de la lengua castellana... 20 
Precios efl billetes.—Ubrería de Clemente Sala, O'Rei-
lly n. 38, 13578 4-31 
LIBROS D E L A N C E . 
SoiiTOucias dol Tribunal Supremo 4;2 ts. Diccionario de 
Legislación, etc., por Escrlche, 4 ts. Obispo libre-
ría, entre Habana y Compostela. wü'o 4 31 
. r í e s y 
H A B A N A 46. 
5e Inscen vertidos y toda clase de costura; precios XÜ( 
dicos. 13826 
CEMENTERIOS LOS <(UE DESEEN HACER bóvedas cn el cemoi.terio de Colon, traslación de res-
tos de un cementerio á otro, d,ili^cn?ias de todas clases y 
cuanto ser, necosario, coi), prontitud y módico precio, 
pueden duJgirsp á' 4<uz n ?<, depósito de la legitima Lo-
gia Fiinix. 13791 4-4 
EN L A CALLE DE L A MALO JA NUMERO 53 so reparten cantinas, con un cocinero excelente, y en 
la misma se alquilan des preciosos altos. 
13756 4-4 
GANGA PARA LAS SEÑORAS. 
So hacen vestidos desdo tvos basto veinte pesos, so 
corta y tmtalía por un poso, so bacen toda clase do cos-
turas v bordados. Industria 127. 
í3805 4-4 
Q E DESEA COLOCAR UNA SEÑORA PENIN-
Osular paramanojar niiíos, criada de mano ó cocinera 
do corta familia. San Miguel 51 impondrán. 
13811 _ 4-5 
j f N A PARDA DK T « ü s íilCSKS DE PARIDA 
U desea coloparso á lecho entera on casado po im;^ 
decentes. Aguila esquina á San Lázaro informarán, al 
lado del u. 1. 13808 4-5 
TTN JOVEN PENINSULAR DE 18 AÑOS DESEA 
I ! colocación como criado de mano ó cosa análoga, sabe 
manejar un faetón. Hay quien responda do sn conducta. 
Bernaza 3, establo de carruajes. 
j 13807 _ ' 4--> 
U NA JOVEN QUE HACE POCO Í ^ ~ L L Í 3 G A l do do la Península, solicita una casa para acompa-
ñar una SGi';oia ó manejar niños,- no tieno incomvnicntc 
on ir al campo: en la misma so ofrece una señora de edad 
para ama do llave» ó acompañar á una sonora ó seño-
rito: teniendopersontM respetables que la rccomioiviun. 
Habnnan. entre Cuarteles v Peña Pobre. 
13-W3 _ • 4-5 
títlffl 80LIC1'PA~UNA MUCIÍJ^MA ¡ÍK 1 ! A 1« 
tóanos, bhnca ó de color, >wra manejadora de unios; 
que tenca quien res.v.ouda por su conducta. Neptuno 
n. 38. alto-1, infru'maráu. 13*3» 4-.1' 
Se solicita 
una pvuida deu iw.u quo en tienda a'go de costura y tiín-
ga personas que respondan por ella, 'Calle W n. 45, Ve-
dado, informarán W'aflr' 4-5 
ITNA SEÑORA DE M O R A L I D A D Y EDUCA-
AJ don. desea hacerse cargo de la lactancia y cuidado 
de niñ.is hasta la edad de 10 arios, ccitundo can las co -
modidades necpsnrias pava oi caso; tieno personas que 
respondan do su luiau comportaiiiiento; precios módicos; 
calzada del {Jonv. 875. 13848 4-5 
S O L I C I T A COLOCACION UNA SEÑORA PE-
C?ninMilar, para criada de mano y acompañar á una se-
ñora ó ama de llaves. Informarán Luz 83. 
13847 4-5 
SE SOLICITA EN L A CALLE DE SAN M I G U E L n. 13üA una criada blanca de alguna edad que. ontion-
a algo do coser en máquina, sea cariñosa para niuoy j 
tonga buenas referencias. 
13207 4-3 
S O L I C I T A COLOCACION UNA JOVBN DK 
Onarias, de criada de mano ó manejadora, es muy cari -
ñosa con los niños. También so coloca para cocina'r sien-
do una señora sola; tieno quien abono por su cor ' 
Plaza dol Vapor n. 40, principal, por Dragones. 
13008 4-g 
MATRIMONIO DESEA COLOCARSK I^Ñ 
una casa do respeto: ól para portero, cobrado' . 
do de mano ó cosa análoga, puos sabo escribir > di 
cuontas; olla para criandera, tieno cinco diás do pari-
da, primeriza, jóven de 17 años, con abundante leche. 
De su conducta informarán personan rcapetabl 
rias de estaoiudad. Informarán Jesús dol Monte n, 2K9, 




TTNA MUJER JOVEN, DE DUEÑA CONDUC-
*J ta, do cuatro meses de parida, desea acomodarse do 
criandera A media leche ó lí leche entera, y en la misma 
un buen cocinero desea colocarse on almacén ó casa par-
tirular. Concordia número 30 darán razón. 
l?09l . : ; . , 4-3 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA DE « 4 años de edad, de cuatro meses de parida, de crian-
dera á leche entera: es sana, robusta y con bnonn y 
bundanto locho; tione personas que garanticen su buena 
conducta. Calzada dol Cerro n. 803, esquina á la de Za-
ragoza darán razón. 13094 4-3 
TTNA SEÑORA PENINSULAR, DE MEDIANA 
U edad, solicita colocación de criada de mano ó maneja-
dora en casa de poca familia. Impondrán callo do la Ur-
bana n. 33. 
13090 4-3 
ÍYK!"»KA COLOCARSE UNA JOVEN PKNINSU-
l- ' lar do ama do llaves ó criada do mano, entiendo do 
costura y «abe peinar; no tiene inconveniente on acom-
pañar á una familia á viajar, no so marea. Con buenas 
referencias. Amargura n. 54' 
13751 4-3 
D 
SE SOLICITA UNA MUCIIACÍÍA DE 12 A 14 años para enseñarla á criada do mano; tiene que ser 
de padres finos y do buenas costumbres; se lo vestirá y 
calzará, preíirióndolado color: en la misma se vendo una 
albarda criolla toda platinada on $150. Virtudes 12, á 
todas horas. 1383 9 4-5 
TfYESEA COLOCARSE UNA JOVEE EN UNA 
l-'casa de moralidad, para cosor y bordar ó manejar 
niños: tiene quien responda por su fidelidad. Dan razón 
Egido 10. 13832 4-5 
DESEA COLOCARSE UNA PENINSULAR DK criada de mano: sabo cumplir con su obligación por 
haberlo desempeñado otras ocasiones: tiene personas que 
garamicen su buena conducta. Escobar ir. 113, entre 
Salud y Reina, darán razón. 13S28 4-5 
SE DESEA SABER PAR ADERO DEL SEÑOR oficial graduado, sargeuto l'.1 D. Antonio Fernandez 
Niño, quo cJatuvó licencia absoluta en San t i Spiritus en 
1881 y permanencia on osta Isla; pertoneeia al 1er bata-
hon de Torragona. Su hermano suplica encarecidamente 
tanto á las autoridades civiles como militares que pupdan 
dai razón, so dirijan 6. la callo del Soln. 33, Habana, gra^ 
cía que agradecerá eternamente. Se snplioa la reproduc-
ción en los demás periódicos de lí» íftla.—Juan Fernandez 
Niño. 13798 0-4 
[YESEA COLOCARSE UNA SEÑORA DE ME-
L/diana OvLid, extranjera, para criada do mano, acom-
pañar una señora ó señorito: es do moralidad. Callo de 
la Habana mi mero 154, dívrf.n iníorraes. 
13759 4-4 
S— E DESEA U N"DEPENDIENTE QUE SEA MU V honrado ó inteligente en el ramo de víveres y vinate-
ría, que tenga mucho agrado y con recomendaciones; de 
no ser así que no so presente." Informan en la vidriería 
San Rafael, entro Amistad y Aguila. 
13795 ' 4-4 
SE SOLICITA UN MWÍÍACHO QUE TENGA principio de carp intero y que sopa enregillar. Fer-
nandiiu^ n I j ; , barrió del Pilar darán razón, bodega. 
13783 4-4 
SE SOLICITA UN PORTERO ACREDITADO, una general lavandera, quo sojia plancliar camisas y 
rizar, y una criada de 4o años para el servicio domóstico; 
so prefieren do color, y han de traer recomendaciones. 
De las diez on adelante Aguacato 55. 
13779 4-4 
do, y 
UNA SEÑORA DE MEDIANA EDAD DESEA colocarse de criada de mano, para manejar niñee 6 
acompañará una señora. Tieno quien abone por su con-
ducta. Informarán Cárdenas n. 27. 
13785 4-4 
R e i n a 76. 
So solicitan dos criadas blancas: una para niñera y la 
otra para criada do mano. 
13745 4-4 
l Y E S E A COLOCARSE UNA JOVEN PENINSU-
L ' l a r para criada do m a n o ó a c o m p a ñ a r niños aJ i oli 
gio; sabe coser alpo á mano y tiene p e r s o n a s quo la ga-
ranticen; calle del Aguila 110 darán razón. 
13741 , 4-3 
ESEA COLOCARSE UNA PERSONA DE CO-
lor para criada de mano, c o s t u r e r a ó m a n e j a r vpa n i -
uo, Impondrán Agnncnto fin. 
13748 . 4-3 
TGNORANDOSE E L DOMICILIO DE D. M A -
B miel Ruiz Panon y Vallen to, quo habitó en ol barrio de 
San Lázaro de la ciudad de la Habana, y quo también 
residió en la villa de Guanabacoa, se ruo¿a á este señor 
óásush i iosse dirijan al albacea testamentario del Sr. 
D. Eloy Veloz y Tanguas, que vive en Valencia del Cid 
calle del Reloj Viejo n. 2, quien les enterará do un asun-
to que les interesa, ó también en esta ciudad á D. Sal-
vadnr Sarzo calle (le Teniente-Roy n. 9.—13523 4-2 
O ü i SOLICITA. UN~CRIADO" JOVEN RECIEN 
^llegado y una planchadora para acomodarlos: depósito 
(lo Logia dabonosa y almidón d e nrrozs Empedrado 
uúai. 13672 ^ 4-2 
O K S< ÍLtC IT AUN ACO CÍÑERATDK MORAL» -
v7d(id que sea aseada para corla fsmilia. O-Reillv es-
i ¡ . v á Habana bodega, impondrán. 13038 4-2 
O O s d l . í C I T A TJÑA " ü R í ANDERA TT7ECIÍE 
Cefitora. sana, do leche abundanlo y sin preten&lonen. 
Neptuno 84. 13646 ' j4-2 
111 G SCÑERAL COCINKRO Y RKPOS'¡SRQ 
vJ solicito colocación teniendo personas quo respondan 
por su coadneta: ímpojuirán Merced 104. 
13010 4-2; 
¡YESEA COLOCARSE UNA SEÑORA DE TRES 
» 'luces de parida; á leche cutera, tiene perstmas que 
respondan por au conducto. Sol 41 informarán á (odas 
IWrife. 13041. 4-2 
r |ESEA 1 OÍ^t-'ARSÍ^ÜÑA (JENERAÍT C t l C I " 
l-'nerapeninsnlar muy formal y aseada y que sabe 
cnmplli con su obligación: tione personas q u é acTeditou 
su buena conducta. Damas 10 informarán. 
13047 4-2 
T I N JOVEIÍ PARA OCUPARLO EN LOS QUE-
IJ br.cores do un tren do lavado profiriendo quo sea re-
cien llegado: informarán Maloia número 77. 
13007 4-2 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano y costurera, quo tenga quien 
responda por su conducta. Ciiucordia, número 19. 
13657 . 4-2 
DESEA COLOCARSK UNA SEÑORA DE M K -diana edad, muy formal, buena lavandera y exacta 
en el cumplimiento do su obligación, en casa de poca frtr-
milia; tiene pwsonas quo la garanticen. Calle Reñí do la 
Salud, estonciadol Sr. Condo de Jibacoa, última casa, 
darAn razón. 13C29 1 ' 
N ASIATICO COCINERO <^EÑICJ^Ai7v í f l ^ 
postero, desea colocarse on casa particular ó oí 
cimiento; San Rafael 135. 13002 i 2 
O E SOLICITA UNA CRIADA DK COLOR, D i ; 
k^modiana odad, para el servicio déla cvia; so le da-
rá $15 billotas y ropa limpia. Impondrán Cr.mprmanr» 
número 585. " 13009 
E V A N I S T A BARNIZADOR. 
So solicito uno quo sea bueno y do buenas recomenda-
ciones, sin eso quo no so presente. Obispo 4:!. 
13C82 4-2 
UN JOVEN DE 20 AÑOS Y CON MUY BUE-nas recomendaciones, desea colocación para criado 
de mano, en lo quo es muy inteligente: impondrán en la 
fonda La Paloma, cuarto i i . 10. Riela 111. 
13088 4-2 
UNA PARDA DE 40 AÑOS, DESEA COLOCAR-se de criada do mano ó bien para acompañar á unai 
señora y ayudar á lavar: tieno quien garantice su con-
ducta. Blanco 31 darán razón. 13C83 4-3 
UN COCINERO DE 27 AÑOS DE EDAD, CATA* lan, dosea encontrar una casa para cocinar: tieno 
personas quo respondan de su conaucta. Informarán 
O'Reilly 57, portero. 13053 4-2 
UNA PARDA DE MUCHA M O R A L I D A D D E -sea encontrar colocación para cosor con su máquina 
ó para criada do mano á una corta lamilia, 6 para mane-
jadora. Calzada do Bolascoain n. 32, bodega, informa-
rán. 13025 4-2 
SSBA • t S K UNA )TJORENITAPA-cutera pnmerisa, de dos meses 
sponda por su buena conducta. 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-fíNIDOS. 
¡ij * Establecidn hnco cincucííita a i u t -
'a Para marcar cuakjuler tela, con una pUnt 
"" ordinaria. Medalla y Diploma d*' I 
ÜVIHKJÍCÍOII O a t e m w i a . «l« 1Í5&< 
que se le adjudicó •o'tjr» todol le di 
Competid orea Amcrloanos y «íu * 
• p»f«ct Do rent» es 'oía» :'..»jio:. <fi 
^ijreroi.WHAgesiBa sediílo; »iMann * Kemp t a lo-. * 
E*?v¡;tiH-'v v.»". "•.«>•> •• wiiMa»»-».. ?*»•• a • • • ••• ' ^ : . , . V . • ?» 
W í 
J ^ E 8 E A C O I i O C A B S l 
L N J O V E N P£NlKSÜ-
'lar de"encargado de una finca, mayordomo de inge-
nio ó de cruarda-candela. Se darán todas las garantías 
qrie se necesiten calle de Egido liotol L a Campana, da-
xán razón. . „ 
inC74 -
. PEN1NSULAU ÜKSEA COLO-
^ carse de niBera ó camarera en casa partieular; tiene 
qnien responda por ella. Aguacate 124 darán razón de 8 
á C, entre Tonionte-Eey y Muralla. 
4-2 
IJNA JOVEN
TfíNA MORENA DE MEDIANA EDAD DESEA 
\ j encontrar colocación de cocinera en casa particulai-; 
tiene personas que respondan por su conducta. Impon-
drán calle de Crespo n. 48 á todas lioraa. 
13664 4̂ 2 DESEA COÜOCAKSB UNA PAKDITA DE 13 'años para manejar niños ó criada de manos de corta 
fiunilia, con la condición de no dejarla salir á la calle, 
.A gaacate n. 70 darán razón. 
13634 4-2 
DE S E A COEOOARSE UNA SEÑORA PENIN-'sular, de mediana edad, para camarera de un liotel ó 
«te un vapor, ó criada de manos para una corta familia, 
pai-it acompañar una señora. Tiene quien responda por 
mi conducta. Impondrán Cárdenas n. 9. 
13617 4-2 
DE S E A COEOCA11SE UN MATRIMONIO PE-ninsular para los quehaceres de una casa. Sabe coci-
jiar bien. Calle de San Pedro, fonda de la Machina da-
xán razón. 
lí̂ flOS 4-2 
C iOCINERA.—UNA JOVEN PENINSULAR D E -^mediana edad y de intachable condiicta, muy atoada 
5 general cocinera, desea encontrar una casa de familia 
•lácente para trabajar; garantías & satisfacción del que 
tenga á bien honrarle con su casa. Más pormenores Lam-
parilla 86, panadería del Cristo su dueño informará á 
todas horas. 13604 4-2 
T T N A JOVEN PENINSULAR D E S E A COLO-
*J carse, bien sea para el aseo de una casa ó manejadora 
•tenifios; tiene quien responda por su conducta, y vive 
JTiguras n. 0. 
13633 4-2 
B SOI / ICITA UNA C O S T U R E R A QUE D U E R -
>>5ma en el acomodo: también se solicita una manejado-
ra para una niña de ocho meses; ámbas que sean de co-
lor. Jesús María n. 20 entre Cuba y San Ignacio. 
13611 4-2 
TTNA JOVEN R E C I E N L L E G A D A DE L A P E -
U nínsula desea colocarse de criada de mano ó niñera: 
tiene quien abone por su conducta. Informarán Cam-
panario urtmero 11. 135&2 4-31 
L< F. S O L I C I T A UNA PROFESORA D E L IDIOMA 
»T>rastellano que posea también el idioma inglés: calle 
<le.l Obispo 123 
13588 4-31 
niu niño, y una mnchachita para ayudar á los que-
liaceres de la casa: infonnaráu Calzada de San Lázato 
:! J6, entrando por Gervasio, primera casa. 
18591 4-31 
SE S O L I C I T A UN MUCHACHO BLANCO O DE color para criado do mano; Tejadillo n i :; . 
13500 4--:;i 
CRIANDERA UNA JOVEN GALLEGA, DE nueve meses de parida, de buena y abundante leche 
y muy cariñosa para los niños, desea colocarse á leche 
entera. Tanibien desea colocarse uu mayordomo y en-
fermero: tiene personas respetables que acrediten sn 
«onducta y comporfaniiento. Morro n. 5, tren de coches 
lafinmarán. 13581 
SO I J Í ITA COLOCACION UNA JOVEN HE-(•ien Hedida de la Península, para maneiadors de ni-
ños y aseó d« una casa, sabe perfectamente los quehace-
res domésticos y tiene quien responda por su buena 
conducta: informarán Aguila 107. 13502 4-31 
Ü Ñ AMEATIUÍXJEMERAE COCINERO DESEA coloca:-le en casa pai tirniar ó establecimiento, tiene 
personas ((iie repondan por «u t^iiducta; inforináráii V i -
Siegas n. 'JO. 13556 4-31 
C¡E DESEA COMPRAR JUNTO O POR PIEZAS 
Oiinos buenos muebles, pianiuo y demás enseres de 
casa «ie alguna familia que se ausento para oda que vie-
ne de fuera. .So pagante bien, sin intervención de terce-
ro, O'Keillv 73. 13752 -̂3 
YEGUAS. 
Eu grandes y pequeñas partidas las compra D. Manuel 
Gener, en Jaruco, Kealn. 0. 13708 4-3 
SE ( 1 0 M F M N 
dejióniios de la Ca;ia de Ahorros, 
tí once «Id dia. 13701 
Merced n. 09, de siete 
4-3 
CAJA DE AHORROS. 
Se compran créditos hasta .$50,000, en Industria ná-
merom^ 13068 4-? 
Ke compran 50 100 ó más caballerías virgen s ó so to-
man átributo, queestín á orillas del mar quesean bue-
nas de crianza y de cultivo y que las den barata»; si tie-
nen dotación do animales so puede entrar en negocio con 
ipUas, Oblen se compran terrenos vírgenes en más ó 
méuos Cintidad. de algún Ingenio ó Central que quiera 
veudei los á pagárselos con caña bajo un sistema colo-
nial; tiunbien se recibe azúcar en pago do arrobas de ca-
na. E! que desée entrar ou negocios como éstos ó pareci-
das puede dirijirse á Francisco Corratalá, en Uato-Nae-
\ĉ . 13Ü06 ' 
"DBÜDA P0BLICA. 
\ y Amortizable, se compran 
U. 
8-2 
¡íesíduoí- de Anualidadei 
en 1 i callo de Mercaderes u, 
1301H 
BSHADgRAS ÜSAOAS BE MARMOL, 
¡ompn 
13079 
a calzada del Monte n. 78. 
6-31 
Se compran 
Ubres nuevos y usados, en pequeñas y grandes partidas 
y en cnaíquier idioma. Obispo 51, librería, entiv Raba-
na y Compostela. ' 8*75 4-31 
S e c o m p r a n l i b r o s 
iir. ttdíü clases, ntéfdddfl dé música y libros dótexto, pa-
g^nVUiloa'bien. Librería La Universidad O-Keilly n. 30 
pérí ide Snn Ignácloi. 13450 8-28 
SE üOMPRAN LIBROS 
y blbl'uite<-as, pagando bueíios precios.- -O'Reillvn.38. 
8-27 
S E COMPRA 
ur-j, jiirtl* i brillautoe, en todas cantidades, en la Jote-
. » ('a ¿ •, .̂-¡Ü. San Miguel esquina á Manrique. 
S71M Íms-Jn' 
í b í t e r e s . 
!7<n casa particular y familia muy decente se alq .idos habitaciones á matrimonios sin hijos ó caba 




SE A L Q U I L A N 
A leatiimoiiios sin hijos ú hombres sr>los las hermosas 
h;tl)¡l:u i()iie,s altas Industria23. 
1̂ 830 3-5 
Bernaza 60. 
Se alquilan habitaciones amuebladas, altas y bajas, á 
caballeros 6 matriraouioa. ISí'SO 4-5 
Se alquilan dos habitaciones bajas, juntas ó separadas, cou agua, magnífica cocina, buen patio y azotea, pro-
pias para quien se dedique al lavado ó para familia par-
tloalar. en precio módico Cristo n. 24, tienda mixta. 
1381? 4-5 
Su alquila la casa Escobar 116, entre Sau liafael y San Miguel, de mamposteria y azotea; compuesta de sala, 
comedor, tres cuartos, cocina, etc., en $32 en oro, con 
dos meses en fondo; la llave está en la bodega Escobar 
esquina á San Rafael. Su dueño Galiano 67, de 8 á 5 de 
lalari>. 1383] 4-5 
La casa Habana 102, letra A, esquina á Obrapía, donde estuvo la ferretería de Orbea; tiene su armatoste y 
mostrador, también es suceptible para dos estableci-
nroutos por tener seis puertas y dos vidrieras á la calle. 
Demás pormenores impondrán Obispo 41. 
13865 6-5 
A $30 billetes uno de los salones de esquina, alto y ba-jo, corredor al fondo, agua y servidumbre. San Mi-
guel 250 y San Francisco, listos de un todo para esta-
blecimiemo ú vivienda: de una casa de vecindad con más 
de 70 inquilinos: informa el encargado y el dueño. Picota 
número 0!"'. 13837 4-5 
Se alquila la cómoda y fresca casa de alto y bajo, Te-niente-Iiey 94, entre Bernaza y Monserrat'e; tiene dos 
salas, dos comedores, seis hemissos cuartos, espaciosa 
cocina, agua de Vento, gas en toda la casa y toda de azo-
tea: en la herrería de enfrento está la llavei y en O'Reilly 
n. 61, peluquería, tratarán de su ajuste. 
13838 8-5 
FIDAM 
En la calle 10, entre la calzada y la calle 5?, se alquila 
por meses una bonita y fresca casa recien construida, 
en módico alquiler. En frente casa del Sr. Arazosa, está 
la llave y darán razón. 13627 8-5 
£1D muy módico precio se alquila la espaciosa casa Ce-irro n. 518; cou ocbo hermosos cuartos, dependencias 
para criados y extensísimos terrenos al fondo. Galiano 
a,'8L infoiinarán. 13815 4-5 
, Obrapín 
11 .ihii irionos altas y bajas, amuebladas, con entrada 
8Í), ííi 89. 
í f . 
íl tod.'.s horas y á dos cuadras de los parques á 15 18, 20 y 
$ i5 billetes, á hombres solos. 13813 4-5 
jLMi la calle de Tacón n. 2, se alquilan habitadoñei ba-
A-iias y entresuelos para escritorios ó familias, á precios 
tm'micos: en la misma ae solicita una costurera, 
1379.1 4-4 
SE A L Q U I L A 
\x casa número 14 de la calle San Jíicolás. La llave en 
U bodega, esquina á Lagunas, ó impondrán Santa Claia 
número 22. 13788 4-4 
SE A L Q U I L A 
íin ru.u lo con balcón á la calle, á caballeros ó matrimo-
nio sin hijos. Villegas n. 07, esquina á Obrapía. 
33804 4-4 
SE A L Q U I L A 
una hermosa rasa acabada do reedificar. Callo de Luz 
número 39. 13S02 4-4 
Qo alquü.i una casa con sala y saleta, ámbas con per-
Osiana.s, 5 ••uaiios, arreata, azotea, llave de agua v gas, 
acabada de pintar y recorrer, muy clara y fresca. ' (5on-
cordia 12L', v en la misman. 78 está la llave é impondrán 
desde las diea en adelante. 13800 4-4 
^Je alquilan hermosas y frescas habitaciones amuebhT-
KJ'das, con balc/m á la callo, inopias para matrimonios ó 
•cabnlleros, cerca de los parques v teatros; eon toda asis-
tencia ó sin ella; también loa hay bajas: prretos módicos 
j entrada ind. vi-mr! i .v. Imir.siria 144. 
13754 4-4 
^Jo alquila la casa accesoria á la del ministro de la 
»^eapflla de Snn Agnstin: tiene un salón y dos cuartos 
altos, y un sakm bajo. Agniar, entre Teniente-Rey y 
Araarfit;); la nave en la casa de al lado. 
13761 
Se alquila nn bonito cuarto, entresuelo, con vista X la calle, propio para un escritorio de un caballero solo: 
tiene agua, inodoro y entrada indopendiento, Obrapia 57 
«utre Compostela y Agaacate, y en la misma se vende la 
legítima cascarilla do nuevo á 30 cts. caiita. 
13787 4.4 
Para una señora de edad 6 un caballero, se alquila una habitación y puede comer con los dueños de dicha 
casa, que es un matrimonio, dos niños y dos criados de 
color, quo se hace por estar acompañados, Empedrads 
n. 33, inmediato & la plaza de San Juan de Dios. 
13792 %A 
¡Vivir bara ío l 
Con asistencia, comida, entrada á todas horas y otraa 
comodidades, se alquila un cuarto bajo y otro alto en 
$25-50 oro: Manrique 69. 13726 8-3 
Se alquilan varias habitaciones con ventanas á la calle, juntas 6 separadas, con asistencia ó sin ella, y entra-
da franca á todas boia», irado número 63. 
13718 4-3 
OJO.—En $25 billetes los altos de la casa Gloria n. 90, compuestos de 2 hennosisimos salones, cocina, escu-
sado y agua de Venta también se alquilan los bajos de 
dicha casa en $20 oro, Compuestos de sala, saleta, dos 
hermosísimos cuartos, cocina, escusado, patio y pluma 
de agua de Vento. En la misma informarán á todas horas 
13744 4-3 
Se alquilan cuatro cuartos con asistencia ó sin ella y una hermosa sala con gran balcón á la calle. Indus-
tria 13C entre San Eafael y San José, una cuadra de Ta-
cón. 13750 4-3 
En cuatro onzas oro se alquila la espaciosa casa Lam-parilla n. 50. En el cafó contiguo está la llave. Te-
niente Key n. 62 informarán. 
13713 4-3 
Se alquila una hermosa sala con dos balcones y un apo-sento contiguo, bien amueblada, muy fresca é inde-
pendiente, á caballeros solos, matrimonios ó señoras. Es 
á propósito para despacho de médico ó abogado. Entra-
da libre, punto muy céntrico y precio módico. Obispo 
n. 113, alfós. 13"12 5-3 
En cinco onzas oro se alquila la espaciosa casa Lampa-rilla n. 28, entre Cuba y Aguiar. con accesoria, en-
tresuelos y primer piso. Si se conviniese no habria in-
conveniente en hacerle algunasmás reparaciones. En la 
esquina, peletería La Bomba está la llave. Teniente Rey 
n. 62informarán. 13715 4-3 
SE A L Q U I L A 
los hermosos y ventilados altos de la peletería La Brisa, 
Galiano y Salud, con sala, tres cuartos, grande comedor, 
glorieta con flores y agua, todas las comodidades y en el 
mejor punto de la población. 13711 8-3 
E N 2 i ONZAS 
se alquila la casa San Miguel ni 16, 
n. 11. 13734 
ORO 
Está la llave Damas 
4-3 
Se alquilan en 32 y 34 pesos oro respt casas Industria n. 13 y calzada do Sai 
al lado la llave. Tenient-: Rey 02 informal 
13714 
cti vamente loa 
1 Lázaro n, 161 
4-3 
En mucha proporción Ce' se arrienda la hacienda Santa oleta (a)'Ca\)e7a do Toro, ubicada en el partido de 
Yaguaramas, jurisdicchiu de Cienfnegos. En la Habana 
Teniente Rey n. 62 informarán. 
13716 4-3 
Se alquilan los hennos.is y bien situados altos Sol 52, 
con gran sala, comedor 5 hermosos cuartos, lodo acaba-
do de pintar; enn suelos de in;irniol. hermosa azotea y 
tres ventanas al fí ente. Su precio 30 pesps oro, bien 
para matrimonio ú bomb- e» solos, incluyendo en dicho 
precio su limpieia diaria.—Sol 52. 15700 4-3 
Se alquila la casa calle ib tiei Paula n. 34 en dos onzas oro, ienésala, comedor, cu.i tro cuartos y pozo. Informa-
rán en Guanabacoa, calle de Corral-Falso n. 50 entre 
Gloria v San Antonio. 
13095 . 4-3 
E n Guanabacoa. 
Se alquilan las casas Concepción n. 4, la llave en T?eal 
51 y Candelaria 28, la llave al lado é informarán en ésta. 
Oficios 78. Ir(7t3 4-3 
Se alquila una hermosa habitación para matrimonio (í dos amigos, con asistencia ¡ y pequeñas para caballe-
Drasonos n. 44, 
13740 4-3 
La casa Animas 160, esquina á Gervasio, con comodi-dades para una larga familia y un almacén para de-
pósito ó cualquier industria. En la cechera do la casa 
puerta inmediata al jardincito de entrada, informarán y 
el dueño Industria 110, 13061 4-2 
En ,$38B[B. la casa calle del Marqués González n. <5 á una cuadra del paseo de Tacón; de mamposteria y 
tejas, con sala, comedor, tros cuartos y demás meneyíe-
res, la llave en la bodega: impondrán Manrique 142. 
1SIS7?___ 8-2 
E n $34 oró 
se alquila !a casa Villegas n 17, la llave en ol n. 44: de 
más iníbrmes en Baratillo 7. 13069 4-2 
Eu $17 oro se alquila la casa callo de los Mangos 23— Jesús del Monte—casi esquina á la calzada, tiene 
portal, sala, comedor, d.o» cu irtos seguidos, todo de 
mamposteria y dos ma» »1 l'oud.f. la llave en la bodega de 
la esquina ó impondrán Obispe 60. relojería. 
13648 4-2 
M A Y BAKATOS 
so alquilan los bonitos altos calcada del Monte i). 129. 
En los bajos darán razón. 13678 4-2 
SE A L Q U I L A 
la bonita casa Indusiia núm. 2, con sala, comedor, tres 
hermosos cuartos, espaciosa cocina y agua de Vento. 
Informarán al lado, en la Alcaldía. 
13630 4-2 
SE A L Q U I L A 
una accesoria en la calle del Obispo, propia para una co-
lecturía, sastre ó casa análoga: impondrán Obispo 60 re-
foJeHá. 13667 4-2 
GANGAS Y MAS GANGAS. 
Cuartos a'tos corridos, solos ó juntos con agua y ser-
vicio de una casa á $2ñbtes.; Muralla 113, dos altos, bal-
cón á la calle, sala, cuarto, cocina, azotea v agua, á $30 
btes. Egido 95. 13645 " 4-2 
Accesoria con cuarto y agua en $20 btes. Cármen 56; 
unos salones, vista á la cáile con cuarto á $"0, ííorte 135; 
accesoria con agua. Lucena 17 á $14, y cuartos á 10 y $12 
btes cou agua, Gloria Ot y 66; Cb avez tí , Galiano 5, Kor-
te 135 y Egido 95 y Industria 8. 136U 4-2 
IjíÑ ííi ONZAS ORO se alquila la casa Acosta 11. 1, -^cuando ménos ha ganado tres onzas; tiene sala, co-
medor, 4 cuartos bajos y 2 altos, buena cocina, agua etc. 
f.a llave está en la esqiiina. Informarán Cuba 143. 
13616 4-2 
V l uy barata, se alquila la accesoria Santa Clara n. 6: 
ITJLtiene al frente dos habitaciones, alta y ba.ja, y otras 
dos al fondo, comedor, cocina buen patio, agua, toda de 
azotea, etc. Está acabada de reedificar y pintar. La llave 
está en frente é informarán Cuba n. 143. 
13615 4-2 
Se alquila an-eglado á la época, la casa Monserrato 51, entre Bomba y Empedrado: consta de un gran salón 
bajo con dos huecos al frente, hechos para estableci-
mientos, v dos habitaciones altas. En la barbería del 
lado está la ¡lavo, y vive su dueño Cuba n. 143. 
13011 4-2 
CJe alquila baratísima lacasa Inquisidor número 43: tie-
r n o un salón bajo, otro alto y un cuartit« sobre la co-
cina; agua abundante, ete. En la bodega, esquina á 
A costa está la llave é informarán de precio j'condicio-
nes, Cuba n. 143. 13613 4-2 
en $80 oro, si dan un buen fiador ó dos meses en fondo, 
cuando ménos ha ganado C onzas, la hermosa'casa San 
Isidro núm. 03, esqiiina á Compostela; tiene sala, gabi-
nete, 4 cuartos, cocina, despensa, cuartos para criados 
y un entresuelo en la planta alto,, cou balcón corridoá 
dichas dos calles, y abajo grau zaguán, conexión telefó-
nica, cuartos para portero y cochero, caballeriza, carbo-
nera, escusados, y agua de Vento arriba y abajo; toda 
de azotea. En la bodega de en frente está la llave y tra-
tarán de sus condiciones Cuba 143. 13612 4-2 
^Je alquilan en el Cerro, calle del Tulipán n. 2 junto á 
i^la calzada, la casa-quinta con hermosa sala, 0 cuartos 
cocina, arboleda, jardín, pasándole la zanja por el fondo 
y demás comodidades. Se da en mucha proporción, la lla-
ve al frente en el número 3, y en la calle de Dragones 
n. 49 informarán. 13666 5-2 
Los altos R e i n a 3 
al lado de la Audiencia, con gran sala, comedor, 3 mag-
níficos cuartos y cocina, se alquilan. En los mismos in-
forman. 13649 4-2 
UN BONITO A L T O , 
sala, comedor y un cuarto, situado á la brisa, punto cén-
trico, con gas, agua y entrada á todas horas, Neptuno 
n. 98. 13686 4-2 
Se alquila 
la casa calle de O-Reilly n, 76 frente de establecimiento, 
con 8 cuartos, con entrada independiente, ha ganado 6 
onzas, se da boy en 4 por el estado de la plaza. La Tavo 
está en el £8 ó informarán Colegio de Escribanos, Don 
Luis Mazon. 13627 4-2 
Se alquila una casa con 5 cuartos, patio corrido, come-dor y sala etc.; en la calle de Suarez n. 41, á dos cua-
dras de la calzada del Monte, componiéndose y pintán-
dose si presta ventajas el inquilino, v se dá en la ganga 
de $34 oro. Manrique 130. 13651 4-2 
COMPOSTELA 96, 
entre Muralla y Sol, se alquilan á corta familia unos có-
modos y frescos altos y unos cuartos bajos, juntos ó se-
parados, 13022 4-2 
Se a'quibi eu proporción la casa Picota 61, con buena sala, dos cuartos, cocina, pozo y demás servicio; muy 
fresca y clara; en la misma impoijdrán de 11 á 4 de la tar-
de y Reina 26 tratarán desuaiusto. 
13586 4-3; 
Se alquilan 
habitaciones frescas y espaciosas en la hermosa casa Zu-
lueta esquina á Animas, en precios muy baratos; (Vento 
á la plaza del Polvorin. 
13585 10-31 
¡ O J O Á L A O AÑO A! 
SE ALQUILA LA GASA .CALLE DEL 
INQUISIBOR N. 12, 
compuesta de eepaciosos bajos propios para escritorio y 
almacén y de ventilados altos para vivienda. 
Está la llave é informarán en la panadeiía del fi ente. 
13557 8-31 
SE A L Q U I L A N 
baratos los bonitos y cómodos altos de la calzada Galia-
no n. 91 y 98, 3;i)bas casas entre Barcelonay San Rafael, 
13574 IS-Slag 
Habitaciones. 
En Empedrado 15 se alquilan frescas y espaciosas, con 
toda clase de comodidades y nn gran baño: también un 
entresuelo con 4 hsbiíacionos elegantemente decoradas, 
propias para bufetes y á precios ráóditos. 
13598 4-31 
S E A L Q U I L A 
la cómoda casa SAN MIOUEL 194, tiene 5 cuartos y 
paja de agua; la llave en el 133, é impondrán Consulado 
D. 17. 135«8 5-31 
Oe alquila la casa Animas 148, de alto y bajo, con za-
£5guan, 15 habitaciones, &c., &c., capaz para dos nu-
raesas familias, y la casa Compostela 128, con sala, sale-
ta; 4 cuartos y demás comodidades, so alquilan muy ba-
rataa; impondrá.T Aguacate 112. 13565 4-31 
Oe alquila el primer piso de la casa Acosta 113, tiene 3 
Cállennosos cuartos, sala, comeaoj', cocipa y llave de 
agua, y los bajos también, ofreciendo loa'njisjnas como-
didades: impondrán en la muebleiiadel freuve, 
13558 4-31 
Ce alquilan á hombrea solos dos posesiones juntas en 
t^nn entresuelo interior do la casa Aguiar 33, son pro-
pias para bufete de ur. C .̂ Letrado ó cosa parecida por 
el punto que ocupan. En dicha ¿asa impondrán á todas 
horas. 13524 6-30 
n cinco onzas y media oro se alquila la casa calle del 
-Ci Aguacate n. 71, entre Sol y Muralla, con entrada de 
cannage, sala, comedor, seis cuartos, saleta de comer, 
patio, traspatio, árboLsa frutales, con 53J varas de fondo, 
está acabada do pintar, con iedas comodidades: enfrente 
está la llave: en la calzada de la Reini SI, informará su 
doeü*. 13479 8-0 
APROVECHAR L A OCASION. 
So alquila muy barata ¡a magnífica casa Consulado 24 
en la casa de enfrente esta la llave é informarán Consu-
lado 06 ó en O'Reilly 74, depósito de máquinas do coser 
134^ 8-29 
En 4 onzas oro se alquila.ó se vende la casa calzada de la Reinain. 147 con seis habitaciones, sala, comedor, 
cuarto de baño, despensa, patio y traspatio: la llave en 
el 141, para su ajuste Merced 30. 13776 4-4 
So alquila la hermosa casa Aguila n. 1, Tiene 5 cuartos eomdos, 2 cuartos altos, gas toda la casa, agna con 
abundancia, gran cocina, mamparas, gran saleta v aca-
bada do arreglar. Alcaldía de la Punta, Industria 2, in-
formarán. Se da barata. 13770 4-4 
Se alquila y se vende la casa Animas 148 (ciento cua-renta y ocho) capaz para una ó dos familias, ea de 
alto y bajo, con quince habitaciones y todas las comodi-
nades, se alquila muy barata, y la casa Compostela 12H 
con cuatro cuartos. Informan Asuacate 112. 
13768 4_4 
Realquila en cuatro onzas oro al mes. la casa calle de 
Ola lealtad n. 161, enrre Reina y Estrella, tiene za-
guán, sala wm dos ventanas, cuatro cuartos, gas y agua: 
informará su dueño en la misma casa, de 12 á 4 de la tar-
de todos los dias. 13732 6-3 
A l comercio. 
Se alquilan los espaciosos bŝ jos Cuba 69, entre Mura-
lla y Teniente-Rey, propios para importadores de ropas 
ó peletería. Informarán San Ignacion. 50, de 11 á 3. 
' 13727 '8-3 
Se alquila 
la casa Animas n. 58, propia para un tren de lavado. La 
llave está en la casa contigua ó impondrán Oficios n. 48, 
de 11 á 4 de la tarde. 134f-7 8-29 
SE A L Q U I L A 
la casa u. 49 de la calle de la Zanja; cuenta con sala co 
medor, tres cuartos bajos, entresuelos y dos altos, toda 
de azotea, gas, agua v demás comodidades. Impondrán 
Escobar n. 115, entre Salud vReina. 13465 8-29 
M A L O JA 105, 
Se ohiuila la bonita caaa recién pintada, de mucho 
fondo y barata: la llave en la bodega, si laJo n. 92 infor-
marán, en la portería, de una á tres. 
13168 6-29 
^ alqr 
Ujido 75, entre Merced y Paula, próxima á desocupar 
«e. Compostela núm. 76 de ocho a diez y de cinco á seis 
tratarán. 13705 4-3 
Se alquila la bnnita usa de alto y bajo calle dels'eptu-no númeii'V.!¿, cou emuodidad para una regular fa-
mtlia; la U.ive en el inmedínt 
4ian, 13701 
tí 
n4mero 120, donde impon-
12-3 
Se arr ienda 
el magnifico potrero tJlííONi situado en Melena del Sur 
cérea del paradero, compuescO dj 12* caballerías de tie-
rra, con casas pan vivienda, pozo fértil, un gran pal 
m.ir v buen arbolado; cercado todo. De más pormenores 
informarán en la calle de la Habana n. 198, de 7 á 7. 
1SÍ17 15-28 
So arrienda una ñuca de cinco caballerías de tierra, casa gallinero cabaileríza, laguna, algibe y pozo con 
bombas que las maneja un niílo, dividida en seis cuarto-
nes, á cii co legnas de la Habana, entre Santiago de las 
Vegas y Bejucal. Más detalles San Ignacio 41,' ó en San-
tUfro do las VegM bodega La Cruz Verde. 
13285 10-26 
AL Í OMERCIO. 
la caite de Mercaderes n0 10 se alqui-
lan anos espaciosos y ventilados altos para 
escritorio y también un salón bajo, propio 
para almacén. C n. 906 13-27ag 
A t e n c i ó n . 
Se alquila una casa de dos pisos, cómoda y agua a-
bundante; se da en proporción, Lamparilla 37. Informa-
rán Teniente-Rey n. 19. 
13460 8-28." 
Se alquilan unos hermosos altos, propios para urna re-gular familia, sitos en la calle del Sol n 65 




M E R C E D 7 7 . 
Se alquilan los espaciosos altos cou agna, gas, cocina, 
escusados y lavaderos; hav departamentos para matri-
monios con balcón á la calle y habitaciones para hom-
bres solos. 13287 8-2G 
M E R C E D 82. 
Se alquila la hermosa casa con tres cuartos, gran pa-
tio, cuarto de baBo, una barbacoa para criado y agua de 
Vento. So alquila también la n. 80. Impondrán Mer-
ced n. 77. 13286 8-20 
Se alquila con contrato la bodega, panadería, valla de gallos, situada en el pueblo de Wajay, jurisdicción de 
Santiago de las Vegas, calle Real en el mismo pueblo im-
pondrá el Sr. D. José María Galán, colegio Municipal. 
13308 8-26 
PROPIOS PARA H0TEL7" 
casa de huéspedes ú otro objeto análogo, se alquilan los 
altos de la casa Galiano n. 102; compuestos de numerosas 
liabitacionos con suelos de mármol y cielo raso, nn mag-
nífico corredor de columnasqnedáála calzada de Galia-
no y otro balcón corrido por la calle del Rayo, cocina, 
lavadero, azotea con mirador y habitaciones. Impon-
drán Obisuon. 21. C. n. 890 15-21ag 
66, AMARGURA 66. 
Le alquilan hermosas habitaciones altas y bajas. 
13010 26-19 A 
¡ ^ . G V - T J - A . O - A . T ' E ! 124! 
Habiendo cambiado de dueíío esta hermosa y fresca ca-
sa ofrece al público, magníficas habitaciones amuebla-
das, á precios módicos. En la misma so alquila una es-
paciosa cocina con grandes ventajas para el que quiera 
ocuparlo. 12301 Imes-AG 
Se alquila la casa Amaigura n, 4, con almacén y dos pisos altos, y la ni 109 de la calzada Real de Marianao 




ee alquilan salones y cuartos propios para 
escritorios, y locales espaciosos á propósito 
para almacenes. 9761 8rns-l()ju 
l i l i ] NT 
En la hermosa casa calle de Cuba n. 67, entre Riela y 
Teniente-Rey, punto céntrico para toda clase de nego-
cios, se alquilan habitaciones altas, espaciosas y venti-
ladas, cou todo el servicio necesario; propias para escri-
torio, bufete de abogados, agencia de negocios, ú otro 
objeto análogo. Informarán en los bajos de la misma 
C. n. 718 Gms.-5 Jl 
e - r e s 
SE A L Q U I L A 
una criada jóven para el servicio de mano, pues es muy 
int:eligente,ly manejar niños con los que es muy cariño-
sa, jesús María 71, pajog, impondrán. 
13829 4-5 
SE A L Q U I L A 
una patrocinada para criada de mano en $25 billetes. 
Cárlos IIIn.205. 13818 4-5 
Una criada de color, sana y con quien la abone, se al-quila como criandera. Informarán Perseverancia 9 y 
Compostela 20. 137(i5 4-4 
Se alquila un negrito de diez y ocho años para gervir á la mano, para una panadería ú otro trabajo, pues se 
presta á todo: en la calle do la Picota núm. 95 informa-
rán; el precio es $25. 13720 -̂3 
C<e alquila una morona patrocinada, regular cocinera; 
¡•5Impondrán Compostela número 132 tienda de ropa La 
Marsellesa. 13721 4-3 
CJo da en alquiler una patrocinada para criada de mano 
^informarán Manrique 94̂  13039 4-2 
SE A L Q U I L A 
un patrocinado de 18 años de edad para el servicio de 
mano. Informarán Escobar n. 11. 
13643 1-1a 3-2d 
Pérdidas. 
SE HA EXTRAVIADO UNA t CARTERA CON-eniendo fé do bautismo y cédula de vecindad á nom-
bre de D. José ÍTogueira y García, unas libranzas y á 
demás unas cartas, desde la calle de Compostela doblan-
do Obispo hasta San Ignacio: la persona que la haya 
hallado puede devolverla á la calle de Jesús María 58, 
donde se agradecerá y gratificará' 
n m 4-5 
AVISO.—HABIÉNDOSE EXTRAIADO UN RE-cibo de la paga de Agosto importante $7,';-74 oro, fir-
mado por Basilio Marañen, queda sin ningún valor y la 
persona que lo haya encontrado se servirá entregarlo á 
dicho señor, en la papelería de la Plaza de A,tma8, y se 
le gratificará. 13799 4-4 
HABIÉNDOSE V. X TR AVIADO E L TITTII.O DE propiedad de 4 acciones de la Empresa do Cárdenas 
y Jácaro, pertenecientes á D. Aquilino de la Cruz Mar-
tínez, s» suplica á la persona que lo hubiese encontrado 
se sirva entregarlo en la calle del Sol n. 39 mediante una 
Kratiíicacion : advirtiendo quo carece do valor para el 
que quisiera hacer uso de 61. 13663 4-2 
P fiRDTDA.-IIA DESAPAUEriDO DESDE E L dia 18 del mes pasado, un perro perdiguero, color 
amarillo con cabos blancos y una mancha blanca en la 
cabeza; la persona que de razón do él ó lo entregue, sTá 
gratificado. Sol 33. barbería, 13010 4-2 
SE HA EXTRAVIADO EL VTfitfSIÍUO DE B i -llete n. 8557 fól. 2, sorteo n, 1105 que se celebrará ol 1? 
de setiembre,-la persona que lo baya encontrado puede 
devolverlo Virtudes43 donde so gratificará, habiéndose 
tomado las medidas necesarias para que no se abone más 
que á su legítimo dueño, 13597 4-31 
Perro Mallorqnin. 
Desde el día 16 del corriente falta do la caga Infanta 
n. 4 un peiTO amarillo grande con un collar eu rf ¿esene-
zo entiende por León; so gratificará con $25 billetea ril 
que lo entregue en dicha casa esquina do Tojas 
13559 ' ••4_31 
V é l l f $ s 
DE FINCAS Y ESTABLECIMIENTOS. 
OJO.—EN $¿,000 ORO O SU EQUIVALENTE, se vende una casa con 4 cuartos, do mamposteria y 
tejas, libre de todo gravámen; calle de los Sitios casi es-
quina á la de San Nicolás, alquilada en $50 billetea, muy 
seguros, produce más del uno por ciento. Ileina 143 tra-
tarán, y están los títulos do propiedad al corriente. 
13*36 4-5 
SE VENDEN 
las casas calle do la Gloria $3,500, Corrales $2,800, otra 
próxima á la Habana $9,000, dos en Jesús del Monto pró-
xima áTo.\o en $3,000, Alambique $1,400, todo en 15. I n -
forman Gloria 190. 13825 4-5 
PARA El i ARREGLO DE UN NEGOCIO SE venden dos casas, haciendo una de ellas esquina, si-
tuadas en punto céntrico de la villa de Guanabacoa, y 
en precio extremadamente barato. Impondrán Asnila 
n. 93 13849 4-5 
Farmac ia . 
Por no poderla atender su dueño por ocupaciones eu 
la Capital, se vende 6 permuta por otra en buen barrio, 
una antigua y acreditada farmacia con más de cincuenta 
años de establecida, está en Guanabacoa, con buena ca-
sa para familia, apropósito para un farmacéutico recien 
llegado ú otro que le convenga; so dá en precio módico. 
Informes O'Beilly esquina á Aguiar, peletería. También 
se solicita un resrente. 13824 4-5 
EN do $ L 5 ü « ORO, LIBRES PARA EL VENDE-r, se vende la casa calle de la Esperanzan. 117; 
con sala, apo-ento y comedor, de manipostería y ocho 
cuai tos al fondo, de tabla y teja; produce al mes $74 bi-
lletes. Impondrán Príncipe Alfonso 291, á todas horas. 
13tíl7' 4.1 
ESCOPAR, 
entre Estrella y Maloja, en $1,200. Lágunay, entre Es-
cobar y Gervasio, en $1,200; son de mamposteria y azo-
tea y ganan $17 oro cada una. Una en Colon y otra en 
Cerrada del Paseo á 3,500. En San José, San Nicolás, 
Dragones, Animas, Corrales, Merced, á 4 000. En I n -
dustria, Crespo, Animas, Acosta, Jesús María, Aguila, 
Suarez, Manrique, Concordia, á $5,000. Animas esquina 
á Galiano $3,000. Se toman $'>,0ü0 al IJ sobre dos mag-
ní ticas casas en la calzada del Cerro. Se dá dinero so-
bre alquileres en hipoteca. San liafael 61. 
13777 ' 4-4 
SE VENDE LA Jí EBMOSA CASA ANLWAS 148 (ciento cuarenta y ocho) de zaguán, alto y bajo, capaz 
parados numerosas familias, pues tiene quince habita-
ciones y todas las comodidades, libre de gravámenes, y 
eo vende auiiqúé sea con una parte al contado y Ib demás 
á plazos. Informan Aguacate 112. 
13769 4-4 
POR AUSENTARSE SU DUEÑO SE VENDE una vidriera do tabacos y cigarros, situada en punto 
céntrico de esta ciudad: informarán Prado n. 118—café 
\y"asliington. 13755 4-4 
Café El Recreo, Reijia 1G. 
El depósito de tabacos de este café se vende muy 
rato por tener su dueño que marchar al campo. 
13723 4-8 
SE VENDE 0 CAMBIA 
por una casa en la llábana, una preciosa estancia de 
una caballería de tierra, en Arroyo Naranjo, á dos cua-
dras del paradero, con muy buena casa de vivienda y de 
operarios, toda sembrada, con más de mil árboles fruta-
les, caña, viandas, maiz y demás, con un magnífico pozo 
con sns estanques, toda cerceda y dividida en cuarto-
nes. De más pormenores, informarán en Cárdenas nú-
mero 16, á todas horas. 13701 4-3 
Terrenos á Censo. 
Se vendo convencionalmcníe, la acción al Censo de va-
ríos terrenos, compuestos de doce cáballerías, contiguo 
á la Güira de Melena: ocho caballerías eu la jurlsdlccioh 
de Quivican. cafetal Santa Rosa: cinco caballerías, á la 
distancia de dos leguas del Gabriel, y dos caballerías en 
la jurisdibeion del Quivican. Para su ajuste, San Igna-
cio n. 39. 13690 10-3 
SE VENDE UNA CASA, SIN INTERVENCION de tercero, en el barrio de Colon; cen sala, saleta, tres 
cuartos bajos, uno alto, azotea, pluma áe agua redimida 
y libre de todo gravámen. Info.iman Aguila n. 33. 
13656 4-2 
Se vende. 
Sin intervención de corredor, la muy írpaca casa Pau-
la 42; gran sala, cinco cuartos, comedor, servicio y buen 
patio con reata de flores, granada, anón, higuera y otros 
plantíos; tiene bomba con agua abundante, se dá'eu cin-
co mil pesos oro, libres al vendedor. Reconoce seiscien-
tos pesos de capellanías, ¡Es ganga! puedp verse, en el 
n? 40 déla misma calle está la llave é impondrán Ancha 
del Norte 120. 13676 8-2 
SE VENDE O SE CAMBIA POR CASAS PE-queSas la casa calle de San Rafael n. 103. compuesta 
de sala de mármol, dos ventanas y zaguán, 9 cuartos ba-
jos á la brisa y tres altos, todafde azotea, lozapor tabla, fila 
manto, corredor con piso mosáico, azulejos la mayor parte 
de la casa, cuarto de baño, inodoro, 1er patio con rea-
tas de azulejos, saleta de comer espaciosa, 2? patio, tam-
bién espacioso, tercer patio, más pequeño, con 20 varas 
de frente por 65de fondo, libredegravámen. Impondrán 
en la misma, su dueña, ó en San Miguel n, 57 de 4 á 6 de 
la tarde. 
13589 4 31 
Una casita 
en proporción se vendo la u 118 de la calle de Jesús Ma-
ría, ds tejs, con sala, 2 cuartos, patio y cocina, techos de 
cedro y fresca: en la misma calle n. 8 junto á la alameda 
de Paula impondrán. 13563 '< 4-31 
POR NO PODERLO ASISTIR SE VENDE UN establecimiento, gira al mes de 4 á $5000 con utilidad 
del 18 al 20 p.^ y cou solo $2000, lleva sus operaciones 
del ramo de víveres. Datá^ r.-ízon Campanario 28. 
13446 'T" ^ 15-28 
i M E J O R E S 
M A Q U I N A S de C 0 8 E 
D E L M U N D O . 
C A L L E O ' l l E I L L Y N U M E R O 7 4 . 
iQuiéu no cómpra una máquina do coser por estos precios? Escandalosa rebaja. 
A $20la de SINWER REKOÍtlHADA J. A $20 \ . \ <JRAN AMERICANA. Ade-
más la sin rival DOMESTICA y la nueva RAYMOND. 
Todas legítimas y garantizadas por 4 años. 
Grandes reformas y grandes novedades. Además Romington, New homo, Wilcox 
y Gibbs, á como quieran. Máquinas de rizar & $5, máquinas de coser á $25 y figuri-
nes de última moda baratísimos'.—El establecimiento que más barato vende en la Isla de Cuba, 
? 
EMTHE A G U A C A T E y V I L L E G A S . 
13481 15-2nae- JOSÉ GONZALEZ A L V A R E Z . 
i F i o e i 
de callos, ojos de gallo, etc., es el BALSAMO TURCO. Se vende en todas partes. No produce dolor y no 
mancha. Electos seguros. Cn. 944 1 sb 
AGUA DE COLOUI 
La más superior, la más aromática y la más barata. No hay otra que la iguale ea aroma fino y delicado, bondad 
exquisita y baratara incomparable. Compite ventajosamente con las de más fama de Inglaterra, Francia y Alemania; 
coa la ds Violet, Fariña, Agua Florida y otras extranjeras. A iguahlad de tamaño que las de mas renombre, es tres 
veces mis económica, siendo entre todas ellas la que se lleva la palma. Por eso está hoy de moda en la Córte, y es 
la que hace furor entre las gentes del buen tono, apreciadoras de los perfumes finos, delicados é higiénicos y por 
añadidura muy éconómicos; cualidades que reúne la superior A G V A D E VOJLONIA JDE O J R I T E , 
El que usa una sola rez este acreditado perfume nacional es ya cliente seguro. Tonifica y suaviza el cutis librándole de asperezas, 
manchas y granos. Grandes botellas, de 3, C y 12 reales. De venta cn toda farmacia y perfumería bien surtida. Exigirla 
inscripción de F A R N A V Í A B E O R I V E , B I L B A O , en el vidrio y en la cápsula, la firma S . de 
Orive ea blanco sobre verde y oro en la gargantilla del cuello y la marca de fábrica, y así se evita la falsificación. 
C n. 942 
L A MUEVA R E M I N C T O f f . 
¿Quién no c o m p i í i M A Q U I N A D E C O S E R ? 
CON $2 B. B. CADA SEMANA 
pagan las deREMINGTON, S1NCER, OPEL, AMERICA NA, NEW-HOME &, en 
AVISO.—Como hoy son las más acreditadas por su excelencia las do REMINGTON, 
soban falsificado y se compran viejas en casas de empeños y se pintan. 
L a s vínicas j e g í t i m a s y nuevas se venden en su 
ñnica agencia en la Habana 
106, C. 928 D4-2 Al -1 
FLORETES 
CONCHITA. 
Se vende desde nua caja y en grandes partidas á los precios siguientes en oro. 
Blanco florete aterronado l í . . . á 12 reales arroba. | Blanco florete aterronado Sí . . . A 11$ reales arroba. 
13200 A M A R G U R A N U M E R O 2 . 26-22ag 
M I F l i 
Mi 
I f i t l & l l l l K 
¡GRANDES REBAJAS DE PRECIOS! 
EN 
C H A R A S , T Í E S N E D O m U S Y p Ú C H I I a L O S 
DE L A L E G I T I M A P L A T A M EN ESES O SEA M E T A L BLANCO. 
Ojo, á los precios. 
1 dna. Cucharas Plata lleneses á $ Í2-75 aro 
1 id. tenedores id. id 12-75 la. 
1 id. Cuchillos id. id 12-75 id. 
Llevando las tres docenas juntas en 34-00 id. 
1 dna. Cncharitas café de Menesos 7-00 id. 
Ojo, m á s barato. 
1 dna. Cucharas Plata Meneses á — 
1 id. Tenedores id, id 
1 id. Cuchillos id. itl 
Llevando las tres docenas juntas en. 






Q u e r é i s m á s barato, pues mirad l a prueba. 
1 docena de Cucharas $2 oro. 1 docena de Tenedores $2 oro. 1 docena de Cuchillos $2 oro. 1 docena do Cncharitas 
$1 oro.—Además tenemos un gran surtido do objetos de mesa propios para regalos. 
NOTA IMPORTANTE.—Visto el buen éxito quo nuestros ofoctos y cubiertos han obtenido y tienen cada 
dia más aMmos vendedores ambulantes y lo quenas es más tnslo qjui hasta en aleunos establecimientos, uo han 
dudado en asegurar al público qae CUIU'ERTOS DE OTRAS CLASES Y MARCAS que ellos venden son do 
l ' I iATA MENESES v creemos de nuestro deber advertir al público para que no se dejo sorprendenc QCR EST, 
ES LA UNICA CAS A QUE VENDE PLATA MENESES EN TODA I^A ISLA DE CURA. 
AVISO,—Esta casa tiene servicio Telefónico n. 256 
efectos que pidan. 
pueden avisar por él y sepasar íá domicilio íl llevar los 
3 0 
En la antigua y muy acreditada chocolatería y confitería E L MODELO CUBANO, 
calle del Obispo n. 51, so halla de venta una partida de VINO RUBÍ, que osuna verdadera 
é inapreciable novedad para toda persona de buen gusto y conocedora de los buenos v i 
nos; pues reúne á su calidad superior y justa fama ontre todus los mejores vinos navarros 
el contar ya 30 años de embotellado y guardado en dicho establecimiento. 
Para los enfermos y personas delicadas no puede hallarse un reconstituyente más 
agradable y eficaz, á l a vez que muy cómodo por la facilidad con que puede tomarse á 
cualquier hora. 
También se encontrará en esta casa un completo y variado surtido de CONFITURAS 
FRANCESAS, como también ARMERÍA de las fábricas más renombradas, y el chocolate de 
1 riarte, premiado en varias Exposiciones y muy celebrado en toda la Isla. 
Se acaba de recibir un gran surtido del afamado RAPÉ DE A. DELPIT , de Nueva 
Orleans, del que es esta casa el único depósito y el que se vende lo mismo que al por me-
nor, al por mayor con una gran rebaja. 13781 al5-3S dl5-4S 
S E V E N D E 
la casa calle de Suarez n. C5, do manipostería y azotea, 
los techos de losa par tab'a, hace esquina á la calle de la 
Misión, tiene puerta y veutaua á la calle de Suarez, dos 
ventanas y puerta falsa ¡1 la callé de la Misión, con agua 
de Vento '& las ventanas le faltan las rejas por haber sido 
establecimiento 32 aiios: la llave en la botica del frentp. 
Darán razón á todas horas Galiano, ferretería LaL'ave. 
13138 15-22ag 
CARMELO.—Se venden 6 se cambian por otras en la Habana dos bonitas y camodas casas de mampos-
teria y azotea, recién construidas y con comodidades 
para una regular familia. Impondrán San Juan de Dios 
n. 8, bajos.—Obrapia 20.—Prado fil y O-Reilly 15 y 17. 
10350 fin-2.il. 
S E VENDE UN MULO JOVEN Y UUEN CAM1-nador. habilitado con su apareio y cajones todo nue-
vo, propio para un vendedor ambulante; se podrá ver 
desdo las dos de la JarJe y se da én proporción, l l u h t i -
na 212 infonpáríto- ' I3704 5-f 
SE V E N D E 
por no necesitarlo su dueño, un caballo americano, baen 
maestro de carruaje. Concordia 22. , 
13780 5-4 
MUI. A . 
Se vende muy barata una muía rosilla de seis cuartas. 
Está muy sana.—San Miguel n. 145 informarán, 
13739 4-3 
POR E L PERRITO RATONERO QUE OFRE. cieron $20 oro, pueden pasar á recojerlo, sino será 




Se ven de 
Se vende 
un juego Luis XV caoba, una camera con bastidor me-
tálico, una lámpara de 2 luces nueva. Virtudes 118. 
13851 4-5 ' 
SE VENPE 
un pianlno tío buenas PpCdS y eu buen estado, en módico 
precio: puede verse San 'Nicolás 27. 
13841 4-5 
13 0 R NO NECESITAHEO SU DUEÑO SE VENDE . un jueg.i de sala á lo Luis XV, dos escaparates, dos 
lavabos, una mesa de corredera, una mesa de noche, dos 
camas, una de bronco y otra chinesca, un medio juego 
do Viena y una magnífica biblioteca de tres cuerpos; to-
do se dá muy en proporción. Campanario 113. 
13833 ' 4-5 
r> EMATE.—EN PIEZAS O PiKR JUNTOS, UN ^escaparate de corona en $75, un juego de Viena $1C0, 
un escaparate de palo rosa con puerta de espejo, 2 espe-
jos do sala nuevos, un juego de comedor amarillo, nuevo, 
mesa correderas, un juego do palo rosa de sala, una ca-
nia on $25, bastidor alambre, mesa de necho y to los los 
muebles de una casa, casi regalados. Colegio. Andelo-i 
p. 32. ' 1 " ' 13§54' " ' •• 4-5 
Q E VENDE UN PIANINO DE BUENAS VOCES, 
Ose dá barato; también un gato de Angora, soelá barató 
y unas jaulas para canarios largos y bajadoras do losa. 
Aguila 101, esquina á Uaroelona, La Nueva Viña. 
13700 4-4 
ÜN PIANINO DE P l E Y E l 
Obrapía número 4°, 
se vende, es casi uuev 
13710 
nn magnífico caballo americano, aerado,,¡¿ven y ma.'i.)iv;i 
de tiro. Amargura 94. 1308* 4-2 
SE VENDE UNA CHIVA ISLEÑA, CRIANDERA, con tres chivos, parida de ocho diaa, en tres onzas 
oro, que no pagan ni la leebe de seis meses. San Lázaro 
n. 390 se puede ver. 13573 4-31 
A LAS PERSONAS |JE GUSTO.-PORNO NE-..cesítarloa su dijeflo se'vende}) muy on jiropo^cjoji i os 
hermosos caballos de monta, el uno de siete cuai l . , . ! du 
alzada, color oscuro y también maestro 011 tiro; el otro 
como de seis y media cuartas, color alazán y de inmejo-
rables condiciones para montar. Para más dirigirse á 
Morro n. 5, tren de coches, de 10 á 0. 
13580 4-31 
I \ f X T T X j i ^ @ . 
Se venden en grandes y pequeñas partidas, maestras 
y cerreras, desde 0J á 7i'ciiartas alzada, de 3 á 5 años do 
edad, americanas y criollas, á precios sumamente módi-
cos, v un magnífico ülbury americano. Informarán 
Lamparilla n. 5, á todas horas. 12P42 15-19 A 
Atención, Sres., Centro. 
5 4 , A M A R G U R A 5 4 , 
Uay de ven ta cueste Centro tilburís, faetones, duque-
sas, jardineras, fuello de ouita y pon sin pescante y cou 
el, cupé vis á vis de un solo caballo, uno flamante que uo 
se ha estrenado. Velan tas, quitrines, milores, arreos de 
tilburí y duquesa. También para pareja. Albardas, car-
ballos criollos de tiro y de monta, idem uno andaluz para 
padre y coche, sano y jóven. Todos muy baratos, seño-
res, por desocupar ei local. A todas horas, 
13810 5 4, AMARGURA 54. 4-4 
BILLARES. 
Se compran, venden, componen á la perfección y cam-
bian nuevos por usados; á plazos y al contado: bolas, 
paños, tacos, ote—E. Miranda, San Rafael 03. 
'J _____ 2g-2S 
VÉN DE UNA AtKS .X DE B I L L A R , DE LAS 
Ocbicas, para jugar á palos, coa cuatro bolas'y tacos, 
bástanlo usada, pero de buen servicio, baratísima por 
desocupar el local,. Vedado calle de loa Tbmos n. 10, 
13650 4-2 
MUEBLES BAKATISTMQS. 
Snn Migue} n. 30, entre Industria y Amistad, se ven-
den á como quiera una inlinidad do muebles de todas 
clases y al alcance de todas las fortunas; también se dan 
muy baratas mantas de burato muy buenas y otra infi-
nidad do objetos que es imposible enumerar: también se 
avisa & todas las personas que tengan prendas on esta 
casa empeñadas, pasen & recogerlas ó renovar el contra-
to, de lo contrario se procederá á la venta de ellas. Ojo 
quo no tiene rótulo la casa, sólo el número 30. 
13679 G-2 
POR AUSENTARSE SU DUEÑO SE VENDE barato un bonito juego do sala de doble óvalo, otro id. 
de Viena, un precioso juego de comedor do meple, tres 
magníliüas camas y porción de muebles, lámparas, ador-
nos de caía v matas. Consulado 21. 
13753 4.n 
SE VENDE p í CARRO DJS DOS RUEDAS, DE muelles, propio para expender av'eg, frutas, verdura 
ó lo que quieran dedicarlo; se da muy barato por no ne-
cesitarlo su dueHo. Puede verse íi tedas horas Rastro 
entre Campanario y ÍTonerife, compositor do carruajes. 
Informarán do su precie Cvíslo 37. dopósiio de huevos. 
13733 4-3 
(ranga. 
Se vende una duquesa en blanco, se dá on proporción: 
impondrán A margara 54, zaguán. 13720 4 3 
Ganga. 
Se vende un faetón príncipe Alborto en muy buen es-
tado: impondrán en la calzada del Principe Alfonsc 244 
13730 4-3 
C E VENDE UN ELEGANTE FAETON, PROI'IO 
tapara persona de gusto, con su fuello á. la americana; 
además tres quitrines anchos, propios para el esmpo, con 
sus estribos de vaivén, y un tilbury americano flamante 
todo se da & precio de fábrica. Informarán San José nú-
mero CG. 13675 4-2 
B u e n negocio. 
Por ^ujefitarse su dueño se vende en proporción un 
establecimíepro de cafó y billar, situado en lo más cén-
trico de esta capital, con tód^s »aa comodidades que se 
puedan apetecer. Darán razón de su situación call.o de 
Üau Ignacio n. 28, el portero. ' 13440 í}-23 
SE VENDEN POR LA M I T A D DE SU VALOR las casas de Santos, Suarez núms. 48 y 50, con estable-
cimiento la una; otra calle de Zequeira n9 73, también 
con establecimiento: otras dos, calle de Cádiz números 
72 y 80, informarán á todas horas Lamparilla número5. 
12943 15-19 
EN 35 m m ORO, 
se vende nn elegante vis-a-vís 
Amargura 94. 13685 
francés, de poco uso 
4-2 
E n 30 onzas oro 
se vende un miÜord nuevq qĵ e ha rodado muy poco y l i -
na limonera, libreado cochero, botas y demás acceso-
rios, Monte 2 estjuina ¡í ^ulircta. 
13631 4-2 
Se admiten proposiciones por un gran loto de prendas 
de brillantes linos, todo ó detallado; advirtiendo que so 
puede vender muy barato por haberse comprado de gan-
ga, junto con un mueblaje; y uo siendo nuestro giio 
se realizan al costo. Couque aprovechar la ganga. Calle 
del Obispo número 42, esquina á Rabana, 
13081 A.O 
Gaxigá. 
Se vende un mobiliario do ca'té.' San liafael 63. 
13(559 15_2S 
MUEBLES DE EAMILJA-
Peinador $48 oro, máquina de coser, Villcí 
$23, farol ds zaguán $4-95 y un precioso contri 
ce, Teniente-Rey Cf 13023 
y Gibi 
Por ausentarse la (aniiiia, so da en ci baralisimo pre-
cio de $100 billetes un magnífico centro de mesa y uu 
par candelabros para peinador do señora; ambos adornos 
son do metal blanco, muy elegantes y porfeclamento 
trabajados. Instalación del Sr. I'ardiñas. Compostela 
entre Obispo y Obrapia. 13G5t 5-2 
O E I tHALIZAN LOS MUEHLES Í>E LA CA^A 
OCompostela n. 111. Hay escaparates á 17, ?0, 4.r),-65 y 
80 pesos, tocadores á 15, 20 y 35 pesos, lavabos & 30 y 34, 
aparadoréa á 17,25 y 34, mesas do noche á 5, 10 y 12, ca-
mas de hierro cou bastidor metálico para una persona, 
30; idem cameras, 34 y 40; camitas de niño á 12 y 17: car-
petas americanas y de escritorio á 12, 15, 20 y 34; una me-
sa de centro 12. una id. de corredera 5 tablas, 30, hay de 
alas á 7 y 9. Sillas y sillones de todas clases; un videl can 
loza, 9¡ cortinas do madera v o r̂os muchos mueble» ba-
ratísimos. Compostela 111, entre Muralla v Sol. 
13590 4-31 
F . J B E I J J L O T . 
Afinador y compositor de pianos.—Precios módicos.— 
También se com pran pianos do uso. Obrapía n. 62 en-
tre Compostela y Aguacate. 13554 4-31 
m m m 
POR MUCHO MENOS DE Sü VALOR. 
Ha llegado el momento do realizar los preciosos mue-
bles y objetos do mucho mérito do una casa-quinta y 
otra, en la ciudad. 
SALA. 
Un juego Luis X I V de los mas finos y elegantes. 
Uno idem Luis X V I idem idem. 
Uno idem nogal, forma Luis XV, pero finísimo. 
Uno idem caoba imitación, doble óvalo. 
Cuadros grabados al acero y pintados ai óleo, antiguos 
y modernos, entre ellos copias de Murillo, uno muy 
grande y de mérito propio para una iglesia, dos lámpa-
ras do cristal hermosísimas do 12 luces cada una y otras 
del, 2, 3 y 4 luces, además varias de metal. 
ANTESALA. 
Un juego de Viena, forma gótica, completo, 
GABINETE. 
Un hermoso armario de tres lunas venecianas v ma-
dera de palisandro y tres idem de una hoja. 
HABITACIONES. 
Un juego de nogal completo con su cama imperial, uno 
idem do palisandro y varios muebles sueltos quo se pue-
den formar juegos. 
CORREDOR. 
Columnas de mármol, estatuas do metal, mármol y 
yeso, y varios grandes espejos. 
COMEDOR. 
Tres juegos de nogal completos, muy elegantes, ade-
más hay un aparador imitación á ébano con mucho ta-
llado. Es digno do verse: es de lo mejor que hay on esta 
ciudad. 
ESCRITORIO. 
Dos líennosos bufetes de aceitillo y además dos caja» 
de hierro grandes, y una do cuatro hojas á prueba de fue-
go, y otras muchas curiosidades. 
Tódo esto se llalla en 
A 
42, O B I S P O 
136PQ 
esquina á Habana. 
4-2 
A G U A C A T E 5 6 . 
Un escaparate do caoba $40 billetes; uno id. cedro $15; 
una cama de hierro con bastidor $14; una id. camera, 
nueva $30; un lavabo $10; un juego de sala con cogin con 
mesa de ceutro y consola $50; una mesa de noche $9; una 
nevera $10; una banqueta do Viena para piano $9; una 
caja grande de hierro francesa con cuatro botones $100; 
0 sillas $8; bombillos finos para gas á $1; una máquina 
francesa para hacer nieve (para familia) y un espejo 
grande moderno. 13577 ' 4-31 
| > O R AUSENTARSE SU DUEÑO S E VENDEN 
A dos juegos do sala á lo Luis XV, en $90 y $100; dos 
escaparates, varias camas de hierro y otros muebles, á 
precios baratísimos, y una buena colección de cuadros 
Monte número 03, esquina á Suarez. 
13G00 4-31 
P1ANINO--EN 100 PESOS B I L L E T E S SE ven-de uno, fabricante Boisseloty C?, propio para apren-
der y forma elegante. Obaapíu " 62 entre Compostela y 
Aguacate. 13353 4-31 
BU E N N E G O C i O . — S E V E N D E N V A R I O S Es-caparates, faicadnreg, lavabos, un juego á lo Luie XV, 
una hermosa cama do bronce, varias docenas do sillas y 
un magniíleo estante de tres cuerpos para libros. Cam-
panario 113. 13582 4-31 
PIANINO. 
Se vende uno do Erard do poco uso, cou dobles plan-
chas y varas metálicas: puode verse almacén de música. 
Cuban. 47. 13593 4-31 
M M I M D E P L W DE Uf iURTIS , 
AMISTA O ÍSO, ESQUINA A SAN J O S É . 
En esto acreditado ostablocimiontoso están recibiendo 
pianos de las famosas fábricas do Pleyel, Gavean, &., que 
so venden stunárnérite módicos, arreglado á los tiempos. 
Hay un gran surtido do pianos usados, garantizados, 
al alcance de tedas las fortunas. So compran, cambian, al-
quilan y componen pianos de todas clases. 
12073 26-12-ag 
VIDRIERAS M E T Á L I C A S . 
So venden varias que hay usadas muy en proporción, y 
se hacen por órden á precios reducidos: también hay v i -
drios de todas clases y colores. M . F. Cibrian, Égido 
n"? 10, Habana. 12093 30-13A 
SE VENDE UNA MAQUINA DE VAPOR VER-tical con cilindro de 7 pulgadas de diámetro por 14 
de golpe, cou su paila y accesorios; todo en perfecto es-
fado do solidez y duración. La máquina está armada pa-
ra que se vea su forma y t amaño. Impondrán Mercade-
res 23, chocolatería, 
13510 10-29 
MAQUINA CONDUCTOR 
DE DESAGE PARA HACER A L M I D O N , 
Este aparato pola, lava, ralla y cuela el almidóná ra-
zón de dos y tres arrobas por minuto, único que funcio-
nó en la Exposición de Matanzas en presencia del Jurado 
la que fué premiada por su buena 'construcción y buen 
andar, responde el fabricante de dicha máquina por 20 
años. Se puede ver Industria 110, A. 13635 13-2 
os 
26-7 A g 
\ LOS i m m \ 
FILTRACION DEL GUARAPO 
í j a . g a a . o d e c a ñ a -
se venden los filtros y se dan las instruc 
cienes cn casa C. Heckrnann, San Ignacio 
n. 19. 13543 3Q^30^ 
D E V 
Una máquina que se ha usado muy poco, de dos caba-
llos do fnerza propia para impronta; so vende en $350 
billetes, O'Roily 4* 13C55 5-3 
SE LLEGO AL COLMO DE LA PEEFEOOION. 
Es verdad que de todas las máquinas de coser que hay 
en el mundo, las dos terceras partes son fabricadas por 
la Compaiíía do Siugor, y es verdad, por consiguiente, 
quo T,AS MAQUINAS LEfJITIMAS DE SIxraCR 
SON liAS MAS POPULARES. Es verdad, que debi-
do á esta popuhu iílid, so venden muchas máquina» de 
coser por legítima^, sipudo así que no lo apn. 
E s veríUsd que la C o m p a ñ í a 
de Singar ofrece tí las s e ñ o r a s 
de Cuba ana nueva m á q u i n a de 
coser, que es un portento me-
c á n i c o 6 sea el Non-Plus-Ultra 
de las m á q u i n a s de coser, 
Es verdad que estas nuevas máquinas no tienen piño-
nes y que su mecanismo en nada se parece al do ninguna 
otra hasta ahora en rtw, yes verdad or.o hp."..í;o rednei-
do los precio» de nuestras máquinas*T una cifra tan 
medica, quo oe seguro que la persona que necesite una 
máquina uo ha de dejar de comprarla por el precio. 
BARRILES DE UVAS A $3 B . B . 
y por libras á 50 cts.—O'Reilly entre Cuba y Aguiar, 
puesto de frutas. 13571 4-31 
con YODURO ih HIERROy QUIMINA 
AVISO. 
Los que tengan prendas empeñadas on la casa de 
préstamos La I'avoreoedora, callo de Bernaza núm. 15, 
pasarán á recogerlas en el término de un mes desde esta 
lecha, por haber sido baja en este giro. .Solo continuará 
como relojería. En la misma se realizan las prendas pro-
cedentes de empeños,—Habana, 4 de setiembre de 1884 
13821 5-5 
Anuncios extranjeros. 
E N F E R M E D A D E S SECRETAS 
G H . A L B E R T 
V I N O de Z A R Z A P A R R I L L A : llagas Escrófulas, | 
¡Granos, Empeines, Vicios de la sangre. Debilidad. 
B O L O S do A R M E N I A . Gonoi-reas recientes ó| 
j antiguas, Flores blancas. Color pálido. 
G R A N O S de S A L U D P U R G A T I V O S : N'uevol 
1 purgante vegetal indispensable por su acción especial I 
en todo tratamienio contra los Vicios de la sangro 
y Herpes, Bilis, Flemas, tec. 
) f sfe tratamiento, el mejor conocido, cura radioslmente \ 
las Enfermedades mas antiguas é ¡nvs 'era 'Jns . 
Noticia p r n t i s y Depóíilos on la f í n l a n a 
J O S E SARRA ;— L O B é . y C 
Paris, 19, Calle Montorgucil, 19, I-a:i». 
TREINTA ANOS<k buen Exito han demostrado 
la iiuli.-i;iHtable eficacia tío estas Pildoras que con-
tienen fados los etemenlos d é l a regencmeion de la sangre 
TA YOIJURO de ISTERUQ y de Q U I T Í I N A 
por sus propiedades iónicas y depwativas.es el 
mclicameiito mas activo contra los 
Dolores m Estómago, ia Clorosis, n Anemia, \Q 
/a Pérdida del ñpeti io , Va Exienuacion, | j 
el Empobrecimiento ele la Sangre, <o 
las Enfermedades escrofulosas, etc. VSi 
Depósito Geaen!: 9,r. (¿aljej Grenelle-St-Germain, París. í ¥ 
Kn la /MM',,1' : JOSÉ SARRA; • " ~ L ^ ^ ^ ^ J ^ | 9 
9 
^ P E L L I 0 N y MARCHET * 
en . B i j o n (Francia)^, 
C a r t a , ; p " » c l o s c ío ^ . t o C T g f a c i o s 
CARTERAS ds MINISTROS, TARGETEROS 
C A R T E R A S P A R A FOTOGRAFIAS 
L BROS CE MEMQfÉtt Y OE (IOTAS 
NECESERES DE ESCRIBW PARA LOS VI A G E ROS 
Especiaüíbd de Artículos de Marroquinerla 
para las Señoras 
ALBUMS FOIOGRÁF.CCS OE TODOS GÉNEROS y TAMASOS 
LIBRERIA RELIGIOSA DE I. O J O 
Libros d3 Horas, Misales, etc. 
ilustrados con Tinta NcQrn ;/ con Tintas ríe 
otros Colores. 
C O I R R E 
Exíjase el sello 
Francés. 
Exíjase el sello 
Francés. 
AL CLORHYDRO-FOSFATO DE CAL 
E l mas poderoso de los reconstituyentes adoptado por todos los Médicos de Europa en 
todos los casos de Estenuacion de fuerzas, de Anemia, Clorosis, Tisis, Caquexia ó Cacoquimia, 
Escrófulas, Raquitismo, Enfermeclades áe los huesos,Dificultades de crecer, Inapetencia, Dispepsias. 
Paris, C O I R R E , Farmacéütico, 7^ calle de Cherche-Uidi.—Depósitos en las principales Farmacias. 
c - A - s . ^ JFXTXÑTXD.A.ID.A- iBisr l a s e 
Medalla de Oro, Exposición Universal, París i8y8 . 
PERFUMERIA &ELLÉ FRÉRES 
6, A v e n u e de i ' O p é r a , P A R I S 
G de 
I3S i fcl#B9gaa^Ne 
hernia de la Cabellera^ para conservar la suavidad y bri l lanté^ de los \ 
Cabellos, evitar que se caigan y muy frecuentemente para hacer los brotar de nuevo* tg». 
M l i U . 
F a r m a c é u t i c o de I a C l a s e en P á r i s 
Estas cápsulas cortan los ílujos en 48 horas, supri-
miendo el Gopa iba , la Gubeba y las Inyecc iones . 
Depósito en París,8/me Vivienney en las principales FarmáoJas 
S I L 
O U Y A B A S E es l a SITEÍITA t E C S S 
X£=: Diplomas de Honor. — S I E T E Medallas do O m 
Q U I N C E a ñ o s de brillantes resultados. 
Es ól mejor alimento para Jos Niños de corla edad. 
Suple á la insufíicioncia de la leche maternal y facilita el 
destete. Con su uso no hay diarreas ni vómitos y su di-
gestión es lacil y completa, 
l a ^ i r m a . S x i g i r l a t i r i n a £3^ElIsrK,r I S T E S T L r i S 
Casa H E N R I N E S T L É G H R 5 S T E N FRERES, 16, rus dü Pare-Roya!, er» PARIS 
Depósííano en le Habana : JOSÉ S A R R A . 
c o m p 





^ L I E B I G 
VERDL» EXTRACTO 
eCARNE L I E B I G 
i o DiCedallus de Oro y 'Diplomas de Honor. 
Caldo concentrado de carne de vaca útilísimo 
y nutritivo para las familias y enfermos. 
Exigir la firma del Inventor Barón LIEBIG 
de tinta azul en la etiqueta. 
Se vende cn las principales Droguerías, Armadas 
y Casas de Comestible,;' 
,,, c y ^ - ., : - ^ í-f- ' ' '^- 'Ul France: i0''':'"? PttHes-Écuries.Parn 
E l tAll if tUU uc UA.^t. LltBib mi obtenido un nuevo Diploma honor i í i ca 
en la Exoosicion Internacional Farmacéut ica de Viena (Ausfria), en 1S83. 
AN £ L A ^ V E R D A D E R A S C H L O R O S I S 
PILDORAS DE V A L L E T 
N O E S T A N P L A T E A D A S 
E n cada una de ellas esta impreso con lettras negras el nombre 
n i • r , . V A l á ' H í ' f 
todnT I1,. T í n í í ^ a Arcade™a ^ 'nedecina de Paris resulta q u e . e n t r e 
to^s lasjpreparacones ferruginosas, las verdaderas P I L D O R A S 
p a ^ ^ ^ o iifedic,nná|S ^ Preientan ^ ^ forma maS u n i e n t e 
Aviso. —- Prevengo al publico que 
m i s Pildoras solo son entregadas en 
frascos sellados con un rotulo redondo 






EXIJASE LA FIRMA (19, rué Jacob, rn París. 
TES'OBÍSPO iify'v H|N̂ 'vmcv'* AGEN" 
Lámparas mecánicas automáticas de to-
das formas. Caimis do hierro y bronce. Cajas 
fuertes de Sierro* Mesitas de centro. Má-
quinas de rizar y de plegar. Revolvers de 
Smith & Wosson y otros ai tículos, todos A 
precios muv baratos. 
ALVAREZ Y HINSE.—Olrispo 133. 
U 507 si3-13my 
MEDiCAIVIENTOS D O S I M E T R I C Q S BÜRGGRAEVE-GHANTEAUD 
granu los preparados con los Alcalofílos, ios JProtlttctos f /uímicos mas puros, tales como: 
la Acooitloa, la gstricBíaa. la Hioscianína la Morfina, la Ouasina. el Sulfuro de Calcio, ete 
S E D L I T Z - C H A N T E A Ü D 
Purgante Salino, Refrigerante y Depurativo 
hl S E O L I I X CHAXTEAU» es, sin disputa posible, el producto mas 
ue la larmacia moderna; es una sal neutra pur mas estimable y útil diva quo tiene uu sabor agradable y una 
pureza de 
R e u m á t i c o s , á 
Congrestiones 
jaquecas , ó aquejadas por las A l m o r r a n a s , los cerebrales, a los Vér t ig ros , á Ira E m b a r a z o s gás t r i cos , c' •., etc. 
C ^ ú S ^ ' ^ ^ í ^ ' ^ T ^ ^ ^ P ^ J 3 ^ 0 ^ 1 ' 0 0 ' Comendador de la Orden de Isabel la Cató l i ca , «nu ,o r e p a r a d o r de los Verdaderos IVEedieamentos d o s i m é t r i c o s . 
n . 3Z)escoiifiea© de l a s IF'a.lsificacion.es. 
neposito geuepa} : 54, rué (calle) des Franos-Bourgeois, en PARIS 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCUPALES FARMACIAS. 
Fármacéaticos en PARIS 
E a un raedicamerto sin igual que tiene un poder cica-
trizante incontestable para las cavernas del pulmón; ga-
rantizado. Calma la tos por rebelde que sea, por lo que 
surto efectos no esperados en la TÍSíS PULMONAR, 
Es un poderoso médlcaméiifó contra la-HEJHOTISIS 
catarros crónicos y agudo? y eo gei^ral todas las enfer-
medades del pecl;o. 
De yenta en las Droguerías y Farmacias. C. 935— abl 
AGUILA 104, ESQUINA A BARCELONA. 
Jin esto almacén de vinos, víveres y azucarería, se han 
robapulo todos los precios. 
Azúcar de Cárdenas & 20 cts, libra, café superior á 
i0 cts. libra, alcohol de 40 grados á, 30 cts. botella, luz 
diamanlo 30 oís, botella, aceite de carbón 15 cts. botella 
aguardiente cana pura 15 cts. botella. 
Quesos do 50 á 80 cts. libra. 
Jamou bien preparado $1-10 cts. libra, 
Leche condensada 75 cts. lata. 
Pasta para sinsonte 10 reaios pomo. 
Todos los vinos y efectos de esta casa son superiores 
del mismo público. 
Xo confupaau ^ a y iiU «on otras del mismo nómbre-
los efectos se llevan a doWicillo. 
AGUILA 104, ESQUINA A BARCELONA. 
13852 g.") 
Pleye l . 
Un pianino se vende (> se alquila. Máquinas de coser 
de todos las fabricantes á pagarlas con $2 l i . cada sema-
na.—Galiano 100, 1̂ 846 4-5 
I N J E C T I O N C A D E 
M*AM£.IS — 7 , Bot t levard D e n u i n , 7 — F A f i i / i 
La mayor parto de las afecciones del es tómago provienen de la falta de mee 
gástrico en cantidad suflciéhté para operar ia dieestion La P e r ^ í ^ o 
G r i m a u l t y G«, preparada con efjuíjo úasedeo del carnero 'tiene Id nroi > 
dad de sustituir en el hombre este eieu'.mfo de la digest ión Fs la SUÉÜ ^ 
que unida al ácido, láctico, cranslornia en el es tómago Ta carne en' un Ifcmidá 
asimilable, que es la fuente de la formación do la sangre 
Los vinos generosos conservan la pepsina mejor quo cualquiera otro agente 
La foima de Elixir admitida mas geiu-ralmente por los médicos es la que debe 
regir para administrar este medicamento. | l E l i x i r de 
G r i m a u l t y Ga, preparación agradable, cura ó evita : 
! as M a l a s d i g ó s t i o n e s , \ Los Calambres de Estómago, \ La Jacmeca , 
LasNaiip^s^as A c e d í a s , Lo? V ó m i t o s , | Los E m b a r a z o s hástrfcos 
tóGastntisyGastral^asi La d i a r r e a , \ L e 3 K n í e r m e d a t ó í k S 
mibate Iq§ vámiios de las mnjev'es en cinta y dá fuerzas ^ tos a-^Wrfhc 
P e p s i n a de 
los convalecientes. 
, Cada frasco //gyp /a firma y el timbra azul de gárantfa de GRIMAULT y C'a 
ÓsitO en París, 8, rué Vivienue, y en las principales Parmácias y Droguerías 
E a u T r é 
R E G H E R Á Ü I O N N A T U R A L É i N 0 F E N S ! \ ? á 0 E L A C A B E L L E R / l 
> Esta preparación, que es tan inofev ¿ 
siva como se certifica por los documentos ¡ 
oficiales copiados a] margen, detiene y 
precave la Caida de los Cabellos, impide 
que pierdan sus colores, les hace que crez-
can y los hermosea, los rest i tuye 
gradualmente s u s colores 
prin4^v?>s y destruye las Caspas. 
Como esta preparación. no es un 
time, no mancha ni á la ropa blanca 
ni al cutis. 
Basta un solo Frasco para convcucerce 
de la eficacia de este producto. 
REPUBLICA Y C A N T O N Vi£ GINEBRA. 
IXT.KT.MUA DEJE UINISTBIUO DE JUSTICIA. Y- POLICIA. 
SKCCION DE SALUBRIDAD 
« Ginebra, 11 de enero de 188í. 
« Yo el infrascrita.doctor en medicina, declaro Que la fórmula 
« propuesta por Mr. Trémoliéres, de Ginebra, para la curación 
« de algunas de las enfermedades del cutis de la cabellera, 
« puede ser usada sin peligro. « DOCTOR VINCENT.» 
LABORATORIO CAXTOXÁL DE GINEBRA 
« Ginebra, 11 de enero de 1884. 
« Decíais) que la preparación que me ha sido presentada por 
<< Mr. Trémoliéres con el nombre de Agua Trémoliéres, para la 
« regeneración y la recoloracion «fe ios cabellos, es Inofensiva 
« para el uso externo. ' u L. MICHAUD, 
M Doctor del Laboratorio cantonal oficial. » 
« RüUi (cerca de Berna), 13 de enero de 188-í. 
« Yo el infrascrito, declaro que el Agua Trémoliéres prepa-
« rada por Mr. Trémoliéres, de Ginebra, y empleada por el 
« para la regeneración y la recoloracion do los cabellos, puede 
« prestar muchos servicios para la curación de cartas enfer-
« medades del cutis de la cabellera. 
<( La composición química del Agua Tiémoliéres es tal que 
« s» empleo no ofrece peligro alguno en el uso externo. 
i , P'rcctor do b Estación qnimica y aRronóm*» 
« de Rudi (cerca de Berna), D" Ku. L VXDÓLPHE.» 
i t o : Perfumería V I O L E T , 225, Rué (calle: Saint-Denis, en PARIS 
En la Habana : J o s é S A R S A j - ftpgg y y en las principales Períümerlas y Droguertaík 
